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LA CUESTIÓN FEBKOVLVBIA 

El plan del Sr. Cierva 

P r o n u n c i ó a y e r el seño 
za r su t a n a n u n c i a d o d i s c u r s o . . . Inge
n u a m e n t e d e c l a x a m o s que , a e s t a s ho
r a s no s a b e m o s si el ac to p r e s i d e n c i a l 
t i ene o n o i m p o r t a n c i a p o l í t i c a — a u n 
l a n d o a e s a i m i i o r t a n c i a el v a l o r re la-
'.ivo a d e c u a d o a la poca a l t u r a de núes -
t r i v i d a pol í t ica—, ni a f i r m a m o s si on
ce? r a r a o no c o n s e c u e n c i a s de a l g u n a 
ef icacia , p a s a d a s dos s e m a n a s . 

Si n o s a t u v i é r a m o s a l a s dec l a r ac io 
nes del s eño r A l l c n d e s a l a z a r , a la ova
ción con q u e fueron a c o g i d a s por con
s e r v a d o r e s y c i e rv i s t a s , a la repe t ic ión 
de esos a p l a u s o s fue ra del s a lón y a los 
c o m e n t a r i o s de los jefes pol í t icos , dedu-
c i r l ü m o s q u e el d i s c u r s o del p r e s i d e n t e 
t e n d r á i n f l uenc i a dec i s iva en la v i d a del 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 

Ur m e d i a n o conocedor de la po l í t i ca 
e s p a ñ o l a , de s u s p a r t i d o s , de s u s pro- j 
h o m b r e s y de s u e s t a d o l l ano d a r á a ' 

•MMurR> I des de u n o s y de o t ro s , h a d e t e n e r e l | ^ y e r t a r d o se c o m e n t a b a n en B o l s a 
. n H i J s e l l c de u n a i m p a r c i a l i d a d pe r fec t a - : co'^ g '-^f i n t e r é s los p royec tos sobre íe-

r A l l endesa i a . ^^^^^ ^^^^^ ^ 1^: r r o c a r n l e s , q u e se a t r i b u y e n a l s e ñ o r 

POLÍTICA YANQUI 

v i s ta que los Uaán, a c t u a l e s , o s e a los ! h i e r v a . Se d e c í a q u e haI5ía r e n u n c i a d o 

« rccons t ruc to re s . . , ñ o - s ó l o n o p r o c u r a n ; ^ ^ «^o^^Pra de acc iones , q u e p r o p o n í a 

e n c a u z a r el d e b a t e po r v í a s de d o c t r i n a ! ^'^^^'^ ^^ ^«^ m i n i s t r o de F o m e n t o , p e r o 

y r a z o n a m i e n t o , s ino q u e d e j a n m u y \ que , e n a m o r a d o de l a so luc ión d a d a en 

Mensaje de Harding 
Paz inmediata con Alemania. 
No acepta la Liga de Naciones. 
Desarme relativo.-Economías. 

WASFIXGTON, 12. — Hoy ha loído el 
prcsidents Harding su mentajo apta la Cá-

a t r á c a los « t e r ce r i s t a s» e n lo fur ioso de 
los a t a q u e s a l a s p e r s o n a s y en el p u g i 
lato de i n j u r i a s q u e s e e s t á d e s a r r o l l a n 
do en l a C a s a del P u e b l o . A y e r h a b l ó 
el s e ñ o r Bes t e i ro en c o n t r a de l a Ter 
ce ra . S u d i s c u r s o no m e j o r ó el poco edi
f ican te e s p e c t á c u l o ; lo a g r a v ó en t é r m i 
n o s q u e sólo p u e d e n se r medidosT pol
lo? t u m u l t o s q u e so o r i g i n a r o n . No e r a 
esa l a o r a c i ó n q u e p o d í a e s p e r a r s e de 
u r c a t e d r á t i c o u n i v e r s i t a r i o , c u m b r e in
t e l e c t u a l del p a r t i d o . Su l e n g u a j e no de
fir ió n a d a del que u s a r o n e n l a s sesio
nes p a s a d a s L a r g o Caba l l e ro y S a b o r i t . 
F,n l a ses ión de l a n o c h e defendió La-

m o n e d a l a tes is f avo rab l e a R u s i a , con 

Méjico al m i s m o p r o b l e m a , p r e t e n d í a mará de Eopresentantes. 
consegu i r , de a c u e r d o si es pos ib le con l ííabiando do la Liga, de las Nacicner, dice: 
las g r a n d e s C o m p a ñ í a s , el p r e d o m i n i o ! <La república de los Lr,;.»,irx~, Unidos no 
j - , T,-.„i„jx „ 1 , -1 T̂  „ quiere tener nada quo hacor on la lAf,^ fo 
del L s t a d o en los f e r r o c a r n l e s . P a r a cUo,;^^^ Naciones, tal CC.IP.O ai.ora exi. tc. No ," 
d e s e a b a d a r u n v a l o r r e a l a l a s accionesIposiblñ fraicinnar la voluntad, claramenio 
a c t u a l e s , que p u d i e r a se r el t ipo medioÍmani fes tada por ol pueljlo amerieono cu l-.s 
de los c inco afios a n t e r i o r e s a l a c u e r r a . ' últ 'in°« elecciones, d.> rfchazar c! pacto de 
» „.„ ix • , , , , ,^ la Lica do las Naciones, hosotror, no Roaa-
A esc t ipo , que q u i z á s fue ra de 440 pese- ^^^l^, a , ,a-.gúu modo nuest ra . c.,cvan-
t a s en vez del n o m i n a l de 475, r e p r e s e n - j zai5 y objetivos do una Sociedad do las Nr-
t a n los 481 mi l lones n o m i n a l e s q u e e.nicáoner. (¡uo pueda fomentar la \,tíz y a la 
acc iones t i e n e n l a s C o m p a ñ í a s del N o r t e ' c u a l prestaríainos nuostra adlic-ion.^ 
•L, Ar. -\K r, I. , , r - •,, , ,. I Con rcspocto a la na:', inmediata con Ale-
y de M. Z. A., u n o s 445 mi l lones efecti-1 ^^;^^'^_ el pres idont i H. rd ing a ñ m . a : 
vos. P o r lo t a n t o , si el E s t a d o c o n v i e r t e | <(LO mismo que to<lo?; los aliados, \m TV-
su^ a d e l a n t o s r e i n t e g r a b l e s en n u e v a s tados Unidos continúan manteniendo tor'.ri-
acc iones al m i s m o t ipo , el d í a q u e h a y a I'''5™<^"'̂ « '^' » t a d o de guerra. No pe p jedi \ 
e n t r e g a d o a las C o m p a ñ í a s m a s de 445 i''^'^'•"'" ''^ '^^f'^^'^^^^^ do esto e.Mado do 
r^iii„v, . ! , , , , , ! cosas anormales, 
mi l lones , s e r á d u e ñ o de la m a y o r í a de Con el fin de crear un estado de pn?. sin 

MINEROS INGLÍfiE -̂

Los obreros rechazan la proposichón 
del Gobierno 

• • 

Se aplaza la huelga de ferrocarriles y transportes 

n o m u i e b y ue =,u u:,...uu L,a.,.v. ^^... " I Una o r a t o r i a f r ía , t a j a n t e e i n t e n c i o n a - ! . ' ^ " "^ " " " " " ""^ ' " ""^^^^^'^ " e , Oon el fin de crear un estado ae par. sm 
c u a n t o a n t e c e d e u n v a l o r m u y secunda-1 ^ i ^ ^ . ^ ^ ^^^^ „,TOO1PVÍ-7A ^r.a á n i m n c rte^ ^^ a c c i o n e s ; y como los a d e l a n t o s com- ,máa dilaciones, ostoy dispuesto a aprobar 

p r o m e t i d o s h a s t a a h o r a s u m a n y a u n o s "t"* resolución votada en esto sentido p' riOj y a u n se a t r e v e r á a a f i r m a r q u e le 
a c a e c i d o a y e r sólo mod i f i c a de m o m e n 
to las c i r c u n s t a n c i a s difíci les p o r que 
a t i a v i e s a el p a r t i d o c o n s e r v a d o r . Ni mo
di f icac ión , s i q u i e r a , es lo de a y e r : t a n 
sólo m e r o a p l a z a m i e n t o . El p le i to de la 
j e f ' i t u r a del j i a r t ido c o n s e r v a d o r n o es
tá v i s to p a r a s e n t e n c i a ; l a s c i r c u n s t a n 
c i a s . . . y l a s c o n v e n i e n c i a s de los h e r e 
deros p a r a l i z a n el p r o c e d i m i e n t o , y 
m i e n t r a s l a h e r e n c i a esté y a c e n t e , es ne
ce sa r io u n — l l a m é m o s l o a s í — a d m i n i s t r a 
do r j u d i c i a l . A y e r a s u m i ó el c a r g o el 
p r e s i d e n t e del C o n s e j o ; y como, al h a 
cer lo , r e so lv í a u n a d i f i cu l t ad m o m e n t á 
n e a , t odos los i n t e r e s a d o s a p l a u d i e r o n 
sa t i s fechos . M a s , ¿ d ó n d e e s t á l a r e n u n 
cia de de rechos p r e s e n t a d a p o r los he
r e d e r o s p r e s u n t o s ? 

A u n c u a n d o as í n o fue ra , a u n c u a n d o 
a y e r q u e d a r a p r e j u z g a d a l a c u e s t i ó n de 
l a j e f a t u r a — c o m o v a r i o s p e r s o n a j e s in
d i ca ron—, el suceso no t e n d r í a , a n u e s 
t r o ju i c io , i m p o r t a n c i a m a y o r . Y no h a y 
p a r a q u é e .xplanar lo . ¿ N o s s e r á necesa 
r io r e p e t i r n u e s t r a a b s o l u t a c a r e n c i a de 
fe e n c u a n t o s i n t e n t o s se h a g a n p a r a 
g a l v a n i z a r los v ie jos p a r t i d o s ? 

Un respiro de 
diez años 

LM c o n c e n t r a c i ó n l i b e r a l se d e s h a c e 
a n t e s de h a c e r s e . T a l es l a c o n d u c t a de 
s u s c o n s t r u c t o r e s que , p o r el la , los con
s e r v a d o r e s n o e s t a r á n en el P o d e r cin
co a ñ o s , s ino d i e z : el j u i c i o n o es n ú e s -
t r o , s ino del conde de R o m a n o n e s . 

No f a l t a r a z ó n a l i n q u i e t o y a v i s a d o 
pol í t ico . El s i lenc io de a l g u n o s jefes iz
q u i e r d i s t a s p a r e c e s e ñ a l i n e q u í v o c a de 
o c u l t a s d i f i cu l t ades y de v a c i l a c i o n e s 
liíai d i s i m u l a d a s . E n c a m b i o , el s e ñ o r 
Alba escr ibe «con p l u m a s e m i a j e n a » . . . 
¡y es e j e m p l a r c u a n t o d i c e ! 

A y e r i n s i s t e La Libertad e n e x p r e s a r 
los rece los que le i n s p i r a el conde de 
1 1 ' m a n o n e s ; n a d a e s p e r a de s u s convic
c iones d e m o c r á t i c a s . Al m a r q u é s de Al
h u c e m a s no le r econoce « g r a n c a p a c i d a d 
pol . ' t ica», n o r e p r e s e n t a , a j u i c i o del co
l ega , u n a «emoc ión l i b e r a l » ; y s i dice 
en su h o n r a — n o p o r eso q u e d a r á a g r a 
dec ido el m a r q u é s — q u e le c a r a c t e r i z a n 
« n o r m a s de s e r i e d a d » , lo c ree e x p u e s t o 
S e n t r e g a r s e a l «viejo j u e g o de l l ibe ra -
l ísmc escenográ f i co» , y a d e j a r s e sedu
c i r p o r l a s « h a b i l i d a d e s de R o m a n o n e s » . 

E n s e g u i d a , el s e ñ o r A l b a e n s e ñ a to
d a l a o re j a . Dice s u p e r i ó d i c o : 

«Hay que descartar, por lo taa to , todo lo 
que no se sienta ni se defina ante la opi-

inión con inequívocas acentuaciones de iz
quierda. Melquíades Alvai-ez, Alba, que aún 
espera las consecuencias públicas de su acto, 
tan poco frecuentes en nuestra política de 
habilidosos y privados conciertos; Lerroux, 
que aun desde el sector republicano se ex
presa en tiérminos de un elevado guberna-
mentalismo, representan la única trayecto
ria con la cual puede la opinión creer en 
una política liberal.» 

Así , p u e s , son dos los d e s a h u c i a d o s : 
el conde y el m a r q u é s . E n c o n s e c u e n c i a . 

d í s i m a , quo encole r izó los á n i m o s . De 
a m b o s d i s c u r s o s u n a cosa se d e d u c e con 
e n t e r a c l a r i d a d , y es, lo i r r e m e d i a b l e de 

son mi l lones 

def in i t iva del p r o y e c t o . 
P r o n t o h a de s abe r se si, en efecto, s o n 
es tas l a s n u e v a s o r i e n t a c i o n e s del señor 
C ie rva , o si se t r a t a t í n i c a m e n t e de r u 
m o r e s do Bolsa . 

la esc is ión q u e E L DEBATE a n u n c i ó en vis-i ^'''V'"^° como accioni.sta en los fer roca-
pe raa del Congreso . E s a es la ú n i c a n o - r " ' ' ' - f ' ' ^'""'^ p r ó x i m o . Parece , s e r 
t a q u e m e r e c e d e s t a c a r s e de e n t r e el con-i '?" '^ " « J ^ " > ' ""^-^^iimidad en l a s C o m p a -

i , . . j i l u a s sobre este p u n t o , v eme eso retríu?» 
l u n t o de i m p r o p e r i o s , c r u z a d o s a y e r e n - 1 , . .^ ^ ' ^ ^^"^ *=*" i e i ra . sa 
i . . , ^ \ l ' - ' r e d a c c i ó n 
t r e a m b a s p a r c i a l i d a d e s . 

E l e m e n t o i m p o r t a n t e del Congreso es 
el pi ibl ico. O c u p a la p a r t e a l t a del t ea 
t r o de l a C a s a de l P u e b l o , y es n u m e 
r o s í s i m o ; i n t e r v i e n e i n c a n s a b l e m e n t e , in
t e : l u m p i e n d o y e s c a n d a l i z a n d o de l a s 
mi l v a r i a d a s m a n e r a s que l a s c i r c u n s 
t a n c i a s le v a n s u g i r i e n d o . Lo c o m p o n e n 
g i u p o s d ive r sos q u e d i s c u t e n e n t r e sí, y 
con f r ecuenc i a l l egan a l a s m a n o s ; son 
o b r e r o s do l a U. G. de T., s i n d i c a l i s t a s , 
coinunis tais y a n a r q u i s t a s . U n buen nú
m e r o do és tos p r o f i r i e r o n v a r i o s v í to res 
a l a a n a r q u í a d u r a n t e u n o de los m u 
chos e s c á n d a l o s de l a noche . 

el d í a del p r e d o m i n i o del ' ®̂  Congreso con estipulaciones esenciales 
• i destinadas a proteger tcdoa los dereotn'w.í 

Los resortes soc/a/es 
E n m á s de u n a ocas ión h e m o s a l u d i d o 

a In, g r a n n e c e s i d a d de o r g a n i z a r la cla
se m e d i a ; l a m á s n u m e r o s a — y que pu
d i e r a se r , p o r c o n s i g u i e n t e , l a m á s fuer
te e n l a s l u c h a s soc ia les y p o l í t i c a s — ; 
la q u e a p o r t a m a y o r c o n t r i b u c i ó n de ac
t i v i d a d e s d i v e r s a s al p r o g r e s o h u m a n o ; 
l a q u e p r o d u c e y -contiene a cas i t o d a 
la a r i s t o c r a c i a i n t e l e c t u a l de la h u m a 
n i d a d ; l a q u e s i rve de v í n c u l o e n t r e l a s j 
d e m á s c l a se s soc ia les , y q u e po r lo mis - \ 
m o , p o r e s t a r c o l o c a d a e n t r e u n a s y 
o t r a s , s in o r g a n i z a c i ó n p r o p i a p a r a 1« 
l u c h a po l í t i ca , suf re m á s q u e n i n g u n a 
l a r c o n s e c u e n c i a s del m a l e s t a r g e n e r a l . 

De lo q u e p u d i e r a y d e b i e r a se r l a ac -
tufación de l a c l ase m e d i a n o s d a ejem-

EL EX REY CARLOS 

interviene e! Gobierno 
liúngaro 

Carlos IV es Rey legítimo de Hungría 
—n—• 

BERNA, 12.—So ha confirmado que el 
Gobierno húngaro , por mediación de la Le
gación suiza en Viena, notificó el lunes al 
Consejo federal helvét ico que considera 
al ex emperador Carlos coino Rey legí t i 
mo de Hungr ía , y que f ínicamente c i rcuns
tanc ias do orden eji terior han impedido 
al ex emperador hace r uso ¿ e sus dere
chos al Peder . 

En consecuencia, p ide al Consejo fede
ral que autor ice al ex Monarca a residir 
en t e r r i to r io suizo. 

El mensaje rwhaza la idea do qvie en isa 
resolución so incluya una clausula refore'-,t« 
a la política futura de los Estados Unidofs 
respecto o Europa, porque tal deelaraci'iT!. 
salida del Congreso, sería una intromisión 
en las funciones privativas del Poder eje
cutivo. 

En uno de los párrafos del mensaje se 
habla de una posible ratificación del Tra
tado dft Versal-Íes, sin el pacto de la 1/iga 
do las Naciones. 

El texto no llega al fondo del asunto ; 
pero de sus palabras se deduco que acepta
ría el reconocimiento de derecbos o intere
ses garantidos por el Tratado do Versallc?, 
a condición, fin embargo, ce que esto pue
da hacerse con reservas explícitas y mc-.iifi-
oa,cione5 quo periiiitan asegurar la libe;-iad 
completa de les Estados Unidos, y por.er a 
salvo sus intereses esenciales. 

En cuanto a! dcscraie, Ha-ding so ha ex
presado as i : 

«América está dispuesta a confereaiciar 
con otras naciones para un des-armo reia-
tivo. Sin e.mbargo, la prudencia ¡'hipido que 
seamos nosotros los únicos que desarmemos, 
y lio queremos tomar una modida para ase
gurar nuestra defensa hasta quo <ísta no 
tenga necesidad de ser aj^egurada.^ 

El mecsajo habla largamente? do la polí
tica interior, abof^ando por una liniit.ticióu 
urgente de los ga-stos -do la unción. 

Pide .asimismo que, so construyan barcos 
mercantos. 

DESDE NUEVA YORK 

EL CARDENAL GIBBONS 
. \unqu3 en las columnas de E L DEBATE 

h.-ibráa aparecido cosas interesantísimas del 
gran Cardenal americano, James Oibbcns, 

p ío l a b r i t á n i c a , c u y o man i f i e s to , publ i- j algunas más hemos de añadir en esta cróni-
c a d o h a c e ce r ca de dos afios, recorda-1 oa. Bien q^iisiéramos reunir los más auto-
r á n n u e s t r o s l ec to res . E n l a s ú l t i m a s I í"'."*'-̂ "» testirnonios que han salido de los la-

, . . . , . , , , ! tiios de nombres eminentes ; pero las cosas 
e lecciones a d m i n i s t r a t i v a s , l a s de ^o^, ,^„e hW.o tienen más valor Morintáivo que 
Consejos u r b a n o s de d i s t r i t o , l a U n i ó n ha.., alabanzas quo recibió. Xo omitiremo<5, 
do c l a ses m e d i a s h a c o n s e g u i d o h a c e r ¡ fin embargo, que e! presidenta l iarding lo 
t r i u n f a r el 86 po r 100 de los c a n d i d a t o s ! h* proclamado «el tipo más elevado d e l c i u -

^ , , , . ! aadano y del oelesi.'istico»; el ministro ae la 
p r e s e n t a d o s o a p o y a d o s po r l a m i s m a , ; Cn,„„,^ ^e, .,^a„ caudillo de la Iglesia y el 
en l u c h a , p r i n c i p a l m e n t e , con l a s can- ¡ ciudadano miis influyente do los Estados Üni-
d i a a t u r a s l a b o r i s t a s . | dos». Del presidente para abajo, debíamos 

E s d e c i r : q u e u n a o r g a n i z a c i ó n q u e ! ""f°Ber, dejando aparte las de los católicos, 
, , , . i • , , otras pruebas do la alta estima en que lo 

l leva u n o s dos a ñ o s de ex i s t enc ia , h a lo-, ,j,„,.¡,n también los jefes do las diferentes 
I g r a d o v e n c e r a l a s o r g a n i z a c i o n e s labo-1 confesiones religiosas; obispos protestantes y 
i r i s t a s , q u e t a n t o s decen ios l levan de con-i rabinos judíos han ido a porfía en poner al 

t i n u c c r e c i m i e n t o , v q u e en l a s eleccio-i Cardenal Oibbons por encima de todos los 
,,^. . % , , j j j • grandesi hombres que han convivido con el 

n e s po l í t i c a s p a r c i a l e s c e l e b r a d a s desde ,,„ j ^ ^ , Estados Unidos; entre lo , grandes 
19lS d e m o s t r a b a n h a b e r a c r e c e n t a d o sus - hombres del Catolicismo, a juicio de sus 
fue rzas e n 250 po r 100. P o c a s o r g a n i z a - ! Paisanos, sólo León X I I I puede compara.--
c i enes h a i r á q u e p u e d a n c o m p a r a r s e a l ; °®Ji' , , , , ^ , . 
., , », i . . . , . _ . ,• Huérfano y riobre, a los trece años, de-
L a b o u r P a r t y b r i t á n i c o , e n d i s c ip l i na . ! pe^di^^te en un comercio de ultramarinos 
en a g u e r r i m i e n t o e l ec to ra l , en crecira ien- ¡ hasta l^s veinte, sacerdote a los veintisiete, 
to d u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s ; y, s in em- ¡ Obispo a los treinta y dos. Cardenal a los 
b a r g o , l a s p o d e r o s a s m a s a s l a b o r i s t a s ! ' • '^ ' '"«ata y uno, Dios le concedió tan larga b i i t á n i c a s h a n s ido v e n c i d a s 

, t u a r inmediatamente o en co r to p lazo 
e m p e z a r á l a i z q u i e r d a g u b e r n a m e n t a l j con l a m i s m a e f i cac ia soc ia l y p o l í t i c a ; 
en ese t r i u n v i r a t o Alba -Molqu iades -Le-
r r o u x y t e r m i n a r á . . . ¡va le m á s n o pen 
s a r l o ! 

Menos m a l que , a n u e s t r o ju i c io , t ie
n e r a z p n el conde de R o m a n o n e s : los 
l i be ra l e s se e s t á n i n c a p a c i t a n d o p a r a go
b e r n a r en diez a ñ o s . . . , ¡ p o r lo m e n o s ! 

n i c o m p a r a r e m o s , m e n o s a ú n que l a s ca
p a c i d a d e s i n t r í n s e c a s , el a m b i e n t e y lais, 
c o s t u m b r e s po l í t i ca s i n g l e s a s con l a co
r r u p c i ó n de los t i n g l a d o s cac iqu i l e s que 
a q u í se l l a m a n p a r t i d o s . P e r o es q u e 
n u e s t r a c lase m e d i a , a l o r g a n i z a r s e pa
r a l a s l u c h a s soc ia les d e n t r o de la ley 

, y el o r d e n púb l ico , n o t i ene t a m p o c o 
Esto es el socialismo \ f r en te a s í a d v e r s a r i o s de l a c a l i d a d del 

español 
L a d i s c u s i ó n en q u e e s t á e m p e ñ a d o el 

C o n g r e s o soc i a l i s t a a c e r c a de si debe o 
n o i n g r e s a r el p a r t i d o en l a T e r c e r a In
t e r n a c i o n a l h a p r e s e n t a d o , desde los p r i 
m e r o s m o m e n t o s , u n c a r á c t e r a c e n t u a 
d a m e n t e p e r s o n a l i s t a . Sólo, a c a s o po r 
l a n a t u r a l e z a m i s m a de su m i s i ó n , los 
s e i ' c r e s de los R íos y A n g u i a n o se ex
p r e s a r o n , m á s a ú n el p r i m e r o q u e el se
g u í , do , en f o r m a obje t iva . D e s p u é s de 
ese oa s i s de r e l á ü v a c a l m a , el t ono beli
coso h a ido ganTfido u n a i n t e n s i d a d ca
d a voz m a y o r , i i a s t a el e x t r e m o de que 
se d e d i c a m á s t i e m p o a l a voc i fe rac ión 
que a los d i s cu r sos . Se c o m p r e n d e r á que 
s i e n d o n o s o t r o s e n t o i a m e n t e a j e n o s a 
l a s c o n t i e n d a s q u e d iv iden al p a r t i d o so
c i a l i s t a , g é n e r o a l g u n o de p r e f e r e n c i a , 
n i s i q u i e r a de s h n p a t í a , p o d e m o s otor
g a r a n i n g ú n g r u p o de los que se com-

existencia para que fuera el organizador de 
en u n a s I s ,̂ santa Iglesia en una nación cuya gran-

e lecc iones , en c u a n t o l a c l ase m e d i a se j doza él fué el primero en comprender y fo
lia u n i d o y o r g a n i z a d o s e r i a m e n t e . i mentor. IJOS presidentes Cleveland y Boose-

¿Qué f ru to s a c a r de es te e j e m p l o ? N o ! ^'el*- íntimos amigoa del Prelado católico. 
, . j - . i acudían a el en demanda de consejo cuando 

s o m o s t a n c a n d i d o s q u e p r e t e n d a m o s ^ i,atían do tomar alguna resolución de gran 
e q u i p a r a r l a c l ase m e d i a b r i t á n i c a con ; importancia para la pública prosperidad; y 
la n u e s t r a , m e n o s c a p a c i t a d a p a r a ac-1 "^^^o^ ."•seguraron muchas veces que Gibbons 

' aconsejaba siempre «como ciudadano y como 
patriota», porque esto Qardenal era tan após-
tol do la Iglesia como del americanismo. 

Dada la muchedumbre do católicos que 
emigraban a este país, muchos Prelados eu
ropeos creyeron que convenía mantener los 
grupos étnico-religiosos. El americanismo 
realmente ilumioado del Cardenal, vio en 
ello un gravísimo peligro para su patria, y 
empezó una campana momorablo, que al ca
bo de algunos años Roma hubo de aprobar; 
al estallar la guerra, comprendieron los po
líticos americanos el servicio inmeaao que 
Gibbons había prestado a la nación. El h¡-
ío lo posible para impedir la guerra entre 
los Estados Unidos y España, y presentó 
su plan de arreglo al Gobierno; la explo
sión del «Maine» malogró sus osfvicrzos ; pe
ro una vez terminada la guerra, fué el más 
activo agente do la americanización do la 
Iglesia en Cuba, Puerto Rico y Fil ipinas. 

Su comprensión de las oosa,s y de los 
hombres lo hacía ver un «hermano», como 
él se complacía en llamarlos, en cada pro
testante o judío; aprovechaba las fiestas cí
vicas para hablar en sus sinagogas y tem
plos, y en una ocasión, predicando en un 
«convento masónico», dio pviblicameato las 

p a r t i d o l a b o r i s t a . 

P o r o t r a p a r t e , si a d u c i m o s el ejem
plo de l a U n i ó n de c l a se s m e d i a s br i tá 
n i c a s , n o es p o r q u e n o s p a r e z c a fácil n i 
p rc i e r ib l e e m p e z a r en E s p a ñ a p o r or
g a n i z a r l a c l ase i n e d i a con f ines preci 
s a m e n t e e lec to ra les . E s o p o d r í a veínir, 
d e b e r í a v e n i r , m á s a d e l a n t e ; p e r o h a y 
o t r a s f i n a l i d a d e s de o r d e n p r á c t i c o in
m e d i a t o — p o r e jemplo , el a b a r a t a m i e n t o 
de l a v i d a en g e n e r a l — , p a r a l a s cua
les l a o r g a n i z a c i ó n de c l a ses m e d i a s po-1 gracias a los masónos, por haberle cedido el 

d r í a h a c e r s e m á s f ác i lmen te y n o m e n o s 
ú t i l m e n t e , n o y a e n l u c h a con o t r a s cla
s e : soc ia les , s ino en beneficio de t o d a s , 
y con el s e g u r o a p o y o , desde luego , de 
las c lases p o p u l a r e s . 

De l a cla.se m e d i a s a l e n cas i lodos 
los e l e m e n t o s d i r e c t o r e s de l a socied-ad. 
E.3 m u y t r i s t e q u e t a n sólo p a r a di r ig i r 
la } o r g a n i z a r í a a el la m i s m a como cía-

local. 
A medida que su influencia crecía, iba 

disminuyendo la lucha religiosa, siendo ca
racterístico de su espíritu el saber liallar lo 
que tienen de común las diferentes creencias 
para unir a todos los fieles en una misma 
acción práctica. Por eso decía uno de los' 
grandes periódicos de Nueva York, -pie a su 
muerte «so habían olvidado todos los cre-
do=->, tal fué la unanimidad del testimonio. 

E! fue uno de los primeros en comprender 
, ^ . . , . , , ,t , , , . . . . la razón y el porvenir de k s organizaciones 

b a t e n con t a n t o e n c a r n i z a m i e n t o , y q u e se, le f a l t en a l a c l a se m e d i a c a p a c i d a - „brera;8. .íllá por los ai^os de 1886 y 87 el 
puíioito e s c r i b a m o s j u z g a n d o l a s actitu-decj^ Smsíio Oficio habí» (̂ tjigéiWMá» * k » «Caba

lleros del Trabajo» do Canadá, y lo mismo 
se pensaba hacer en los Estados Unidos. 
Su «Carta* al Cardenal Simeoiii, I'refecto 
entonces de la Propagpnda, on la cual hizo 
una defensa tan lógica ctaijo prc iscra . do 
ios derechos del trabajo, produjo gr.in im
presión entro los Cardíinalos ; se levantó la 
condena a les «Gaballeroa de! Trabajo» y 
poco después aparecieron las EncíoUcr.s de 
Le>,5n X l l l , que definieron la a(-titud de la 
Iglesia en la cii-istión social. Hace tres 
artos, al rcdaefar el programa de recons
trucción social, él y todo el Episcopalo 
americano hicieren la declaración categóri
ca de quo no habrá paz cutre el capiial y 
el trabajo mientras no sea abolido el sisic-
ma del salario, volviendo a las tradiciones 
medioevales ds la Iglesia, y mientras los 
trabíijadorcs no sMn propietarios, por lo 
menor, en parte, de los instrumentos de pro
ducción. 

El año 1887 fuá elevado al cardenalato 
por el inmortal Pontífice, y en su sermón, 
predicado en la iglesia de su título carde
nalicio, Santa María Transíévcre, llenó do 
estupoíacoióu a sus venerab le colegas, ase
gurando quo la separación do ift iglesia y 
el Estado, tal como se practicaba en Amé
rica, era lo mejor para ambos. Continuó ha
blando de las excelencias de la libertad 
americana y de las instituciones políticas 
de su país hasta tal punto, que los anti-
gu.'-s Cardenales, a quienes pare<'ían un poco 
avanzadas las teorías del americano, hubie
ron de exclamar: «Es verdaderamente 
yanqui.» Y él debí.a hablar con en'ora con
vicción, porque cuando le preguntó Cleve
land qué regalo había que mandar a 
León X l l l en su jubileo, el Cardenal pro
puso que se lo mandara un lujoso ejemplar 
de la Consti!.\ición de los Estados Unidos, 
cepa que le pareció de perlas al presidente. 

Pocos días antes de morir quisimos verle 
en su residencia episcopal do Baltimore. 
Nos dijo el mayordomo quo era iríipcsibio, 
pqrque ya los médicos lo habían prohibido 
todo vis i ta ; pero logramos enterarnos do 
que la bajaban al jardín para tomar un poco 
de aire. Tan débil estaba ya, que le soste-
nían en brazos tres canónigos y el médico. 
Nos acercamos a besarle el auillo, dicién-
dole : «Eminencia, ¿oui'il es vue.stra úlíim» 
palabra para los católicos de Espnña?» 
Hizo parar a los quo le llevaban, y reunien
do el poco aliento que le quedaba, respon
dió con voz Buraamente débil : «Dígales quo 
yo be amado mucho a España, porque ha 
sido ol gran centinela de! catolicismo en ol 
mundo.» 

El médico n!)s lanzó una mirada severa, 
como diciendo: «Déjelo usted en paz.,-» En 
efecto, era más cruel que dcscort-és el ha
cerle bnblar cuando apenas podía expresar
se, ahogado por el asma. Aquello ya no era 
un hombre, sino un gloric-.io cadáver, que se 
desplomaba en la sepultura, .ibnndonado po-
un alm.a privilegiada que hribía vivido en 
él ochenta y siete y pico. En tanto, pu
dimos notar que todo el personnl de pa
lacio, el médico y los sacrrdotc» que le 
acompañaban, errn gente r'^iaiivamenia jo
ven ; y esto respondo a otra genialid.id ü'r 
este grande hombre. «Hasta !o» cunrpn 
tj!.—decía no hace mucho a un periodista.—. 
buscad por compañeros a loí de ní^is edsd : 
después, rodeaos de gente joven, para ur 
perder el couta.c'o con la vida.s Y esto, se 
gún él, «es una gran parle del íe.-reto di
librarse do la vejez». 

Mannel GRAKA 
Nueva Yo.rk, marzo 1921. 

LONDRES. 12.—Un eomunicsdo oficial 
dice lo s iguiente: 

«Los obreros mineros han rechazado ia? 
proposiciones del Gcoierno. 

Lf.s directores de los obreros mineros 
:l-cln;nn O:A(\ el conilicto está muy lejos de 
quf'dar solucionado, aunoue se baya arla 
rado la hne'ga do ferroviarios y do óbre
los do transportes.* 

LO QUE PROPONE EL GOBIERNO 
J-.ti.N brir!;:í, 12.—¡Isla nocíio 'lan sido ¡u-

¡¡lioada:.; las proposicioiics iiOjlias j.-oi el Oo-
tufciiio paia süiucionar el coufiiclo carb'j-
noro. 

111 Gobierno, tras de enumerar nueviu'aea-
;o laí objeciones con que tropieza la pro-
puorda encanallada a niancomur-.-jr los be-
neilcios do todas las minas de carbón y de 
tijor la tabla general de saiaiios, ojiinr, que 
drho fijarse una taida es-pcuial de jornaies 
¡jara cada cuenca, si bien el principiri dirc-.v 
,iici piara ¡a iipliccc¡(J!i do osas tablas ospi»-
cic'ev; debo ser geriel'al y nacional, sieuclc 
la actual conferencia en-t-re jbrer..i,s y patro
nos la enc'irgada do establecer e^as í¡;blas. 

El Gobicrn.) estima, aiinii.ás. que las 
quejas quo icrmularon Ii5s cuencas carboní
feras deberáii íer entendidas y resuellas pfr 
un Comité pariínrio nacional. 

La actual conferencia obrcro-patroiial mi
nara ea la que debe fijar la proporción rn-
tre los beneficios del patrono y ol sa'ario 
del obrero. 

Cna ve^ conofírtado ol acuerdo para 'a 
fijación do los salarios, el Gobierno facili
tará auxilios financieros durante un cxjrto 
período para a!ivi.?.r bis difioultfde', econó
micas quo pudieran rcsul t i r para los obre
ros de, la disminíicLÍn del jornn! en cierta-; 
cuencas. 

LAS CONFERENCIAS D E HOY 

i X N D K E S , 1-2.— El día de hoy empozó 
con un?, reunión do obreros do trrrisportes 
y ícrrovicnos, o:i el ao-.ritciiio de ¡¡i l'iiiúu 
Kacionai do Eerrovi.inos, reunujit q.ic om-
pê .-") a las nueve j media, y que tuvo por 
objeto escuchar la, reséiía hecha por ic<? lui-
neroá do las negociacionas de la víspera. 

Su audición duró ua.i\ -solo hora y media. 
A las once, da acuerdo con el plan pro

puesto por el tirimer miai.ítro ayer nociio, 
ios reprcsentanies do los patronos so diri
gieron a Doívning Bt.roCt, y conferenciaron 
coa Lloyd Gcorge hasta. la,s onco y media. 

Ante.s de toiTomar e-sta entrevista fueron 
lI';imados los miembros dei Gabuiote para 
ctlebrar un Coní'oio con toda urgenicia, y 
li,,-r, reprc*entanteo de li"« obreros fueron in
formados do que la corJerencia q-vic debía 
ci;Iol)rar?s a l.i-̂  c'?'. y modia li.-d)¡a sido re-
tra^ada media hora. 

So notó en los patronos una gran seriedad 
cuando salieron del liotel del prñner minis
tro 

Se dirigieron después al Board of Trií.iOj 
doudo so había pue«to a su dispcrsición un 
local para que dcübcraraa. 

A la una de la farde, Lloyd Goqrgo salió 
del Consejo do Gabinete para ir a lecibir 
a los de¡o,gad;;íí mineros, que llegaron a la 
hora fijada. 

Kounidos con el jefe do Gobierno estuvie
ron hasta la una y veinte. 

Los Comités ejecutivas de loe trab.ajadorcs 
do transportcíi y los ferroviarios continua
ren reunida? li.asta la una. 

A esta reunión asistieron vari;os raicmbrc? 
parlarnentariog del Labour Parüy, encargadix; 
de asegurar ía unión entre la Triple Aliar.ía. 

M. Wilson, ríiiembro del Comité ejecuti
vo de mineros, ha dicho a les periodistas : 

••¡No veo ninguna esperansa. absobit.irncn-
t oninguna ospcrnnza de arreglo.» 

Mr.. Ilodgo .se ba negado a liacer deid.a-
ra-oiones. 

So considera exíremadaraento eeria la si
tuación. 

i í r . Thomas ha dicho quo la Triple Alian
za so reunirá esta noche para oir la resoüa 
do VJS niinci-os acerca de las negociaciones 
do hoy. 

LA REUNIÓN D E LA TARDE 

L O N C H E S , 12.—La Conferencia celebra
da entro obreros y patronos mineros terminó 
a las seis y cuarto.. 

Los primeros en salir fueron los obreros 
mineros, los cuales se dirigieron inmediata-
mcnta a la reunión permanente do la Triple 
Alianza obrera. 

Todos parecen ver la situación con som-
briVjis colores.. 

uno do ellos manifastó : 
«No ha brJndo KOIUCÍÓU, y creo que el 

arreglo va para muy largo.» 
No hemos tomado ninguna disposición pa

ra volver a conferenciar con los patronas ui 
con el Gobiern. 

Esto pareco indicar que esia noche, a las 
doce, se hará efectiva la anunciada huelga. 

CAMPAÑA D E INFUNDIOS 
L O N D R E S , 12.—Los rumorea que han eir-

culado en la noche del domingo, y según 
los cuales, se había declarado el estado" de 
guerra con Alemania. 

Se anuncia que se han ver i f lc^o moví-
mientes do tropas hacia las bases navales 
del Esto y del Sureste, a pesar del formal 
mentís opuesto a eetos rumores por al «Fo-
roing Offices-. 

Diferentes personas han declarado haber 
visto llegar dos trenes de la Cruz Eoja Ue-
nr« do beridcs, procedentes de Alemania. 

E a el miuiáterio do la Guerra se croe 
quo estos rumores han sido extendidos en
tre el público por gent«s mal intenciona
das, con el fin do perjudicar el reclutamien-
tíT) do las fuerzas especiales Se defensa,. 

El Gobierno recuerda que, según las 'cláu-
sudcs de su compromiso, lo» hombre* qu"i 
se alistan rn estas fuerzas no están obli
gados a prostar servicio fuera do la Gr.'.n 
¡jr.'ínfia, es decir, quo n¡ aún ))odrán ser en
viados a Irlanda 

_.n_. 
LA T R I P L E ALIANZA 

testa contra las órdenes d(» la FoderaiTTt 
de mineros. 

lios liiiolguist.as del Lancssbiríj- han cele
brado una reunii'm, acordando protestar 
cortra la reai-nidación del trabrijo ea las 
r)oraha.s de achique. 

En gencrnl, los clireros ven f;on dlsgi's-
to la actitud de la Federación. 

* * » 

LONDRES, 12.—Los pericdicíos afirman 
que en tres minas de la cueneai hullera del 
centro do Eseocia, los mincrris huelguis-
t.'!.? lian querido impedir que los encarga
dos de las bombas de achicanriicnto reanu
den el trabajo. 

Has ta ahora los propietario? do las mi
nas no han adoptado disposición alguna pa
ra asegurar el servicio do las bombas de 
acbicarniento. 

En otras explotaciones de Escocia han 
quedado inundados nunierc-.'os pozos, Ir 
ciinl impide la eventual reanudación inmo-
di ata del trabsjo. 

í^'^w llegado a Albertillerr, en el condn 
do de IMontmons, 'l'iQ marineros ds la es 
cuadra, asecurándose que el envío de osa) 
tropas obedece solo a medidas de jirecau 
eión. 
,—.—. «.-^.«.^ 1 — . 

FRANCIA Y ESPAfíi 

Un artículo de David 
— n 

" E 5 p r e c i s o q u e no r e p i t a m o s 

l o s e r r o r e s d e 1 9 1 8 " 
— H — 

PARÍS, 12.—Honsieur David, d ipu tado 
de l>ordogr!e y ex subsecre tar io de í i t a d o , 
con.sagra exi «L'Eclair» un la rgo ar t icu le 
a la Enteittte cordial frnncoespaflola.. 

So fe l ic i ta p r i m e r a m e n t e del calu.ros< 
rec ib imiento que la ciud.-id de San Sebas
t i án ha hecho a los congresis tas francoes 
pañole-S, y reconoce quo Fr. incia posee al 
o t ro lado de loe Pir ineos fuer tes amis ta
des. 

Después de cons ta ta r la cordia l idad que 
ha reinado en el Congreso do San Sebas
t i án y rendir homen.aje el conde de Lizá-
rrag-a, el cual glorificó a F ranc ia en su dis
curso, en el que t ambién condenó la obra 
devas tadora de Alemania , el señor David 
t e r m i n ó diciendo: 

c.SI no h(».-nos sabido comprender s iempre 
a Esp-2!^a, pa-,-ece que hoy es tá el t e r r eno 
bifti p reparado . 

E l necesario no volver a comenzar los 
errores cometidos en I'JIS f ren te a un jefe 
de Gobierno español, que vino a Pa r í s con 
el pensamien to de e n t a b l a r nctTOciaciones, 
y al que se ofreció un espléndido banque
te , dejándolo p a r t i r sin p r e s t a r oído a las 
proposiciones que desaba hacernos.> 

APLAZAMIENTO 

LONDRES, 12 (ofieiali.—Los Sindicatr-
de ferroviarios y obreros de trn.-isporte? noy 
bar d.' decir a todos sus Rfiündos en nni 
•irculsr que so les ordena quo continúen 
irabejando hasta nuevo aviso. 

g 
EN LAS MINAS 

CONTRA LA FEDERACIÓN 
LONDRES, 12. — fíeilíllase en vario* 

centros mineros una fuerte actitud de p r j -

Pág. 3 
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E N E L SAHARA 

Un viaje de 4.500 kilómetros 
K 

DAl-CAR, 12.—El capi tán Augur íe rs , que 
había salido d« Argel el 30 de oc tubre , hti 
l icgado a Dnkar , después de un viaje do 
'\JííiO Ivilómetras a t ravés do las i-«gionsa 
desconocidas del Sahara occidontah 

INDIC.E»EESUiIEN 
— « o » — 

Críticas teatrales («Frente a la 
vida»), por Rafael Rotllan Pág. 2 

Cuestiones africanas, por «Ar
mando G u e r r a J 

Fruta da Aragón («Nerón»), por 
G. García-Arista y Rivera 

ImpnMiones de París, por R. D. 
Viale 

Cróaioa de socletíad, por «El 
abato Faria* Pág 5 

Folletón de E L DEBATE («Las 
Gaviotas»-) Pág. C 

—«o»— 
MADRID.—En el Ateneo comenzará hoy 
un curso de coníerenciaí? organizado por 
el señor Ossorio y Gallardo, sobre «F ' 
problema de la tierra».—En la rea! ca
pilla, con asistencia de los Reyes, so ca
librará hoy una solemne ftmción religio
sa en honcr de San IlermsHcgildo, Pa
trón del Real Cuerpo de Guardias Ala
bardero».—Continuó sus sesiones el Con
greso socialista. El discurso do Besteiro, 
contra el ingreso en la Tercera Intei-na-
cional, provocó continuados incidentes y 
escándalos.—-^ver declararon nuevamen
te ante el juez especial que entiende t-n 
la causa por asesinato del señor Dato, 
Mauro Bajatierra y Patrocinio Galle
go (píg. 3).—Terminó el debate políti
co en el Congi'oso, con el discurso-resu
men de! jefe del Gobierno.—Do madru
gada corrió el rumor do quo el señor 
Martínez Anido bahía salido de Barcolo 

na p«ra Madrid ( p á | . 4 ) . 
—«o»— 

PROVINCIAS. — Motín en Campos del 
Bío (Murcia). El vecindario intentó 
asaltar la -administración do consumos, 
y cortó los hilos telefónicos.—IT:n petar
do en Jerez. — En Barcelona ba sido 
muerto un comunista, te-tiido por pcH-
grof.o ; otra agresión so registró contra un 
sindicalis-ta. — Galerna Cia el puerto de 
Bilbao; dos embarcaciones en peligro.— 
Banda de ladrones de tvencfii detenida en 
Epila. — Sevilla hace un cariñoso recibi
miento al infante don C a r l o s . - S e orga
niza yn homenaje al arcipreste de Hue ' -
Yfj,—ün La Orconerfl (TVJ.baol '^ t rnbi-
jr.rá sólo tres días a la semana (páá- 2)-

—«os— 
EXTRANJERO.—Harding ha leído boy 
su mensaje en la Cámara de represen
tantes.—El Gobierno húngaro ha pedid-
ai de Suiza que autorice la estancia -ve' ^ 
ex Re? en su territorio, porque lo consi- |, 
dera como el Rey legíHmo d-,; HiKigría. 
Se ha aplazado la orcien de buolcra jiar,' 
los ferroviarios y 'rnnsportes en Ingiate 
,-,-,.—ijctf, mineros lian reclir.r.ado laü jiro 
p-isiciones del Gobierno (páé- 1).—H'iv 
sido puest-(-)S -sn libcríad los monárouico.s 
portugueses.—Giiatcmaln ba ratificado c' 
pacto' do unión de las vopúbücas de Cen

tro América (pág. 2 ) . 
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ACTÜAUEiAD EXTRANJERA 

M S ELECCIONES EN ITALIA 
I S^uhlicado el decreto de^ disolución de la Cá-j programa que anteriormonie y que fué inser 
sU'.4r4 italiana y convócadaí nuevas elecciones 
i M ^ a el lá de matfo próximo, es interesante 
« úhar una rápida ojeada a la actitud do los 
pitrtiioa politicüS c» aquel país, cspecialmen-

'le fio» dos partido» de o-piniún: populares y 
jgotW'aWíías. .'i 

¡tVíaníJo a las causas que han inducido al 
presidente Giolitti a disolver las Corles, son 
'i>bv\<i8 para quien haya seguido con alguna 
igter.iflión la situación política italiana, clara-
•menáe expuesta en tan cTónicas de nuestro 
dñfíi.ttguítío colaborador aeñ'.or Matiei GcntiU. 
Bt 6*|>bi«r«o no contaba con una maijoria lo 
bastai^e homogénea y c%x>wac1a para desarro
llar 'íWa política bien dejiitida y coherente. 
La diV*J8ió>i de la mayoria le obligaba a con
tinuas transacciones, en cuya negociación ce 
perdía, ^el tiempo que fuera laenenier dedicea 
a los ij^'avisimos priihte.M-as pendientes. Gíi' 
'liiti ct(,(Í5ra., por Lcm nucnte elecciones, llegar \ 
a una íA'.uiición más definida, que le per'núi-j '¡ 
tfohermM o justifique la formación de úÍTo ' 
jninisteAiiO^ 

V EL GOBIERNO 

En la "¡iieclaración mtntiierial que acomp.i-
ña al dec\f\^to do disllucion, se exponen las ra-
senes de la misma g se invoca, adema'i, el 
preaed6tii\p^ de que so ha nnovad'~> el Parla-
•mentó sit^npre que ¡13. cxperimeriado Italia 
alguna m\í\iificación ierniorial. (En c.tto ca
so, las regl/^nes rcconquitdaijas elegirán 27 di
putados. <-M caat'io cireunr,cripcion''s ; de •no-
'§0 que íft íiUifutt Cán\<ira constará Jr, ¿3,5 irdem 
htos, en rcfc de oOS que componen ¡a actueíl). 
Define lue^ el Gobierno ¡as lineas generales 
•4e «« prhgl^ima, de. los ciiaics dcheinoa des-

tado en E L DEBATE del pasado domingo, lo 
que nos dispensa de repetirlo aquí. No se 
puede decir cuál será la táctica electoral del 
partidli. Se asegura tan sólo que irá o las 
elecciones en completa independencia y que 
en. la. mayoría de circunscripciones prcseniará 
listas abiertas, para que sus electores puedan 
rilar a algunos candidatos de los demás par
tidos de orden. 

Se la hablado de escisiones en el partido 
populcír. La. escisión de derecha so reduce 
a que el conde de Sossoíi Bianchi, persona 
sociaimenfo resptlahle, pero «í;? cargo ofi
cial edgutM en el partido, se ha. dado d£ 
hajii en el mismo, tía habido, pu.es, la es
cisión de una pcrsuna en la- derec'na. La 
escisión de isqu^crda consisto en g':c algu
nos elemenios de loa más vchei¡ir>ii''s, re-
¿ucí'/'ísi'íjioa e.i número y sin contar cov un 
¡OUJ pa;la!,icnir.rio, han consíivuid'^ recielt-
¡emr.iic en Valct¡lrina, con otros clr.mento.i 
cfiiirs. un huevo grupo con el nombre de 
(•peírBido CT'isíiftüo del írahajoi'. Lo nuis pro-
hdhle es que, dd'de el jyan-io de vista cíc.c-
toral, esta supuesta escisión afecte muy poco 
los resultüdoH de la hict'.a. 

= í 
LOS SOCLiLIST.-lfi 

LA EX BIAISERINA 

A'o cabe decir lo lai.tnio de la esciiiá:' 
sóeial'.ita, consuinada en el fíongreso de | 
Lionia, que fcudrá cfectoi risibles cu. ia \ 
pró.rlma con'icnd'i elcc.forul; no sólo por la ' 
división- entre «oi'iefííí/.-ís ;/ comuni>:íiai i; 
por lií conS'guientt ptrdida de fuerzas en el 
conjunto, aiuo porque el riiismo grupo soda-

•Mear tos síi^mientcs tra.::ot: institución del\lÍ!,(a, el más numeroso de lr>s dos, no ha 
examen do i^lstado, ccm. tendencia a la líber- j c>contrbdo aún uva. nttcva ae titud bien de-
iad dfl ense^lanna; fomento de la pequeña' f i,,¡da ni ha logrado, a pesar de la escisión, 
propisdad ru-jfil; implantación de reformas so-' oyiartar OJ .ii ' las responsabilidades en los 
males y ccosiim/cas, iocanto a las relacione, •.r.jshirbi.os revolucionarios, jídemás, un clc-
tmtre el capital y el trabajo, en seniidíi ;;,:. ' mentó qv-.e no existía en la<s elecciones an-
t»mente democrático, y, finahnente, l^gi-íla-\ teriores, el ^{a.scssmo:>, anuncia que inier-
ei$n e»pecial relaliía alos conflictos socirde::.]^ i-culni üciiva.m-enf-e en estos de ahora, con-

há táoiica, electoral á.cl Gobierno, según rv. i lia .••:'i: •••ali.'itas y comunisias sin disiineión. j 
fermcias oficioiqa, tenderá a la ftrmación de j ^f,.¿,, ¡.a^e del Corrieres d ' I ta l ia , cel par- \ 
un bloque ücUs part-.aos de orden, eontra los \ fi,i.j- g„.,,„l¡^i^ hincliaelo por efecto de la] 
r,UmeníoB auhver.ucos, armonizando en ?"P po-1 „„,,,,„^ ^.fú. destinado a deshincharse en ¡asi 
\nble ha candidaturas do los parltdos guher.\:¡^,¿^¡„.,^,,, elecciones». Asi debían preverlo 
na/mentales y las del partido pnpvla.r. l-'s po- ' 
$ihle. »i» embargo, que en las rcgior.cn -lucri-
Henales, <So?i<7e Jos soc>ah'sta,t no ton «;n,i/ da 
iemer, luchen entra si Ins mismos partidos 
"««6 en Italia septentrional y central i:ayan 
d« «cueráo. 'Asi, por ejemplo, en Ñápales so 
^bla ya. de 135 candidatos para 17 puestos, 
i EL PARTIDO POPULAR 

La traslación de los restos 
a Berlín 

Más de mil oficiales se han ofrecida pa
ra dar guardia de honor al cadáver 

—•— 
DOORN, 12.—Los ¡estos de la ex Empe

ra t r i z de Alemania serán conducidos el 
jueves por la t a r d e a. la es tac ión d e Maarn , 
p róxima a Doorn, de donde, en t r e n espe
cial, serán t ras ladados u Berlín, scon-.p?,-
í5ados por el capel lán del palaci de Dooiu, 
doctor Dr iander . 

El e n t i e r r o se ce lebra rú el sábado en 
Po.stdam. 

Se h a n ofrecido mñs de l.OÜO oficiales 
p a r a da r gua rd ia da honor al cadáver . 

ft :!•. ••• 

BERLÍN, 12.—Ha salido p a r a B o o m el 
pr ínc ipe Osear, con objeto d e acorapañr.r 
desdo Holanda haa ta Pos tdam el cadáver 
de \¡í ex f^mperatr iz . 

Todos, ios ni ienibios de la famil ia inipe-
lia!, ciicejíto e! ex Kaiser y el ex Kron-
prijii;, como se hu dicho, asistirí in a los 
funerales. 

PÉSAMES AL E X E.'»!PERADOR 
BERLÍN, 12.—El ex Rey de Baviera , i J -

dos ios Pr ínc ipes nlot ianes y los marisca
les l l i n d e n h u r g y Ludendcrff han enviado 
;•; ex Kaiser telecrraman de péseme por U» 
m u e r t e de la ex E m p e r a t r i z . 

Segiin el «Lokal Anzeig'er^.-, d t i i an te los 
Ciltimcs días de su vida, ¡a ex E m p e r a t r i z 
r epe t í a f r ecuen tc ínen te : «¿Por qué no pue
do volver a ver a mi p a t r i a ? ^ Y, dir igién
dose a Guillenmo I I , dec ía : «No qa ie ro mo
rir , no pu«do de j a r t e solo. ¿Qué ser ía de 
t i?» 

C. DE TRANSPORTES 

REUNIÓN DEL PLENO 
Se da Icciura a una proposiciód de 
varios países, critre estos España, 
sobre el principio de reciprocidad 

• próximas 
algunos de 
abstención. 

Iré este partido a la lucha i^n el mismo 

sus hombres, partidarios (¿c la \ BARCELOK.\ . 
La tendencia abstencionista no i en sesión p¡f;nari 

íia prevatecsdo, y los soc'irii.ifcs lucharán n. 
'¡a v.c-i contra burgueses y coinunistas. Hin 
embargo—no hay que ¡lacerse ilusiones 
su predominio en. muclios Ayunfamicnioí 
¡es permitirá »aear adelanie, probablemfiu-
ie, un tt/pii número de dipuladoa, con pro
grama más moderado que en las elecciones 
precedentes. 

l'J.—EnMí tarde, <6 reunió 
1 ¡a ('oniei'éncia de Trans-

dcl portes, aprobando los artículos 14 y 10 
reglauíonto para libertad de tj';\,jsito. 

F.i delegado de Polonia dio cuenta, a con 
tdnuación, de uns pr.-.pofieión lirmad; 
las • ' 

1 or 
delegaciones, do T'oloaia. (Grecia, Porfu-

ji6S 

EXTRANJERO 

Guatemala ratifica la unión 
centroamericana 

Se asegura que 6recia ha pedido la mediación 
de Inglaterra en el conflicto con Turquía 

BK-

Alemania 
» E E O R E S A SIMONS 

B E R L Í N , 12.—El ministro de Negocios 
EitranjeroE, tenor Simoris, atendiendo a la 
t-ituaeiou política y desistiendo, por tanto, 
dei prt>jK5site quo tenía de detenerse en 
Eraaefort, ha rc;5re.sado nirecta.meuie a Bcr-
ÜH, a donde Uepfó esta mañana, haciendo el 
•ciaje desde Frihiirpo con el canciller del 
Imperio , señor Fchreabach. 

Asia Menor 
INGLATERRA, MEDIADORA 

COKSTANTINOPLA, 12.—Se asegura en 
Ise fírculos naeionaUstas que el Gabineto 
griego ha eolioitado IOK buenos oficios doi 
Oobierno inglés para obtener del Onbierno 
ño Angora una Koluoión al problema de ieiy 
Menor, por la \ í a diploniá'.ica. 

í l Gobierno da Angara se negará a en
t rar en negociaciones con el Gobierno grie
go, que coiuenzó las hostilidades >' ueije, 

ipor lo tanto, asumir !a responsobilidad y 
futih las coasBcuenciaa. 

gal, Cluís, Brasil, Hai t í , Costa Riea, Che
coeslovaquia, ]''oli^!a. I ta l ia , España, Gua
temala, Cuba y Cruguay, en la que se de-
ciara qu9 estos }iBÍses confían en que el 

! Consejo y .'Vsamblea de la ísociedad de ln.s 
I Naciones lomarán las medidas necesarias 
I para salvaguardiar la aplicación del prinrii-
j pió da reciprocidad en la ejeciiai.in de btó 
, convenciones dahoradas por la Conferencia. 
¡ El presidente manifestó que esta declara-
i < ji'iii figurará en el archivo de la Conleren-

cia. y que será más tarde presentada al 
Consejo de la Sociedad de las Naciones. 

* * • 
BARCELONA, 12.—.•Viroche se celebró m 

el hotel Ritz la comida olrecida por el mi
nistro de Obras públicas de Ital ia , señor 
Peano, a las autoridades de esta capital, n 

I Mr. Hanotaux, presidente de la Conferen
cia de Conmnicaeiones y Tránsitos ; a la, de-

' '" j legación tejiafiola eu la mism.a y a los de-
nraades muestras de consideración por par- | legados do las grandes potencias. 
te de sus correligionarios v amigos, ha i,e- I E ' acto ha ret^ultado muy brillante \- cfec 
cho unas declaraciones al periódico «Correo i tuoso. pronunciando elocuentes, brindis los 
da Ahmha», expresándose en los siguientes | delegados del alcalde y del .•obc^-nador ci-

CRISIS INDESTKIAL 

Noventa harcos amarrados 
en Bilbao 

En La Ozconera solo se trabaja tres 
días por semana 

LA AGITACIÓN 

BILBAO. 12.—Ei gobernador rivü h,t 
manifestado que Ja Empre ia ruinera de la 
Oreouera- h-:-. acordado reducir i s jornada i?t-
mcna! de trabajo a tres días, a partir del 
lunes <iíu 18, en vista drt la falta de ccn-
sum.o de mineral que r^e iiace en el evtriju-

Un comunista muerto en Barcelona 
• • • • • — • • • • • 

Estalla un petardo en Jerez de la Frontera 

Barcelona 
UN COMUNISTA PELIGROSO, MUERTO, 

Y ÜN SINDICALISTA, H E R I D O 

BARCELONA, 12.—Esta madrugada p^v 
o. la CQÜ6 de Bombrereos, fué agredido a ti-
floy han quedado amarrados tres barcos ros por unos desconocidos ua sujeto quo 

por allí pasaba. 
Fi i j iievado a la Casa de Socorro del dis

trito, donde, B1 ingresar, era ya cadáver.' 
i'-.e le apreciaron dos heifdas de bala en 

tres mof-

más. con I01 cuales son ya 00 
encuentran amarrados per falta 

. _ : ... .« » I 

tos nuc se 
Je ífetes. 

U N MEls^SAJEj 

Contra la enseñanza mixta 

BILBAO, 12.—La J u n t a de la Unión de 
üantag E&pafiolas, cié BUbno, h a eiivlado 
al p res iden te del Consejo e) s igu ien te mcn-
-sajo telef^ráfico: 

«Habiendo l legado a nues t ro conocimien
to que ei! la Asamblea ce lebrada rec iente-
mento por el profesorado de las Escuelas 
Normales de esa Corte se t r a t ó , e n t r e otros 
ssuntos. *1 de proponer la enseñanza mi.x-
t:a en las «Sünelas, siendo esto muy per
judicial , y irabiendo oído l a m e n t a r t a n t a s 
veces ei mal que esto ocasiona en el ex-
t ían je ro , por los grandes daños que origi
na, ya que vendr ía a des t ru i r en nues t r a 
P a t r i a el c a r ác t e r d i s t in t ivo tío i^eeato y 
moral que h a r t a ahora ha podido conser
varse en las jóvenes, g rac ias a la educa
ción y enseñanza que reciben d e las fa
milias españolas, ruega ^a \-uecencia res-
petuosa.:nente que, a tendiendo a la consi
deración de es tas razones, impida que es te 
proyecto se lleve a cabo.'>> 

el cuello; 

liüiía ha hallado algunos documentos co
munistas y un refrato de Lerda. 

R E G i S T R O a y CACHEOS 
B . ^ C E L O N A , 1:::.—La Policía ha continua-

¡ do hoy efecauando regis'ros áomcilianos ^ 
j cachaos 611 las calles. • 
I S» dice, que ei!a di^poaieióa obedece a ha-
I ber tenido couoeimiento de uue coatiniipn 
i presentándos crj las fábricas grupos de iu-
j dividuos que iibligan a los obreros a que pa-
I gueu la* cuotüi adecuadas del Sindicato. 

—En la. fábrica de tejidos propiedad da 
don Francisco 8acs , establecida en la calla 
da Cjinovu, iiH, se hau declarado en huelgí 
800 obreros por divergcui-iar- :oa el encarga. 
do de la fábrica, 

—Se ha dictado auto de proce'samiento 
y prisión sin iiau/a contra ^íiguel Azuar 
boler, acusado del iuecudio de la fábrica de 
vidrio del señor L'it.;..'. 

—El día 2;j tí el corriente se celebrarán eu 
la Audiencia cuatro juicios orales por inju
rias contra c! publicista Aagel SambTancat. 

Cádiz 

la cabeza y una eu 
ísk'S de necesidad. 

Aunqua eli i'ps ^^ripieros momentos no 
pudo ser identificado, más tarde 66. coiu-
probo que se llamaba Gaspar Alós Costa, 
dfl veintiséis años de edad, con domiicilio 
en Llastic, númsro 10, de oficio cargador I 
del muelle. • ¡ 

Eu un bolsillo se le encontró uaa libre- j 
ta da la JuvcQtud comuaista de Buenos j 
Aires, sellos da cotización y otros docu- I 
meutos. ; 

Parece que horas antes de veriñearse la 1 
agresión Gaspar fué detenido y puesto en I 
bej;uida e,n libertad, por no recaer cargo ' _ „___ 
alguno sobre c!. como rcsulva.Jo del regís- t ' .jjN ATENTADO 
tro que se pra.'ticó en su domicilio. • .,__ ' ,* 

—A ias seis de la tarde, eu la calle da ; , J E R L Z . 12.—.\,' yl;ima hora de la tarda 
Puertalerrisa ocurrió un nuevo ateütado. ¡ "a ,«Tal lado un petardo que había sido colo-

Un camarero llamado Antonio Boadeila, j " d o en una xeutana de la planta baja del 
de \eintis(aS; año>, fuéi agredido ;jior un 1 Üauco Español de Crédito, 
grupo do descon,ocidos. que le golpearon la ¡ I.;'̂  e.xplcoióa produjo gran alarma, 
csbeza. con las aulatas d» las pistólas, pro- ! fcd.j., ios crisíaJe;, dei edificio y los da 
d'.iciéndole contusiones de pronóstico reser- ] '*s casas inmediatas quedaron destrozados, 
vado, y fuerte conmocióa nei-viosa. I l-'ue encontrado rm trozo del cartucho ág 

I.r,- 'arr'-e=ores liuyeron. y el herido fué ! dinamita, 
conducido a la Cssa de Socorro, desde don- ; ^e i^gnoran los móviles del atentado, 
de pasó a >\i domicilio. i 

Pertenece al Sindicato linico, y en un ; 
registro practicado eu su domicilio la Po- 1 

Ei J uzgado inítru^o diiíg.eücias. 

CRITICAS TEATRALES 

íí RENTE A LA VIDA'̂  
9 3 

Comedia en tres actos, original de Manuel Linares Rivas, 
estrenada anoche en Lara 

términos : 
Su majestad preferiría mil veces reg 

vil y el señor Hanotaux. 
En todcs los diseu.'-sos se hizo especial ' ' c 

sar a Portugal por una, indicación genera! \ íerencia a la unión lat ina, y al tina!, trdos 
de toda la nación, encontrando a todos 
jiortugue^se- dispuestos a ayudarle para \e-
air como el jefe de un pai'tido victorioso. 

El rey dnn Manuel hace tiempo que ha 
dado la pauta de les procediniiontos ei\ie 
düiberíamos seguir.» 

LA H U E L G A DE PANADEROS 
LíSBO.A, 12.—La huelga de panaderos, 

que sn sus principios había manifestado 
gran violencia y duriuito la cual estallaron 
varíes petardos, lia entrado en un período de 
calma. 

Se cree que quedará resuella en breve. 

POLÍTICA FRANCESA 

os concurrentes escucliaron d<* pie ios 
nos espaüol, italiano y francés. 

Fueron aclamados los jefes de Estado de 
estas ti'es naciones. 

' • ' — i ^ * » — 

E L TEMPORAL 

La obra del señor Linares Rivas, estrena- de «María Vict, 
da ayer en Lara, fué un éxito clamoroso y , vida;!,. P. 
a mi juicio, justísimo. «Como todas las 
mías—ha dicho el señor Linares—. tieno su 
parte córaica y su parte seria.--) Es cioUo: 
mas predomina la parte ser ia ; y aun la pa"-

j te cómica, recuerda la frase, amarguísima 
I de TJeaiimarchais: «Alabado por unos, csn-
j surado por otros, me apresuro % reirma de 
i todo, temeroso de vernle obligado a llorar 
I por todo.» 
I y es que a] escribir su comedia el autor, 

ee colocó frente a la vida, y 1» vida es 
seria.. . 

El «caso^ fpie pieseuta es el de una fa
milia de la cla.se media que sr-, arruina, 
Eioreiicia se decide a «desclasificir,<e , : pope 
primero un taller, y luego una tienda, y des
pués se casa coíi un coraereianteí> y amplía 
el negocio, y concluye por hacer dinero... , 
bastante d inero; afortunadamente, de modo 
tan plausible, con un sentido tan sananien-
tc «social,"-) eu la gestión de la empresa, que 
hasta concede a ¡sus dependientes una parti-
cijiación en los beneficios (no recuerdo si 
de uu 12 o de un 1-8 por 100) , con gran 
beneficio propio, enír? paréntesis. 

!Mas don '\'íctor ^ían.'auo no se desclasifi
ca, ¡de ningún modo I, sino ijue se acoge al 
seno fecundo y cariñoso del estado, y con 
su sueldo de empleado va trampeando pa-.ii 
y dos hijos, y pagar la carrera militar 11 
estos liltimos. 

Un discurso de Briand 
"Contra Alemania no caben palabras 

sino actos" 

1 l ' e las niñas . Pilucha tiene relaciones ccn 
_ , . , ^r^ ^ j . Miguel Perea, h.ijo de un banquero, que pe 

O a l e r n a e n e l C a n t á b r i c o ^ P " ' ! ^ ai casamiento de su retoño con una 
, señorija jiobre ; y Miguel so .somete a la iin-

j pcsii-ión interesada y pene a Pilucha en la 
' precisión de despedirlo. Esta desgracia coin-

e.xíerior ! ciue con la forzosa jubilación de don Víctor; 
ntro Punta Galea y Lucero, una enorme! rs decir, con la reducción de la exigua me

ada a los cuatro quintos. Pilucha, despe
chada po¡' aquéllc, y dolorida por esto, e.'dá 

UNA GALERNA 
.BILBAO, 12.-^Fuera del puerto 

Galea y Lucero, una enorme! 
galerna sorprendií) a! vajior pesquero Por- ' 
iugalctc que tripulaban Juan Peña y su 
S ; J J ' ;^;-" P«'i^>'^'-o de la matríeuía de ¡ a p u n ¿ da vendeís¿ al^viej ; ; capitalista Sal 
i i f / l l i ^ " " • ' ' " • ' •" '" *?.'̂ =-''-"- (^"^n '"orc-da. Afortunadamente inter i ieno la t^a j 
do ,se lialiaban en inminente peligro do EO- ' Florenc!? " ' ' 

una? estmro «Frente a la 
'or su fáiíula, admirablemente ex- ¡ 

puesta, y desarrollada, y desenlazada; por | 
la fuerza y variedad de los caracteres; por I 
1;: hábil t-ombinai'ión do F-s factores paté- j 
tico y cómico; por el ti-einebundo choque | 
pasional; p';r e! diáloi^o ingeniosísimo, chis-; 
peante, na'ni'al y s rbr io ; por el estilo ju'i-j 
moroso; por ei lenguaje rico y puro 'fn- I 
pedanter ía; y especialísimamente, por Ja 
verdad, por el calor de humanidad. 

.V muy particulaicS aplausos juzgo acree
dor al señor Linares por el C'Utenido social 
qu'^ hn pue:-to cu «Frente a la v¡da;>. 

].<a defensa de la participación en los be-
neiicics de las empresas para los obrer',js 
iuteiectuales o manuaies, es muy oportuna . 
y está hecha ron sólida y sana doctrina y I 
con rara claridad y jirecisión. Y lo mismo | 

ee diga de alusiones breves, pero concretas ^ 
y rotundas, a. las hondas reformáis eoeiales 
quo urge implantar. 

No luencs necesario es el linaje de fomi-
fl tenor Linares propugna, ni 

-•i r.'izraiado con menos felicidad, sin ea-
trellarse en fscilla 11! en Carv-bdis. 

I\i se piense que «Frente a la vida,*, por-
que es obr.-i. de tesis y da combate, incurre 
on declamci'ión, en pesadez o «a .sequedad. 
PreciBamente se trata do una producción 
toda movimiento, rica en peripecias y de 
un diálogo animadísimo y cortado sia pa
rrafadas oratorias. 

Es obra, do tesis como ''.Vn divorcio,'» o 
«El (ribuno» o «El emigrado», de Bourget. 
La tesis, más que eon palabras, se estable
ce por la fuerza incontrastable de los he
chos, de la marcdia y fin de I» accióá. 

iLa compañía de Lara inteqjertó primoro
samente «jM'onte a la vida». t¿uiíás. en la 
temporada, actual, no interpretó ninguna cc-
medi.a de modo tan acabado. 

Ijas' .Voritas 
Méndez v I'onoe 

ÜN MOTÍN 
-MURCIA, 12.—En Campos del Rio una 

manifestación, compuesta en su mayoría de 
mujeres, intentó asaltar la administración 
de Consumos, pdd;',;: ' > la supresión de és
tos. Apedrearon el edificio, causando gran 
des destrozos en las puertas y ventallas, & 
intentaron incendiarlo, lo que evit-ó la tapi
da y enérgica interveucioa de la Guardia 
civil. 

Para evitar que llegaran más refuerzos de 
i esta, los alborotadores cortaron los hilos t ^ 
i IcíónieOo. 

Se practicaron, algunas detenciones^ 

Santandei 
TERMINA LA HUELGA DEL HAMBRE 

S.ANTANDER, 12. — Los presos de esta 
cárcel acordaron cesar hoy en la huelga del 
hambre, que habían comenzado el domingo 
último. 

msmo 

PROVINCIAS 

Sevilla aclama al infante 
don Carlos 

Se organiza un homenaje al Arcipreste 
d e H u e l v a 

_ a — 
BARCELONA 

y 
Alba, Muñoz Sampedro, 

1» tieflora Pérsz, j ]oa 
z 

Guatemala I PABIS, 12.—Cámara do diputados.—So 
aprueba una proposición de ley, confirien
do el mar i sca la to postumo al g-eneral Ga-
¡lieni. 

, I Las teyr ie lee el ba iance dê  cuen tas con 
j.:ji, * Alemania . Dice después que la pol í t ica de 

1 du lzura con Aic;nan¡a h a fracasado. 
Dt'&p'.'és de inlervcj i i" Landry y KIotz, el 

señor L r i a u á sube a la t r ibunn . 
j «No es hora—íiic»—!'ie d i scu t i r las t e rg i -
i vercacioiies de Alemania ni su cspacidi .u 

i O . i ' ' a paRO- Cont ra eila, que desde h a c e dos 
, j años fe sus t rae v, sus obligücio.n-e.s, no c.i-

FASCISTAS Y SOCIALISTAS F^en pai.rbca.s, sino actos. Os he t r a ído lo¿ 
ROMA, 12.—La jucha electoral ha provo-i fesuitadós d s la.= címferencias de Parfs y 

e»do un roerudeciodseto de lo-? inciuentes ! Londrt-;. ITa)¡i.'.inos temido la esper íuua de 

TRATADO BATÍPICADO 
L O N D R E S , 1 2 . ^ L a Legación de Guatema

la ha facihtado una noia diciendo ijuo el 
poder ejecutivo guaí^iíialteco ha 
fcoy 6Í Tratado de unión d-,', las rojvJiMicf 
áe. CcBtroamérica, que fué .-iĵ roi-jado el lii 
'% 4''¡ actual por la Asamblea legislativa. 

sobrar ,„„•; |,„r .,,.,,1 ¡«s,,'tí'npa- , ie«i, ,-i ,-„ .iJS'i'íjfT f ' "'T'°''' ''^'''^''"v" •'''*'• ''•"•"""•• « r i o b . T ' o l i m 

zúlvez. 

El «eñor Hernández, quiság .¿n gj primar 
papel ae «peluca», de viejo (elegante, dee-
engañado y bondadoso) que ha desempe
ñado, acertó hasta hacernos no echar da 

! menos a! señor ThuiUier, especialista de 
I osíjs tipos. 
I El^ eeñor Simó Raso imprimió a Ja figura 
j do , t^arvajales una emoción, una humildad, 

un d.olov. un amor, una adoración... inefa-
I bJe;-. V todo ello, según el personaje lo exi-

¡n,barca,eioncs, librando a sus tripulantes 
de una muerto cierta. 

MUERTO POR ÜN RAYO 
HUEI ,V . \ , 12.—En la? urinas de la Con

cepción desc.argé) una gran tormenta que 
causé) grandes daños. Cu rayo mató al obie 
ro PucaiJo Bella Rubia, de diez y sois afios, 
natural do El Peqro.iO. 

.^iolentos eotro fascíRtas y comuiusi.a.4. 
E n Areüzo ha estallado un oouílioto, dc-í 

qut) resultó una persona P'uerln. 
Hubo además seis her^do.s. 
¥¡n Bolonia ios comunr-tas íiaii herido a 

u a jove-a fftscipta que ^6 negaba a hacer jes-
»p8r«t'er el emblema do su partido. 

Despué.s del Incendio do la Cámara del 
.Tfftbajo de Reggio, los n.acionolisics tuvie
ren yo choque con los eomunistaí» del qua 
re«ult.íiron un muerto y cinco hcrid.is. 

UN ARSENAL DE ARMAS 
PARÍS , 13.—Tclep-afían desd-.' liorna al 

«Matin*/ que la FoUeía ha de-iubi-r to un 
v«fd&dkro arsenal y enc.mres cantiilad'>s de 
«auttittiones e« el d.-;rnJcilio social del Sin-
fieato eomuniíta de Ferrara. 

I ouo if.-. é.ii'ectores do Alemania cccnprcnde--
rínii, r , t-mploado;s ya todos los procedi-
mientus düatorio-í, se decidi r ían a ejecu
t a r Kiis comprornÍHOB. No pa rece que los 
hcciios van a confirmar es ta esperanza. Va
r ias c i rcuns tanc ias pea-miten creer que, 
muy al cont rar io , Alemania ins is te .en gas 
i i icampHmiento?. 

En todo Cfiso, nues t r a resolución e s t á to
mada- E! 1 de mayo .so e n c c n í r a n i Aletna-
n ia f re i ' te a la» viciaciones del Tra t ado y 
a las oblig?,cioiies no cumpl idas : pag'os, des
arme, casfigD do culpables . El 1 de mayo, 
¡r.-ov'sto <!e un documento ejecutorio, el 
r.jiü.,- t e p i e scn ta rá en cttsa del deudor, y 
si el deudor persisco en su aotitrid, el <yen-
da imo debe la acO!npc„n>>rlo. 

hstoy con* cusido de que sobre este pan-
l o ii6:i.'-í ¡n .''cuerdo en t ro todos los aüa-

E L P R Í N C I P E NO VISITARA LOS 
ESTADOS ü : a 0 O S 

WASHINGTON, 12.--Sñgún el ie:-:to ó,; 
as«©l!»J6 «aviado por el JíiJtsdo a! pr.»,sidír;. 
t« Hará ing , el primero aerad 
4««» de! presidente invitnnd-o ai Príncr 
j iwedero 8 vjsit.w ios L.^tado» Unidos : per,-, 
.•lameota que alguna-s eircu!j>*anc'as ir.F: 
gandientes de su vohmiad no lo p?rnu'L;i!, 
for el momento, accp.ai la in--ii,'i.ción «u 
pomhrp de su hijo. 

,dt>s. Nosotros lie.-no3 hecho toda clase ds 
I concftsiouM: no ;-e ncs puede censurar el 
; que hayamos Ido muy le.'os en nues t ras 
' ertigancias. 
í En 1 de m.iyo e! Tra tado se aplicará 

dcUca- jF-a lmente , do acuerdo con íes aliados. Es-

PATATAS A 

HEVILLA, 12.-

lo su Bueido <Í6 jubilado se ooutrsen en las 
Sítenla- y tantas pefieí,as do viudedad que 
a la madre qued,". Y entonces no es ya 
sola Pilucha la- que trsbfija en la tienda de 
Florencia: son doña Antonia, la viuda, y 
-Mercedes, la hija segunda, que cosen para 
fuera, y Tetcsa, la iiija tercera, que da lec
ciones... : todos se desclasiíioau, a excep-
ciíin de los des muchachos, que pueden se-

L \ S SUBSTSTENCI \ S I f'"'' **" Toledo y concluir la carrera de las 
" ' I armas. 

(.Cómo termina esta calle de la .4.mar. 
gura? 

Pues como fodas las calles de la .4mar-
g ira tsu el mundo de hoy, y en el de ayer, 

¡ y f a el da mañana-: en el Calvario, . en 
cuya ekna hay una «cruz» par» cada naci
do. Y en esa cruz hay que clavarse n es
perar la muer te , y . . . la resurrección glo
riosa fifis ella. 

Porque aun cuando el señor Linares no 
rifa por beca ño ninguno da ¡os muñecos 
de l'd farsa a Tomás de Kempis, su obra 
con.stituye una paráfrasis en acción de aquel 
leriible capitulo da la «Imifnción de Cri>-
to.) titulado «El camino real de la Santa 
Cruz», donde const.ín estas o parecidas pa
labras (üo las pued'j connirobar ahora) y 
desde luego este concepto : «Vuélvete aba-

Patatas a 10 céntimos 
el kilo 

——B 

Van a .ser ircaatadas las fábricas 
de ha:ina3 en Valencia 

Sevilla 

i;;r8iuo.í presoníes en la cit 

UNA ERUPCIÓN 

Portugal 
LA AMNISTÍA 

LTSBO.\, 12. — H a n sido puestos en li
bertad caei todo* los preso- político?, mo
nárquicos ea su mayoría. 

E l BeíSor Ayres Órnelas, higartrnie-tite del 
fex rey don MajaUíiIf jj[U6 ha sido obieto de 

ís.! "Ropocaitepelf* 
I LONDRES, 12.—Telegrafían ni - Times ^ 
¡ do .México City qnt- las ú l t imas not ic ias 
i recibidas ds VeraeruT; fiftíiolan una nueva 

erupción volcánica del Ponoca tepe l t . 
Los h a b i t a n t e s de aquel la región han 

emprendido la fuga, o-iiecialmeiite en las 

10 CÉNTIMOS KILO 

- E l gobeíaador ha ri-cibi-
do de su eoiega dQ Grasada el oírecimionto 
de enviarlo cuanta patata sea necesaria pata 
el coc.niaio de esta población, al precio de 
I!) céntimos e¡ kilo. 

RETENCIONEE D E TRIGO 
SEVILLA, 12.--L1 presidente de, ia So

ciedad de pai:adcrcs h,., visitado al gober
nador para advertirlo OIIÍ; no es posible 
vender el kilo rio pan n /O céntimos, como 
iia «cordado i:i ('omi.snn municipal de Abus-
•o». agregaB';', que de prevalecer el acuer. 
do. -so cei rancu tcd ;̂.̂  las rabona-. 

Fl g.-bernador oont-pstó que c-i acuerdo iiii 
.•:"rá ejecutivo nrji'iüra" no ie apr-uebe el 
.V,untamiento. r:-unido eii Cabildo. 

También ha ]••: vi.-¡»ndo una Comisión de 
ta.bricaiit"s ce ii:¡i-->ia = . para t aponerle las 
cüinuiltades coíi qi-.;- tropiezan j-.ara la cá-
íjuisi-r-ión de trigos, por estcr éstos rateoidos 
tn Cádiz y Mélaga, d.jode, por vendors.i el 
pua más caro. p.-.'gKjí los nig-is y harinas a 
pre-jio-, más eic-.-ados que tos de tasa. 

El gobcruad.r ha telcgraliado a los alcul. 
fifs de les p.jebios vccino.s que adviertan a 
l.:)s tonedorc;, de trigo? les peligros que fo
rren .«-US ir'.teresps si conlinúaa reteniendo-
iof. pues f---,ta actitud obligará ai Gobierno 
u lanzar al mcn'ado h,-,, e-xisteiicia=, de irigo 
a • • • • - ' - " - ^ - -cníino qun tiene ahnaecnadsi . 

— » — • 

ciudades de Puebla, San Mart ín , Teziut lan ' ,ucaüt .ación de las hit 

Valencia 
INCAUTACIÓN D E FABRICAS 

VALENCIA, 12.--La .tunta de Sub-ó.ston-
cias, en su sesión de mañana, acordará la 

( de harinas, en 

ge, sm acentuar ningún medio expresivo, 
ni con Jn voz, ni con el gesto, ni con la 
íicutiifi, todo a puro matizar y añadir ve-
lauuras a veladuras y escog¿r adecuadas 
medias t intas . E n un mutis fué llamado a 
escena varias veces. 
^ La señora Jiménez celebraba «ñocha su 
ooneticio. Y a le que lo celebró con uno 
dü ios f nimios más legítimos do BU vid» 
íeatra,. En el primer acto supo manifestar-
^e mgenua y esperanzada, fácil a la risa 
í3tm a costa de las mi«erÍ8s familiares y 
pi-opia,s. En 1» primera escena con Carva-
jalea deiroc-iió condescendencia, suavidad j 

y siempre dejó tran.sparentar el áo-
que le causaban en el corazón y en e] 

alma, fiegúu frnss de Trueba, las espinas 
, -I - •, ;, , , . . ̂ ^^ hallaba eu su jornada. E n el seaundo 

JO vucver-e arriba, suélvete adentro, vuél- acto defendió b r a v a i c n t e i.u feliridad v su 
vete a m e r a : en todas par es hallarás cruz, decoro en la escena coa íílull.con íen 
porque a tedas partes te Uevarás a ti mis- to.s de verdad tales, oue f u t r a r í a r e a S 
m o . . y a conclusión final del capitulo es ™ , „ , . Admirable 3 e ^ e s t o y de ac' l tud . 
que no hay «otro csmmo smo el camino ' - • • 0"^="^ "̂ o acuiua 
real de la Santa Cruz;,\ 

.\sí, clavadas en sendas cruce? deja t-l 
dramaturgo a las tristes mujeres ds la fa
milia Arcti/.ano, 

I-'a cru-t esppi-ial de Tcresiía es la inuü-
lidad para todo, porque nada- la ensenaron. 

Ea cruz especial de PiJucha es e) aban-

LAS BANDERAS DE LOS SOMATENES 
BARCELONA, 12.—Se estáa ult imando 

los preparativos de las fiestas con que ca 
celebrará la entrega de varias banderas a 
los Somatenes de los ocho distritos de Ba,-. 
colona. 

El acto sa celebrará en la Gran Via Dia
gonal, en el cruce con el paseo de Gracia, 
donde se instalará un artístico altar, ,en el 
cual se dirá una misa de campaña. Para 
oficiar en esta misa se ha ofrecido el abad 
nitrado de Montserrat. 

Para que el público pueda presenciar el 
acto 66 instalarán tribunas a lo largo r'el 
paseo, por donde desfilarán todos los Soir.i-
tenes, con armamento y bandera. 

Aunque no se sabe oficialmente, se .espe
ra que aJ acto asistirán los Reyes. 

CÓRDOBA 

LOS ROBOS EN LOS TRENES 
CÓRDOBA, 12.—Dicen de Puente Geni 

que la. Benettiérita ha detenido a Juan Mo 
reno Moreno, guardafreno de la Cmapa&ií 
de ferrocarriles andaluces, que esf-aía ^ciun. 
pilcado en el robo de, tejidos efectuado h^cc 
poeíis días ent re Zafra y Baena. 

H U E L V A 

HOMENAJE AL ARCIFRB8TE 
H U E L V . \ , 12.—Se ba celebrado un» ¡ni-

portante reunión, a la qua hají asistido los 
gobernadores civil y militar, los preeident^s 
da la Diputación y de la Audiencia, y ro-

f iresfentacíones del Comercio y de la Indus-
rift, para tratar del homenaje qua ba de ce. 

lebrflrso en honor del virtuoso .Arcipreste 4e 
Huelva, don Pedro Román Clavero, que ce
lebra eus bodas de oro en el sacerdocio Se 
acordó abrir una suscripción popular y oojo-
eflr una lápitÜa conmemorativa en el muro 
de la parroquia. 

—«— 
SEVILLA 

poesía 
¡or qu 

de T02; destemplada y temblorosa, dbman'33 
I el oprobio del oí),sflBniento con Salmoredft, 
para tener dinero, puesto que ea el mundo 

I no encontraba amor ni dignidad a i ' otro 
I cesa, sin(. el ruin imperio del dinero. En 
I el t«roor acto acertó a pasar, casi ein t ran . 

tLEGA EL INFANTE DON CARLOS 
SEVILLA, 12.—En el exprés do Madrid 

ha llegado e! nuevo capitán general, infan
te don Carlos, sieodo recibido por todas lee 
autoridades civiles, militares y eclesiásticas, 
y numeroso público, qua le hizo objeto d^ 
una acogida eariílosísima. 

Rindióla honores una compañía del regi-
raiaoto de Infantería de Soria; a la que te> 
vJBtó en los andenes. 

Luego, acompañado del capitán genera/ 
interino, general Villalbo, se dirigió en auu 
tomÓTÜ, a la Capitanía, ¡íosesionándose in
mediatamente del mando. 

Un inmenso gentío, que esperaba al In
fante en la plaza de Alfonso X I I I , 1© tribu-

y Ameca. vista del cnorrae precio alcanzado por éstas. 

dono de Jliguel, que no puede olvidar, aa 
tes vive, cüroo diría i ' í r r a r i : 

«Sangrando del recuerdo, 
Siempre sn mitad del corazón clavado.» 
lin personaje episódi-.-o 

sijTia ateneióu : Carvfija'es, el viejo depen
diente, que adora -s Piluclia por su voz, 
por<pje tieno la misma voz que una hija 
de veinte año3 (piej t:: le muriera. ,;Se con
ciben sentimientos más puros, más hondos, 
más real'.'E, más dulces y más acerbos a la 
ve;', que ios que el señor Linares aduna en 
este interesantísimo tipo? 

También es episódico y tambiéu e.? muy 
rf<!isidernh!e el fijio del fío Ignacio.. . , el 
•iUe «se apresura a reírse de todo de miedo 
a vrrse obligado a llorar por todo:>, e! per
sonaje bajo cuyas aparieneÍHs se oculta el 
autor que no quiere dejar de asistir en el 
sceuario a! decurso do su comedia... 

F'no de les mayores aciertos de la vida 
teatral , va larsa v «loriosísim», del autor 

fiioiones, de la resignación a la rebeldía, i í ó una- en tus ias ta , ovación, ac lamái idóle 
del absoluto desencanto 11 la remota e,sp8- j d n r a n t * 'Ja-rgo tl^echo. 

i rpuza, do la gratitud y el cariño íJüal casi 
I místico a Carvajales al austero valor para 
I decidirse a andar toda la vida por el cami-
, no real do la santa e ru í de! trabajo y Ja 

merece especialí- | conformidad con Jos designios de la Pro
videncia. También íué llamado al proscenio 
en diferentes mutis . 

E l señor Linares íué repetidamente ova
cionado al final de los tres actos, y la re-
presentación lué interrumpida en varias 
ocasiones con entu.-iastas salvas de aplausos. 

Rafael ROTLLAN 

"De hombre a hombre" 
—«— 

.Anoche se esfrenó con éxito en ei Coliiíeo 
Imperial la comedia dramática así titulada, 
original do don Buenaventura A'ida!. .Kn-

ZARAGOZA 

CONÍ'ERENOIA DEL SEÑOR PINIOS 
Z.ARAQOZA, 12.—Para el práximo lunas 

ha anunciado su viaja a ésta el lainistro 
de Gracia y -Justicia, señor Piniés, mj© dará 
una conferencia en el C n t r o Méroaijt-il 
acerca del «Derscho foral aragonés». Sé 
preparan en honor dol ministro varios aga* 
sajos, entro ¿.stos un banquete popular. 

-—Comunica la Benemérita del pueblo de 
Epila que ha sido detenido Francisco Mar
tínez, por haber sido encontrados en su do
micilio b8,stnntes efecío,? procedentes de ro< 
bos en lüK trenes. Complicados en estos ro
bos han sido detenidos también 17 iudivU 
dúos cjfl mismo pueblo. 

Ha llegado el catedrático de la Universi
dad de París don Emiho Bfrgeois, que fué 

gustiaa de espacio nos obligan a aplazar la reoibido por gran número de eafcedrétieon 
noticia erí.ica hasta mañana- y toda la colonia francesa. ^ 
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IMPRESIONES DE] 
PARÍS 

^samblea danzante. Reacción 
en las modas. Inquietudes fe

ministas 

En un local del boulevard Saint Dcnis, 
^frente al teatro de la Renaissance, doviici-
üio de una de las Í7>niunerables academias 
de baile que aquí funcionan, se reunió 
hace días un Congreso internacional de 
'profesores coreográficos. Delegados de In-
¡glatcrra, Bélgica, Italia, Holaiida, Suiza y 
•no sé SI de otros paises, se congregaron para 
discutíir algunas cuestiones, para ellos muy 
flrduas y trascendentales, y no sin interés 
'paroi las otras gentes. 

La más debatida fué esta: ¿Cómo dete

ner bai-
sus 

•hecho 

de 
la 

la decadencia, de las academias de 
le, que ten disminuir el número de 
\discipulos de día en dia7 Porque el 
es quo la bulliciosa juventud, antes asidua 
al aprendisaje del vals modarno,^ el tango, 
fil fox-irot y el two-steep, se va esquivando 
lantc la inccsayiic aparición de nuevas modas 
coreográficas, alguna de ellas ían grotesca, co
cino el sh immy, lanzadas por maestros de 
.baile más ávidos de propaganda escandalo-
'sa que cuidcídosos de la decencia y el sim
ple buen gusto. 

Por gran inayoria de votos, el Congreso 
se pronuinció contra los excesos modernis
tas ;/ encareció ¡a necesidad de adecentar 
el baile en general. Vartos congresistas efec
tuaron demostraciones prácticas. Ignórase 
en qué forma se anotaron en acta los pasos 
y figuras que ilustraron los discursos. 

* * * 
A'ñadamos a estos síntomas dr, moraliza

ción coreográfica los que se advierten en las 
modas femeninas, que llevan comino 
adecentarse algo, en el doble aspecto de 
moralidad y la economia. 

Yo no sé si habrá influido en ello, por 
el segundo de dichos conceptos, l-a campaña 
•en pro do la baja. Es lo cierto que por las 
calles se ven menos sedeñas medias trans
parentes que en los dos •últi'mos años ; y me 
^refiero solamente a esta prenda, porque es ti 
\índice niás fiel de la indumentaria femenina 
deide que empezó a usarse falda corta. 

Desde que ha bajado el precio de las me
dias de seda, parece que ya no es tan chic 
gastarse en un par de ellas una suma de 

tfrancos aún bastante exagerada. Y así del 
'caUado y el vestido. Acaso las nuevas ricas, 
que contribuyeron -más que nadie a lanzar 
modas caras y escandalosas, con la expe-
riáncia de dos años se han dado cuenta de 
que seguían un inal camino para distin
guirse y asefíorearse, ya que en ese camino 
las acompañaban mejor las cocotas que las 
verdaderas señoras. Las nuevas ricas, como 
no podía menos de suceder, se van afinan
do y aprenden poco a poco a discernir í" 
diferencia entre la señoril elegancia y ti 
lujo charro. Todo se andará. 

* sa •» 

No son las dainzas y las modas lo que más 
preocupa actualmente a la mayor y mejor 
parte de las mujeres francesas. La mujer 
francesa, brutalmente sacudida por la gue
rra, ha cvol'dcio7iado mucho, moral e inte-
Icctualmenie. Importa adeertir que nunca 
mereció, por cierto, la opinión de liviandad 
que han propagado por el mundo, mis que 
nadie, los más de los escritores franceses 
modernos. La generación actual, en todo 
caso, demuestra haber adorado su concien
cia de las necesidades y deberes que señala 
a la mujer ia. evolución social contemporá
nea; y si bien las inquietudes feministas no 
provocan aquí las estridencias que en otras 
partes, por el innato buen gusto que matiza 
asi las virtudes como los mismos defectos 
do la mujer francesa, las corrientes fcm.i-

,nistas universales han hallado aquí anchos 
'cauces. Los diarios publican páginas feme
ninas, ctt las que las modas y frivolidades 

'Ocupan escaso lugar. Poco ha se le han 
,abierto a la mujer las puertas de la Escuela 
^de Agricultura, reservada hasta ahora a 
alumhos del sexo fuerte. Niñón 

[a conduc'r el arado... 

R. D. V Í A L E 

París, 5 abril. 

CASA RE.ATi^ 
• 

El Santo tutelar de los 
alabarderos 

— • — 

Hoy se celebrará en la capilla de 
Palacio una fiesta en honor de San 
Hermenegildo.-Asistirán los Reyes 

_ • — 

Telegrama de pésame al ex Emperador 
de Alemania 

—•— 
El Rey recibió en audiencia al marqués 

de EsbeÜa, como presidente de la Orden 
de San Hermenegildo, que fué a invitar a 
BU majestad a la reunión dei Capítulo que 
se verificará hoy; al embajador do Ita
lia, barón de Fasccioti, acompañado del 
conde de Velle, y al senador don Mateo Sil-
vela con 6u hijo. 

Duques de Alba, marqués de Laurencin, 
condes de Gavia y do Santa Cruz do las To
rres, Obispo de IBurgo de Osma y el señor 
Taulor, iniciador en Londres de la Casa do 
España. 

• • • 
Es probable que al regresar a Italia el 

generalísimo Díaz, procedente de Portugal, 
en dondo lia asifitido a la fiesta del solda
do desconocido, cumplimentará a su majestad 
el Bey. 

P - R U X A D E c c NERÓN" 

Con motivo do ser hoy 13, festividad de 
San Hermenegildo, nombrado recientemen
te Tutelar de la Guardia Real de Alabarde
ros, so celebrará en la Capilla Real, a las 
diez^, una misa solemne, con acompaña
miento do órgano, a la que asistirán sus 
majestades y la real familia, y todo el regio 
Cuerpo, en pleno. Están además invitados 
los generales y oficiales que han pertene
cido al Cuerpo, asi como las familias do to
dos cuantos pn la actualidad a él ^jerte-
necen. 

El señor Patriarca de las Indias—que 
asistirá también al acto, con el Cuerpo de 
capellanes do honor, de número, de BU ma
jestad—bendecirá antes de la misa, reves
tido de medio pontifical, el cuadro del glo
rioso Patrón de las Reales Guardias, tegalo 
del Monarca al Cuerpo, y que será traslada
do después a la capilla del cuartel. 

Al final de la misa el señor Patriarca da
rá la solemne bendición papal, que Su San
tidad, por un autógrafo, ha enviado al co
mandante general, a los oficiales, guardias 
y todo el personal que integran el Real 
Cuerpo y sus familias respectivas. 

Terminada la función religiosa, el Real 
Cuerpo desfilará smte el Monarca, su coro
nel, por las galerías principales de Pala
cio, devolviéndose al cuartel, donde tendrá 
lugar la lectura de los trabajos premiados 
en el certamen literario organizado por el 
clOTnandanto general don Joaquín Miláns del 
Bosch. 

A las cinco de la tarde, el dicho coman
dante general pasará revista al Cuerpo, en 
el cuartel, como asimismo a todas sus de
pendencias. A continuación tendrá lugar un 
«lunch» que da ©I Cuerpo a los guardias. 

El jueves, a las diez de la mañana, se re
zará en la capilla del ouart<©l una misa de 
difuntos por todos los muertos del Cuerpo, 
así generales como oficiales, guardias y 
demás personal que a él ha pertenecido; a 
cuyas exequias asistirá todo el Cuerpo, ofi
ciando su capellán, don Marcelino Blasco. 

• • • 
Su majestad el Bey ha recibido un tele

grama del ex emperador Guillermo I I , dán
dole cuenta del fallecimiento de su augus
ta esposa, y le ha remitido, a su vez, otro, 
dándole el pésame en nombre de toda la 
familia real española. 

ios 
se dispone 

Oposiciones y concursos 

ABOGADOS D E L ESTADO 

Próximo a terminarse el primer llama
miento del primer ejercicio en las opos'cio-
nes a abogados del Estado, el tribunal ha 
acordado que el segundo se verificará a con
tinuación 6 inmediatamente después, sin la 
momor interrupción, dado el apremio del 
tiempo a quo obligaa las cirounstanciai. 

CUESTIONES AFRICANAS 
Hace años, hace muchos años que Lyautey 

vino a Madrid por vez primera, y yo, a quien 
.muchos han tachado de írancóíobo, convertí 
ími pluma en incensario y glorifiqué en «El 
^Imparoial» al general francés, alabando co
mo se merecía su método de conquista en 

'África. Con Ponoio Pilatos puedo decir h o y : 
IQuod, scripsi, scripsi. Si otros generales fran-
iMees y ea otras ocasiones me hubieran dado 
'¡ocasión, de manejar el incensario en vez da 
•las disciplinas, monaguillo y no dómine hu
biera sido. 
^ Al cabo de los años mil sigo pensando 
'como pensaba en cuestiones africanas, y hoy, 
Vi alabar al general Lyautey, puedo tiacer-

' - I - - —'."f. vil lorín lo sin el temor de que mis alabanzas pueda 
interpretarlas algún español como censuras 
(como antaño me ocurrió)/, pues si los fran 
ceses siguen demostrando quo 
llevan un siglo luchando contra ios marro
quíes y que son maestres en el arte de co
lonizar territorios africanos, nosotros esta
mos probando que ha pasado ya la época do 
.soltar los andadores, que los hemos soltado 
,y que no tenemos quo envidiar a nuestros 
'veciuos sino la atención que éstos dedican 
a Marruecos. 
• Sí, gracias a Dios, hemos entrado por el 
buen camino (Los gráficos que he publicado 
desde el pasado octubre a la fecha, prueban 
mi afirmación.) Y ello es de alabar, porque. . . , 
'ved cómo piensa el general Lyautey. Antes 
de regresar a Marruecos ha dicho a cuantos 
han querido oirle que en un plazo de dos 
años, de txeg a lo sumo, cuenta con pacifi
car todo Marruecos. Para ello, aparte de em
plear como combatientes a los 85.000 solda
dos do que dispona (de los quo únicarnento 
25.000 son europeos), piensa en continuar 
realzando cada vez más el prestigio del Sul
tán y en administrar el país asociado con el 
Matjzen, con el Gobierno indígena... 

Los que entramos en Xexauen y oimos 
a las puertas de la misteriosa ciudad cómo 
el pregonero les hacía saber a los yebalas 
que tomábamos posesión de la misma en 
nombre del representante del Sultán, y los 
quo vimos, con emoción que difícilmente 
lolvidaremcs, cómo, a la par quo se izaba la 
.bandera española en un ioi-reón de la Al-
.'cazaba do Xexauen, surgía la musulmana, 
:ten6mos quo dooir : «¡ EHIO va bien!». . . Sin 
limitar a Lyautey, en nuestra mode.'íta zona 
Beguimoe, como so ve, la misma política que 
.preconiza el que hai demostrado ser un maes-
.tro en cuestiones africanas. En la guerra 
,no solo so vence con los cañones. La polí
tica (lo la guerra valo tanto como la misma 
guerra para llegar a la paz. Y de que vamos 
;del brazo de. diminuto Gobierno africano 
i^ue hay en Tetuán. t^ngo vo buena, prue-
:t>a.<!. Esto, pues, marcha. 
;̂  Ahora bien, Lyautey so dispone a dar gran 
.impulso a los ferrocarriles africanos í / recucr 

crónicas?), de tal modo que en brove sea un 
hecho el ferrocarril Mequinez-Fez-Tánger, y 
que por Casablanca asomen las locomoto
ras. Y es sabido que Francia! tiene una deu-
da ¡ de más do 300.000 millones! ; que una 
gran parte de esta nación está arrasada por 
efecto do la guerra, y que el valor del fran
co oscila alrededor de media peseta nuestra. 

Sin tener nosotros esa deuda, ni mucho 
menos ; conservando intacto nuestro suelo; 
teniendo una moneda saneada (que poco a 
poco se cuidan de debilitar loa que debieran 
fortalecerla.), y teniendo por misión pacificar 
una zona que, en extensión, es un juguete 
comparada con la francesa, gracias a nues
tros soldados y a que el general Berenguer, 
por lo visto, multiplica el valor de las pese
tas , tendremos dentro de poco una pista mi

no en ba lde! ü ta r que una Xexauen con Tetuán, pista 
quo las lluvias africaans se encargarán de 
hacer. intra.nsitable la mayor parte del año. 

] De casta le viene al galgo el ser rabilargo! 
Con miseria hicimos siempre ia guerra, y 
con miseria la continuamos haciendo... [Di
vina paradoja!. . . Los arruinados, dándose 
cuenta de lo que hoy significan los ferro
carriles, so disponen a que en breve su ex
tensa zona esté cruzada por los mismos. Los 
ricos defendemos nuestro dinero como los 
ovaros, sin damos cuenta do que precisamen
te se ha hecho para rodáir. Pues unai de 3os : 
o aflojamos los cordones de la bolsa, y pa
ra facilitar la conquista do la exigua zona 
que en nuestras manos pusieron, la cruza
mos de ferrocarriles o nos exponemos a se
rios disgustos que, ¡ a y l , Lyautey también 
ha dicho, o miente «Le Temps, que a iodo 
\o largo de la frontera en la zona española, 
los picaros rífenos, quo parece que son ger. 
manófilos, han recordado las predicaciones 
do unos maquiavélicos alemanes y hostigan 
a los puestos franceses. De análogo modo 
se expresa «La Croix». 

Dispuestos, pues, los franceses, como pa^ 
rece que lo están, en un plazo de dos años, 
de tres a lo sumo, a' pacificar su zona y a 
cruzarla do ferrocarriles, nos exigirán que 
extingamos rápidamente los focos 3e dondo 
suponen que parten acometidas contra sus 
fuerzas, y si tal no hacemos, podemos dar 
por seguro quo nos dirán qu« puesto que 
nosotros no podemos hacer lo que debemos, 
ollo-s se oncargar.'ín de tal misión. 

De las declaraciones del general Berenguer. 
publicadas per «El Telegrama del Rif», se 
deduce que en un plazo también do tres años, 
o antes, lo que fué una pesadilla española 
dejará de serlo. ¡Aménl . . . ¿Pero hay alguien 
que crea quo hoy se puedo hacer la guerra 
dando do lado a la cuestión de buenas vías 
do comunicación? ¡Somos tan pobres!. . . ¿Sí? 
¡Pues no habernos metido en libros do ca-
ballería! 

—1 Jesús ! ¡ Jeeús!—exclamó el señor cu
ra, entrando en la sacristía y dejándose caer 
sobre el sillón de nogal y cuero, adornado 
do grandes dorados clavos, hermosa reliquia 
del Renacimiento español—. ¡ Jesús ! ¡ Je
sús ! . . . 

—¿Me llama usté o suspira, mosen Do
nato?—preguntó solícito el sacristán, que al 
otro extremo de la sacristía ponía en orden 
los oiTiamentoa en los calajes. 

—Suspiro.. . y te llamo—respondió... sus
pirando de nuevo el párroco. 

—¡Güeña ocurrencia tuvo mi madrina de 
pila al poner «a este cura», pecador de mí , 
el nombre del Salvador 1—observó, chance
ro, el sacristán—. En cuanfi qui-uno qu'está 
a mi láu s'aflige, ya no sé si s'aflige u si 
me llama... ¡Y es mucho amolar esto 'e 
vivir entre beatas qu'están s iempre : «¡Ay, 
Jesús l . . . ¡Ay, Jesús!» Así es que, ¡repa
chol , si uno no painara canas. . . , ¡ amos! , 
que pensaría cualsiquier cosa... 

—Pues, a pesar de las canas, aún no has 
sentado la cabeza, ni te ha entrado Ja for
malidad... 

—¡Jesús ! ¡Qué cosas tiene el señor cu
ra!—exclamó el sacristán, mientras golpea
ba, sin consideración, a una imagen que 
estaba limpiando. 

—...Ni el respeto a los santos y a las co
sas del templo—añadió el párroco. 

—¡Mosen Donato!—replicó el í.>cristán, 
siempre bromeando—. ¡Si, al cabo 'e los 
años do trato y roce, no ha d 'haber una 
miaja 'o confianza!... Porque, algo so pe
ga... ¡Como que cualque vez m 'han dáu 
intinciones d'engueráme (estrenar), hiciendo 
algún milagrioo que otro! . . . 

—¡Pues , mejor ocasión!...—exclamó el 
párroco, entregándose también, sin poderlo 
remediar, a la chanza. 

—¿Pues qu 'ocurre?. . . 
—¡ Ocurre—contestó el sacerdote, volvien

do a su tristeza y preocupación—, ocurro 
que el tió Nerón se muere. . . y se muere , 
¡ ay! , impenitente! . . . 

—¡N'haga usté caso, señor cura!—repli
có Jesús con toda tranquilidad y acentuando 
la habitual sonrisa de eu rostro picaresco. 

—¡Cómo! ¿De qué?. . . ¿De que se mue
ra, o de. . .? 

—¡Do lo o t ro! . . . ¿ l i s té n ' ha visto, en el 
teatro de Borja, una junción que l'icen La 
Marscllesa?... Pues lo mismo quo aquel Ne
rón, es éste. . . 

—I Hombre! . . . 
—¡Lo que le digo! Mucho d e : «¡Ajuera 

el clerigalismol... ¡Abajo esos jesuítas ju
díos! . . . ¡Viva la «Goloriosa»!...» Pero él no 
parte un pan sin hacél© antes una cruz con 
el guchillo... Ni 66 cái un piázico 'e pan al 
suelo sin bésalo... Y en cuanti qui oye un 
trueno, u ve una centeUica..., ya lo tienes 
santiguándose más aprisa qui-un cura loco... 
Y, an t imás : n 'hace un viaje a Zaragoza 
que no vaya al Pilar a rézale a la Virgen 
(y hasta le Ueva alguna vélica) pa quo triun
fo la rep.ública... 

—¡Es curioso! ¡Es curioso!. . . Pero, en
tretanto, se muere a chorros; y sea por el 
qué dirán, sea por lo que quiera, a pesar 
de las exhortaciones que el médico, como 
buen cristiano, le ha hecho, se niega a la 
confesión... Ni siquiera permite que yo en
tre en su casa... ¡Y eso es t r is te! i Muy 
t r is te! . . . Porque la salvación de un al
ma terminó, lacrimoso, el párroco. 

—¿Pero usté cree, señor cura, que Nerón 
t ien' a lma?. . . 

—¡Vuelta a las chanzas! . . . 
—¡Si la t iene, será alma 'e cántaro! . . . 
-^ esto siguió un largo silencio, que rom-

pió el Jesús , dic iendo: 
—Pero, a tó esto, ¿do qué se muere 

Nerón^... , 
—De cólico m^tserere, según el médico... 
—Miserere mei, Domine...—rezó, chance

ro, el sacristán. Y añadió—: ¡Vamos, una 
de esas cerraduras que nos las abro ni la 
jalapa, tomada a todo pas to! . . . 

Hubo otra pausa. Y al oir un hondo sus
piro del sacerdote, añadió el sacristán : 

—¡No s'aflija así, mosen Donato! . . . 
¡Amos! ¡No s'aflija, que pá todo hay re
medio en el mundo! . . . ¿Y el Nerón, qué 
' ice?. . . 

—¡Pues emperrado en que él no cree! . . . 
«No cree más que en lo que v e : como San^ 
to Tomás», según le ha dicho al médico. 

—«¡En lo que ve! . . . ¡En lo que vel . . .» 
—repitió deletreando el sacristán, como 
fijando una idea. Y añadió—: La mujer 
do Nerón es mucho cristiana y güeña.. . ¿No 
l'han entráu por ahí? . . . 

—¿No to ho dicho que no me permite?. . . 
Y el diálogo terminó con un desplante 

del sacristán. 

I I 
iQué noche aquéOa! ¡Dios sanloT... A ha

ber en el pueblo un cronista, conocedor de 
su misión, hubiera escrito para perpetuo ho
nor suyo y de aquel lugar insigne. Los grcii-
des anales de algunas horas... ¡Qué noche 
aquélla! 

El cuarto que servía de dormitorio al ciu
dadano Nerón—iiii, Eugenio López—tenía su 
entrada por un amplio granero (entonces va
cío, por no haberse hecho aún la siega del 
trigo), y recibía luz directa por un ventanón 
del lado opuesto, que por ser de noche, a la 
sazón, hallábasa cerrado. Y allá, al fondo, y 
acompaüado únicamente de Ramona, su mu
jer, por expresa disposición del enfermo—que 
prohibió terminantemente la entrada a toda 
otra persona—. yacía Nerón, con el vientre 
abultado, y entre intensos dolores en la re
gión del ombligo, que le producían alarman, 
tes desvanecimientos. 

La tenue luz de una lamparilla iluminaba 
la estancia, imprimiéndole tonos lúgubre*. 
Ramona, mujer crist iana, al fin, había inten
tado, como es de suponer, la reconciliación 
de su esposo con el Dios ofendido, mas sin 
resultado hasta entonces. Pero no perdía las 
esperanzas.. . 

Y hacia media noche. . . 
—¡ Páioe que s "ha oído un trueno!—excla

mó el enfermo, entonces despejado—. Y, a 
poco de decirlo, se oyó, efectivamente, como 
un retemblar de toda la casa. 

—jPero no se ven relámpagos! observó 
Eugenio. 

— ¡ E s que todo está cerraol—satisfizo la 
mujer—. Y luego agregó—: Pero, más te 
valía pensar en Dios y en la confeeión... 

—¡Masiáu sabes mi pensar! . . . Yo, «ver pá 
creer : la de Santo Tomás...» 

—¿Y no te hacen ver nada esos truenos 
y. . . (en este instante, a través de la llave
ra y de las rendijas 'do la puerta , dejóse 
ver una ráfaga de luz intensa y rápida), y 
esos relámpagos?.. . 

Nerón entonces empezó a persignarse, visi
blemente impresionado. 

—Pues si te persignas, Eugenio, ¿por qué 
no t 'has do confesar?...—exploró la mujer, 
íiprovechando los momentos— [ D i ! ¿ Por
qué?. . . Y tras un significativo silencio de 
manifiesta rendición de la voluntad, Ramona 
se resolvió o decir—: ¡Mira, voy a llamar 
al señor cura! . . . 

—¡Güeno!. . .—se oyó decir, al fin, al en
fermo, 

Y llegó, jadeante, al sacristán, diciendo: 
—¡Moscú Donato! ¡Que vaya usté, vo

lando, a casa 'e Ncrónl... 

CURSO DE CONFERENCIAS E L CONGRESO SOCIALIST. 

EL PROBLEMA DEjBesteiro contra la 
de los días más dichosos de mi vida! -ex
clamó, jubiloso, mosen Donato, cuando con 
las primeras luces del alba, regresaba o su 
casa, después de oir en confesión a Eugenio 
López—. ¡De los más dichosos, amigo Je
sús !—insistió ante el sacristán que lo escu
chaba, no menos jubiloso—. ¡ Y qué confe
sión!.. . ¡Como un santo! ¡Qué dolor de con
trición!.. . ¡Arrepentido! ¡ Sinceramente arre
pentido!. . . ¡Un alma, ganada para el Cielo!... 
¡ Y quién sa.be si un cuerpo también!. . . Por
que, el enfermo, a medida quo iba limpian
do 6u conciencia, parecía que ' su cuerpo 
so desembarazaba también de ponzoña. ¡ Y 
Eugenio mejoraba a ojos vis tas! ¡ Bendito sea 
el Señor!.. . 

—¡ Bendito sea I—repitió el sacristán—. Y 
añadió con twmado ges to : —Y que el Se
ñor nos lo premie. . . 

—¡Cómo!. . . ¿ E l qué ha de premiar? 
—¡ Nuestras .güeñas aciones con el pró

j imo! 
En esto, pasaba por debajo del balcón— 

que para que entrara el fresco mañanero, 
80 hallaba abierto de par en par—el módi
co, do regreso de casa de Nerón. 

—¿Cómo sigue ahora el enfermo?—se apre
suró a preguntar el sacerdote. 

—Completamente fuera de peUgro—respon
dió, jubiloso, el galeno—. ¡Como quien he
cha aceito en un candil!. . . 

—¡Entonces no sería cólico misererel... 
—¡Pero era un cólico... de padre y señor 

mío! . . . 
Y al retirarse del balcón, mosen Donato 

oyó al sacristán quo decía : 
—¡Claro, con aquellos truenos tan gordos, 

tenía quo romper'.... ¡Aún me duele la ma
no do! . . . 

—¿Cómo? ¿Qué?.. .—preguntó el párrocc?, 
anheloso. 

Y el sacristán, con su taimada 
respondió : 

—¡S'acuerda usté quo lo dije quo había 
quo contar con la nomoua? . . . Pues , contando 
con olla, ¡que tormenta s 'a rmó! . . . 

.—¡No acabo de comprender!. . . 
—¡Ni falta!. . . ¡ E l caso es que l 'himo sal-

váo!. . . 
—Poro, ¡cómo! ¿Tú? . . . ¡Será posible!. . . 
—¡ Dios ya vo la güeaa intinoión! ; El de

seo 'e salvar un alma!. . . Y, de propina, hi-
mos salváo tamién un 

soniusa, 

LA TIERRA 
Comienza hoy en el Ateneo, a las s ie te 

de la t a rde , un curso de conferencias, or
ganizadas por don Ángel Ossorio, consa
gradas al examen de la g ran «cuestión de 
la t i e r r a» . Inic ia el curso don J u a n Díaz 
Caneja, quien d iser ta rá acerca de «El pro
blema social de la t i e r r a en la provincia de 
Palencia». El p res idente de la sección de 
Ciencias Morales y Pol í t icas del Ateneo, 
señor Royo Villanova, expl icará el objeto 
y fin del curso. 

En días sucesivos, o t ras personas compe
t e n t e s — t r a t a d i s t a s , hombres de a.cci6n, in
genieros—diser ta rán sobre el mismo pro
blema, en sus diversos aspectos, y según 
e s t á p l an teado en d is t in tas regiones espa
ñolas. 

La inic ia t iva , pues, es muy in te resan te , 
y, si los conferenc ian tes ac ier tan , puede 
ser muy provechosa. Si, desdeqanc'.o la re
tórica, la fácil generaliziición y el arb,i-
t r i smo en las soluciones y reformas, es-
fuérzanso los oradores en apor ta r datos y 
en es tud ia r soluciones prác t icas , pueden 
hacer un bien inmenso. E n t r e todos, pro-
sentar ían un completo cuadro de la pro
piedad agra r ia en España, c i l u s t r a r í an a 
la opinión públ ica , en genera l y, en rela
ción con «stas mate r ias , poco cul ta , mal 
f o r m a d a y aun sugest ionada por .;iiuy erra
dos prejuicios. 

A más del señor Díaz Caneja interven
drán en este curso los señores ;iit;uienl,es: 

Don José Polo Beni to , Deán de P lasc r -
cia, pub l ic i s t a mer i t í s imo; don León Leal 
Ram.as, uno d i nuestros más estudiosos y 
act ivas hombres sociala?; ol párroco don 
J u a n Carrero , -que Ic-sró hacer famos- la 
parábo la l l amada do Torras Altas ; el .mé-
dico y pub l i c i s t a cordobés seiair Raíz Ma
ya; el r o t a r l o sevillano don Blas In fan te ; 
el agr icu l to r araRcnés don Jor:re Jorciana, 
y otros. 

P rocura remos informar cumpl idamen te a 
nuestros lectores. 

socia-
rechazarse el in-

f̂ ue los partidarios de la Tercera 

^ . * - ~ ® ' - L T ^ ^ . A°. UJ:'?. J' '». dipho en repetidas Armando GUERRA 

oufrpo;. . . 
Y el sacerdote empezó a pasearse a gran

des zancadas por la estancia, persignándose ' r p i .-r i T->. I " > r ' Q A ' T ' í 7 
repetidas veces : mientras el sacristán siem- , i C l C t O n O S Q C í lLa L J l l , I j / \ i Hi 
pre socarrón, decía para s í : I —K— 

—(Ya m'hi cnguerao... ¡ Y'a m'hi engiio 
rao!.. .) 

O. GAKCIA-fiRISTñ Y RIYEBA 

Tercera 
a 

Incidentes y escándalos 

La sesión de li tar4e 
A las cuatro de la tarde de ayer ptosigui4 

sus tareas el Congreso socialista. 
Dos horas íuerou empleadas en discutir si 

la delegación do la Agiuptioión do Vargas 
(Xoletlo; era legitima. En votación nominal 
se acordó ia logitiiiudad. 

E l señor Besteiro consumió un turno en 
pro de «recontruoción». 

Dijo que ios aoGuieciraiontos de Rusia han 
fortalecido su op.niou contraria ai ingreso en, 
ia Tercera Internacional. A título de 
lista y do marxisfa debo 
greso. 

Afirmó 
É,ou los que antes de la guerra eran «re
formistas». 

Los do la Tercera, puesto que hay un 
parTidp comunista en España, a él debTan 
incorporarse, pero no lo hacen porque saben 
que los comunislas no les admitirían. (Aplau-
liou ios comumstas quo están entre el pú
blico.) 

—No lOs admiten—los dice—porque saben 
quo sois insinceros. (Los delegados de Ter
cera : í.-y vosotrus unos traidores». Gran es
cándalo.) 

Vo también creo que sois insinceros, a 
Íuz;;nr por las manifestacionos que aquí ha-
bcis hecho. Anguiano so miostraba asombra
rlo do los dcíoctos dü la revolución rusa, y 
a'u¡;icia!)a una revolución del proletariado 
centra 1 « couiunistas. 

Cuando so habla de la escisión vwsotros, 
('Orno viejos hermenéutas y rábula-s, oe enzar. 
" ' cu inifiíprctaciones impropias de jóve-

jiiarios. 
L.T o-.í!>ni/.i..i.'..^ ;i„...,i (jyp prescribe Rusia, 

p.i'ia un objetivo- revolu-
.serviría do admirable pre-

cxo"( a los tiob-ernos para perseguir al pro-
La dictaduia del proletariado es necesaria 

ijurgucsíft, pero esa dic. 
ser del tipo do la burguesa 

lo que ocurre e^ 
un país impone 

rcvolu-
;a o.-ganizii'jión ¡Jr;.;ai 

no íeuioiido e.;i E 
r'ionarií.' ui'iio.Jiato, 

.'O a vei'e 

Kadaoción ggg ¡j^^ 
AtSniinisti'aoíón Sñs PI." 
Impronta 3(53 -̂ j ' 

píü'a eiimiiiar a 
íadura ;)o debe 
en re.cta doctrina riiarxista; 

a .situación de 
trabajadores la conquistai del BrMer, 

uaiuJí) p.or e.-ia.s circunstancias ha.ya du 
r-rindo con las mismas modalidades que 

•u !o.s Ci.'v-'ieruos burtrue.sc«. Tal acón-

pcifia, 
o hay 

rgue.sc«. 

SOCIEDADES Y CONFERENCIAS 

Rro Hungrí3 
— • — 

Conferencia en el Ateneo 
— n -

E! p r i m e r hispanófilo de la Eu ropa orien
ta l , el sabio doctor P. Albino Korosi, de 
las Escuelas P ías de Budapest , ca ted rá t i co 
áe Lengua y L i t e r a t u r a españolas en la 
Universidad Cen t ra l de Hungr ía , dio ayea-
noche una conferencia no tab i l í s ima en el 
Ateneo, acerca del inmor ta l au tor del «Qui
jote». 

Sinceros y numerosos aplausos recibió el 
padre Korosi, t a n t o por el fondo como por 
la forma e l egan te y amena de su t rabajo . 

Comisionado por su. Gobierno, el pad re 
Korosi es tá en España a rb i t r ando recursos 
pa ra a l iviar la s i tuación de los niños aus-
t r iacos , y dando a conocer al mismo t i em
po la c u l t u r a y el a r t e húngaros . 

Es el padre Korosi una de las figuras 
más sa l ientes de la in te l ec tua l idad hún
gara, y uno de los p r imeros filólogos del 
mundo. 

Ha dado a la e s t ampa más de 40 obras 
de filología y c iencias f ls iconaturales ; ha 
hecho es tudios compara t ivos y muy cur io
sos de las lenguas ou ral o-alta i cas, idiomas 
sumamen te in te resan tes p a r a la l ingüís t i 
ca; hab la con perfección incre íb le el es
pañol, francés, i ta l iano, alík.nán e inglés; 
conoce y t r a d u c e o t r a porción de lenguas, 
así l a t inas como germánicas y eslavas, y 
sus conocimientos de las lenguas sabias no 
son nada vulgares . 

Es t e hombre t a n cu l to ha divulgsíflo en 
su p a t r i a n u e s t r a l i t e r a t u r a . Con atavíos 
húngaros , en Budapes t viven, y viven en to
da Hungr ía , Cervantes , Calderón y la ma
yor p a r t o de nues t ros habl i s tas contempo
ráneos. 

Al t r a d u c i r en 1899 el «Idilio» de Núñez 
de Arce, la Real Academia nombró al pa
dre Korosi su correspondiente en Hungr ía . 

Es inienibro de m u l t i t u d d e Sociedades 
ci'pntíficas y Academias de Budapest , Vie-
na, Madrid, Barcelona y Colonia. 

Es además poseedor de la g ran cruz de 
Alfonso XII . 

CABALLEROS DEL PILAR 

A J E n 

Lasker-Capablanca 
W 

otras dos pa íidas nu!es 

acerca de la Tercera Interna-
.¡.v^l.'iiía: no hay más que Ion 

inaartes no hacen otr» 
do f.uboíiíialcs que aspi. 

—¡ Bendito sea 
I I I 

el Señor 1. 

Conferencia^ doctrinales 
_-a— 

Hoy miércoles, a las s ie te de la t a r d e , 
t e n d r á lugar una conferencia de la serie 
quo p a r a caballeros viene dando d u r a n t e 
es te curso el sabio jesu í ta pad re Torres en 
el salón de la Congregación de Caballeros 
del Pi lar , Flor Baja, 3. 

—•— 
PARA HOY 

SOCIEDAD GINECOLÓGICA.—A las seis 
y media de la t a r d e , en su local del Cole
gio de Médicos, Avenida del Conde de Pe-
ñalver , 8 y 10, sesión necrológica y públ i 
ca del que fué su pres idente , doctor Ri
cardo Becerro de Bengoa. 

ATENEO.—A las seis de la t a r d e , don 
J u a n Garanden d i se r ta rá sobre el t e m a 
«Teorías cos-mogónicas y físicas modernas 
y sus relaciones con la Geología». 

ACADEMIA DE MEDICINA.—A las s ie te 
de la t a r d e , conferencia del profesor Va-
quez, de la Facu l t ad de Medicina de Par í s . 

« • « — — _ 

E L IMPUESTO DE U T I L I D A D E S 

I Hoy 

Una reunión en el Círculo 
Mercantil 

Anoche, en el Círculo de la Unión Mer
cantil 6 industr ia l , se reunieron los repre
sentantes encargados de gestionar el cumpli
miento do las conclusiones aprobadas por la 
Asamblea celebrada contra la aplicación de 
la ley do Utilidades a las Sociedades colec
tivas y comanditarias sin acciones, .y acorda
ron continuar insistentemente las gestiones 
comenzadas.. 

En el mismo Círculo se ha establecido un 
consultorio, al qu6 pueden dirigirse las So
ciedades colectivas y comanditarias que de
seen aclaraciones respecto a la aplicación de 
la referida ley, y a ja norma de conducta 

que deben seguir. 

La o c t a v a pa r t i da en t re LasJícr y C a -
p a b l a n c a qiío, como mi®stro.s l ec tores sa
ben, fué s u s p e n d i d a en la jugad.-i 30, fue' 
dec la rada tabla.s eu e s a ini.sma jug,n.da al 
r e a n u d a r la l ud i a , a l d í a sigiueiitf. 

L;i p a r t i d a novena fué a,5'.niisinn de<;la-
r a d a n u l a en la j'agnda " } . 

í<o hay no t i c i a s do las a p e r t u r a s cm» 
p i c a d a s . 

TORNEO INTERNACIONAL 

P a r a ol t o r n e o intcruacioniaJ qu" so CB-
l e b r a r á e n la H a b a n a en d i c i e m b r e y en^p-
ro p róx imos , e s t án inv . tados , kademá.H de 
C a p a b l a o c a y Laskcr . los si.írin<-̂ nl>©s maes 
t r o s : F . J . Mar.-;hal], R. Tc i chmaun , o! 
doc to r Tarra.sch, It. Het i , J . Broyor, M, 
E u w e , £ . BogO)ulbov. l íuDinstcín, A, . \ lc-
chin, -M. Viznar y tí (Jostich. 

A todos e l los le sorá p e g a d o ol viai« 
e n prt .mera c lase dcsd;: A m s t e r d a m y suf 
gaistos semanalmcinto 

lx>s prctaios sorári 2.000 dólares , 1.7,^0. 
500 y 250 y . i dcmás 20 dólai-os p o r cada 
pa r t i do g a n a d o 

CAPABLANCA, ENFERMO 

La décima p a r t i d a h a sido suspendida 
porque Capablanca se hal la aque.jado de 
una afección a la vis ta , y los aiédicos le 
han prohibido que cont inúe. 

j aun 

tfco en 
ED • 

fional, rif 
in.sii!'-os. Sus po;i 
(•osa c¡up. un motín 
i'.'ir. al ;;i"ti'->ra!nta. 

•Si •riiinfa en ol Congreso !a Tercera í n t e r 
mo ésta impone una | di.^ieTplina 

nosotros qi!6 no queremos ser 
r.ia.-'ibaromos. "\^nt,otrols pA-

iirilinnto campaña literaria 
la ma.sa quo so orienta 
onará. Y no-^rros, en 
? C"n!in-í,i.r al fron'e 
de Trfibpiadorps. 

nacional. 
fóvi'po, V militar, 
cisoli'i.íV'-. nos 
Oi\'']'s linoor i:na ;..-,.... 

muy b 'en, w 
tanto, ¿qué ha
de la Unión Oe-

oue no cst.imos dis-
entrecífir a na<-lie. Oueromos la uni
ón ¡a Confederación Nacional del 

pero no concón! iremos ser absorbido^ 
'-- íindícs]ista<? protps_tan.) 

criterio do un 

a o and 
renvoi 
noifll 
••'•.lo^t-

fi.-ío-i,< 
Tr.'i!iaio. 
por oila, (•[, 

Si 'rinnfa 
Teroei-fi. 
inntof 

habr:5 di 

ingreso en U 
1. los ferceristas pueden s'.istentar suí 

piintof! do ii=;''a dentro de! p.irtido, porque no 

^s decisiones se-
podrá perseverarsn 

seguida de dai 
1 elementos y gni, 

""s utilicen las arma? 
in trie-a. 

E L ASESINATO DE DATO 

NO ES CASANELLAS 
— • — 

Mauro Bafaíkrra y Paírocinio 
Gallego somcíidos a nuevo inte

rrogatorio 

EJ juez ins t rucbor e s t u v o a y e r po r la 
mai í ana e n a m b a s cárce les t o m a n d o de
c la rac ión i n d a g a t o r i a a M a u r o Ba j a t i c r r a 
y a P a t r o c i n i o Gallego. 

ÍSobre las d i l igencias se g u a r d ó reser
va , p e r o el juez se m o s t r a b a m u y sat is* 
feche del r e su l t ado obfceni.do. 

P a r e c e ser que la a u t o r i d a d judicial ba 
hecho un descubr imien to , n l a c i o m i d o con 
el a t e n t a d o , que se c o n s i d e r a d e n3ii<;hc 
in te rés p a r a la m a r c h a del sumar io . 

El detenido de Bayona 
Ki'gún nues t ro s ¿nformes, el de t en ido e n 

Bayona contim'ia sin que re r declarar . 
El juez i n s t r u c t o r n o conoce deta l les At 

e s t e as.unto. 
Desde luego empieza a 

iden d e (juo s e t r a t a do 
neliks. 

existir 
que cada uno de 

su jiosiciün. 
Jico que son más de, dos las teñ

ese es so-

desecharse la 
l l a m ó n Cvi-sa-

Sdminisiracion de EL DEBATE 
HORAS DE OFICINi 

Mafiana 9 a 1 
Tarda 8 a T 

EN LAS CALATRAVAS 

En sufragio del soldado 
portugués desconocido 

La colonia por tuguesa de Madrid, sin 
dis t inción de opiniones polí t icas, mandó 
ce lebrar an teayer en la iglesia de las Cala-
t r avas una misa solemne de «Réquiem» 
por in tención de los soldados por tugueses 
muer tos d u r a n t e la ú l t ima guer ra . 

En la numerosa concurrencia figuraban 
los embajadores de Ing l a t e r r a y Bélgica, 
encargado de Negocios <b Por tuga l , coro
nel Pe re i r a dos Santos, agregado mi l i t a r 
por tugués ; comandan te Üe Cuverví l le , 
agregado m i l i t a r de Franc ia ; r ep resen tan 
t e s de las Legaciones de Polonia, Rumania 
y Estados Unidos de América, doctor Au
gus to de AgTiiar, capit<án A. Lallem.and, 
coronel Rocha Pin to , señor Pa iva Coucei-
ro, comandantes Arnaldo Pissará , Ribeirc 
Borges y Rogerio Alfonso, etc., e tc . 

El rey don Manuel es taba representado 
por el conde de Pa ra ty . 

isciplína férrea, • 
rán disputihles. Pero no 
fiKÍ la roTidoctn hñs'a ahor 
enírada en lo?. Dirr.ctivní! a 
po/s fino dentro do 
do 'n, 'lp<:IenH.í!.'t V la 

(F.\ discurrió promovió cíonstanfes jnferrup 

A Jaa ocho y cuarto se levantó la sesión. 

La sc-ión de la noche 
A las diez de la noche so reanuda la S6-

sión. 

1.1 presidente, Cabello, intenta reducir la 
duración tioj debate de la Internacional, 
para lo cual prepone que del Comité ejecu-
tivo del partido sólo hablen dos miembros 
representatitort de cada una de las dos ten
dencias del Congreao. 
^ Los seüores tJvejero y De los Ríos, del 

Coniitó ejecutivo, opinan que debe 
la mayor libertad, para que cada 
los del Comité razone 

Ovejero 
dencias, pues hay quien ni os tercerista ni 
recoRstructor. 

Largo Caballero cree quo lo que se dis
cute es solamente si deben aprobarse o no 
las 21 condiciones, y que sobre 
bre lo quo hay que decidir. 

Se opone el Congreo, y se concede la 
palabra a Lamoneda, de la Comisión ejecu
tiva. 

Defiende la tesis tercerista. Dice que el 
informe do Fernando de los Ríos le ha pro. 
ducido hoüda pena, porque se ha dado cuen
ta de que no llevó a Rusia la predispc«i-
cion socialista necesaria par» juzgar la re
volución rusa. 

Fernando de los Ríos M el tipo inverso 
de aquellos que yendo a Rusia con espíritu 
burgués volvieron admirajido aquel régimen. 
Presentó sólo lo desagradable, y se olvidó 
de que en Rusia hay dictadura proletaria; 
de que la dictadura es la negación de la 
libertad individual; de que en toda é];fca 
post^revolucionaria hay in.just¡cias irietiie-
diablos. Es que tiene espíritu profundamen-' 
te libera!. 

Acusa a los delegados que fueron s Ru
sia de dar armas a la Prensa burguesa para 
eonibatir la revolución rusa, y así han pu
blicado los perifidicos unas líneas tajantes, 
que dicen quo «Rusia es peor que un pre
sidio». (Vivas y mueras a Rusia, en las 
alturas, dondo está el publico.) 

Se acude al sofisma de separar la Ter
cera Internacional de la revolución rusa,, 
cuando, por el contrario, son una misma 
cosa, V la disyuntiva os por o contra 1^ Ití-
volución rusa. 

Los recxinstructores no son sinceros al de
fender la «reconstitución>, que no s ien ten ; 
su espíritu es de Segunda Internacional. 

Aludo a un artículo de Pablo Iglesias, y 
so produce un clamorosís.imo escándalo, en 
el que toman parte delegados y público, 
nnos en defonsa y otros contra Iglesias. 

Entre el públicxí se promueven luchas 
personales. 

Trata de la cuestión de las exclusionea. 
Proclama quo las habría, y que no alcanza
rán a todos. 

A las dos menos cuarto se levantó la se
sión. 

• * * 
Desde hov no se permitiríí la asistencia 

al Congreso a aquellos que, no siendo dele
gados o periodistas, no pre-^enten el «carnet» 
de afiliados en la Casa del Pueblo. 

UN "BUEN" MOZO. 
La i n s t i t u t r i z f rancesa Apolonia Al ic ia í 

Aveill.3 en t regó a un mozo una m a l e t a pa
ra que la l levara de un pun to a o t ro . 

El! mozo .so hizo carf,«o del lio, y no so ' 
sabe a dónde fué con él. ' 

La per judicada denunció el hecho, vaío-
rando el contenido de la ma le t a en 500 p e - ' 
^c ías . 
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SESIONES DE CORTES 

AYER TERMINÓ EL DEBATE POLÍTICO 
' - . i r . I - » • » I I 1 I • 

Discurso-resumen del jefe del Gobierno: «Nadie se opondrá a que los obreros se asocien 
para su mejoramiento, pero sí a que actúen en Sindicatos clandestinos con fondos que no 
se sabe de dónde vienen.» «Aquí no se ha discutido, a Martínez Anido, sino al Gobierno 
que lo mantiene en su puesto.» «Para llegar a la normalidad política y económica viviremos 

en el Parlamento hasta que se agote su vida.» 

SE PIDE LA REFORMA DE LA LEY DE ALCOHOLES 

S E N A D O 
SESIÓN DEL DÍA 12 

. A la* cuatro meaos cuarto la abre ei fg-
l 6 r Sánchez de Toca. 
' efe dá cuenta de! dospacbo ordinario, en 
hl que figura la dimisión del cargo de \ocál 
l e Ift Comisión de acta.-., del señor Rojo Vi-
(itejova. 

El presidente de la CÁMARA ruega al 
leñor Rojo Villanova que retire Ta dimisión. 
[ El conde del VALLE DE S Ú C H I L , presi-
lefflte de la Comisión de actas, insiste en el 
páiírno sfentido. 
'- El señor ROYO VILLAXOVA explica su 
Ifeolsión por divergencias surgidas en el se-
ló de la Comisión dé actas, entre el y el 
\é&6t Chapaiprieta, jefe del partido cuya re
presentación ostentaba. 

El conde del VALLE D E S Ú C H I L haca 
constar que en el seno de la Comisión se 
k « a guardado eiempre al señor Royo Vi-
m^aova Ise debidas consideraciones, y afir-
|(Ba que, por su parte, nunca ha tratado de 
¡ejercer coacción sobre nadie. 
t E l marqués de la Í JERMIDA explica que 
! • minoría romauonista no ha intervenido 
p» la cuestión quo se debate. 
. Cree quo la actitud del señor Boyo Villa-
feóva está motivada en im acto do amor pro-

^Fermina pidiéndole que retire la dimisión. 
: E l señor ROYO VILLANOVA niega (^na 
|lé .trate de un caso de amor propio. 

É l leñor MAESTRE e.xplica lo Eucedido 
'.*JO 6J voto particulaír presentado por el 
leSc^ Boyo en la Comisión de actas. 
: E l señor ROYO VILLANOVA insiste en 

f us puntos de vista, negándose a retirar 
a dimisión. 

; E! señor CHAPAPRIETA hace t íimbién 
átlgunas aclaracionoH, que ai inna oree son 
péCesarias^. 
¡ Lamenta i a deoieión del señor Royo Vi
llanova, y niega, que como éste ha afimia-
¡do, baya habido mala interpretación en lo 
je ie íente a! xota particular. 
! El señor ROYO VILLANOVA rectifica 
jBrévémentc, diciendo que entra la deslettl-
5tad y la indiíciplina, prefiere incurrir en 
ést* ant-es que incumplir obl¡giíS%ijles mo
rales contraídas cou los liberales de Grana
da, 
! Se acuerda nu aceptar la dimisión del se-
IBOÍ Rn\o Villanova, 

RUEGOS y PREGUNTAS 

. El «eftor U t ^ L i E R D O V E L E Z ruega al 
lóiíústro de Fomento que traiga a 1» Cáma-
'tt,, lo antes posible, una relación numéri-
íft y detallada de las cantidades invertidas 
•póf el Estado en la compra de trigo. 

Él fií'Oor ORTEOA MOREJON ruega, a 
U Mesa que transmita al ministro de Ins-

.fihloción Púbüea KU ruego para que se ha-
'ga una relüción de los médicos que tienen 
Müh én España. 
: El señor TORMO dice que m¡ un viaja 
'que recientemente ha realizado al frente de 
luna Comitíón de alumnofe, a Portugal, ha 
'sido objeto de cariñosas maniíestacioBes de 
'elifijiatía que le han hecho ver la necesidad 
'de estrechar las r&laciones Í'OQ el vecino 
•pfefs. 
> Anuncia una interpelación sobre este 
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Las elecciones en Serona 
Sé aprueba e! acta. 
Ju ran el cargo de senador don José Mi-

^ • 1 de Sotornaj'or y Sotomayor y otro. 
' Continúa ia discusión del dictsmen y del 
"SDto partii-ulfir df» la Comisión de actas pro-
Jp&niendo J« aprobación del expediente de ia 
íékeción de ÍPOadores de la provincia de Oo-
iona . 

E l ípfior HOYO VILLANOVA retira hu 
ivetd parüciilBr. 

El seiifi- CÜAPAPRIETA pregunta a la 
g^lssa por qiii* ivi SP hü dado lectura de <los 
' i i jmitnrk» preswitO'laR ayer. 

El P R E H l D E N T E recuerda la interpreia-
irtiéa que hft df darpr^ al arfíctil') 21 del regla 
íBaWito dé la Csmara. 

El ser-or ( H-^rAPRIETA PC muestra dis 
aferflie con W''^ criterio > dice que de 
siistlr el presidente en Inlei-preíar el articu 

I» fil en la, fr.rnia que lo ha he-ho, ?.9 
StBperáa las r<^lacirinefi de cordi.aHdad en-
fft !a rtiin«rí:í que rejsrr.'^enta y la Presi-
3«B<sia de 1» Cámars . 

: E l PRESIDE.N' lE propone que se discu-
Ift IB totalidad del dictamen y que en ella 
%8 hligan valer ios argumentos que desea !.! 
jBijBOTia albista. 

Proposición incidental 
E l señor CHAPAPRIETA dice que re-

áíctftrá una prop''oición incidental, para que 
}a Cámara íijo su criterio en lo reterentfe a 

;lft discusión d« iu» enmicndaí» ál dictamen 
áé actos. 

(fee íusj^ende ¡a sesión cinco minutos paro 
au© ei eecor Chapaprieta redacte Ja propo
sición.) 

E l señor CHAPAPRIETA apoya la pro-
ipe«Í6iótJ leyendo algunos anícuios de! r». 
•glttBtóto, e inuípreTándolos en el Bentido 
ide que en tod-; dictamen de actsa cabe ••! 
'presBotSción de fnniiendas, 
, KiigS que ^ca tn'ención de la niiuotia 
(aíbkt» al picnentar lus enmiendas, hacer la. 
¡bor obístructíira. 

El PREhiOE.NTE propone q\ie se dé por 
discutida la pr'.'pny!"i.',;i parii csan^ixiiritx cou ! 
.detefeeión cu la (um-Hm. dc^sjués de d isc j -
tir la totalidad del liictümcü. 

El señor CilAP.-VPRlETA ür> acepta, vnaa-
•tíoJítido I» prf',poí<iri''n ¡ni-idenía!. 
• El conde dci VXLLL DE Í-Í.CUJL Pb 
iiombre de ia ConiiHión, ;.,: op':ae, a Ja pro-
ftmitíóa del seDor ( h.'-.jinnrirt^i pn¡' estíhiar 
,<)Ufe no proecie la dist ujión de las enmion-
id««. 

El marqués <h-. ,\L}i rCLMR. \ inaliiflestn 
que en 1» ciipf;;ir-'i ^i)»- ̂ c deb.ltfo etiil-r-n di» 
'eB»*Wt5nes : uOa doctrinal y lAr^ circuflslRn-
eiri. . 

Añade que, sc;.'tii! í-c ac-'ni'; en ÍJ ('!,n-
greso hace iícni|i(>, ii.i pw-eiie la admi^;i,•/J 
de enmiendas a i'is dictanieup.^ <ie actnp : 
,pen> agrega que ()i Í<!H pnio'ir:'. no se li« 
fcegu'do tn el '¡rta 
Misión H"éptó inin enmicnd: 
dríguez íln ia I-ir>i-|K'Uti 

Pn^ #«ito cree que n-' h.-iv fiiitofiílft! rrinra! 

para no aceptar la discusión de las enmien
das da la najnoría albista y propone que se 
discutan, con la condición solemne de no 
Volver a acdptar la prasentación de enmien
das. 

E l señor OOICOECHEA, en nombre de 
la minoría mauris ta , anuncia que votarán 
en contra de la proposición del señor Cha
paprieta. 

El marqués do P I L A R E S , en nombre da 
la minoría romauonista, se muestra de acuer-
do con lo espuesto por el marques de Al
hucemas. 

El P R E S I D E N T E de ia Cámara mani-
fieslíi. que abunda exactamente en la misma 
opinión del señor García Prieto. 

El señor CHAPAPRIETA retira, en vis
ta do ello, la ptojjosición ineldental. 

Se pasa a discutir el articülSdo, feuspen-
diéndose el debate a petición del eéñor 
Chapaprieta. 

Se da lectura de 1,IK enmiendas pr6sen-_ 
tadás por la minoría albista. 

A las siete menos cuarto sé levanta la ee-
sión. 

CONGRESO 
SESIÓN DEL DÍA 12 

A las tres y t reinta y cinco comienza la 
sesión, bajo ¡a presidencia del iseiaor Sánchez 
Guerra. 

TJNA PROPOSICIÓN 

La industria vitivinícola 
El eeñor í'ANJLTL apoya un» que tiende 

a remediar la situación apurada en que so 
halla la industria vitivinícola. 

Lee un telegrama del pueblo de Minglani-
Ua, en que se le ruega que influya p^ra lo
grar la suspensión de la ley de Alcoholes y 
la exportación del vino. Manifiesta el pue
blo quo su situación es desesperada. 

Como veis, dice, liha riqueza que es qui-
•/.i, la tercei-a parte de la laBrionsl, wtá, en 
t rance ele desapftrecei-. 

Propugna el fomento do las industrias (Je-
rivadas del Sloohol, como medio de reme
diar la grave criei.s que la vitivicultura su
fre. 

f eusura la ley de alcohole*!, que a nadis 
satisface, puesto que ha«ta los propios ins
pectores da alcoholes «a qusjan de ella. Pi
de que eea reformada quitándole eu coniu-
eión. 

El ministro de HACIBND.^. no acepta 
las medidas que propone el eeflor Fanjul , 
porque la.5 considera ineficaces y basMndosé 
además, en la dolores» experiencia que tie
ne la flacíenáft &n materia de desgravacit»-
nes. Se opone a ]«6 censuras, a la ley y al 
teglani ínto de alcoholes Boatenieado que sn 
eomplieacióü responde & la val-íedaá de pro
ductos qu& id derivan del vino y del aJ-
ccíioJ. 

En votación nominal as desechda la pro
posición. 

UNA INTERPELACIÓN 

Los vinos españoles eñ Francia 
El Beflor GASSET explana una ii térpela-

L-ión al Gobierno, sobre las dificultades que 
a li* entrada do nüeítrt)* vlncs pone Fran
cia. 

EJ ministro dé ESTADO justifica con ¡a 
situación apurada de las Haciendas extranje 
ra« las mftdldas que adoptaron lc« Gobiernos 
limitando la introducción dé productos. 

Hace historia da las gestiones infructuo
sas que el Gobierno ha realizado cerca del 
francés, par^ lograr la entrada de nuestros 
vinos. 

—•— 
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! <iH prao'ir:'. no se IK 
1 Sp\i¡¡,^ f.n íine \:\ Cn. 

ár] SesV'r Ro-

Continúa el debate político 
El señor RABOBIÍ continúa su discurso 

del viernes. f)i.ce que el ministro de IB (ín-
béfnación hiu-p, dohlt" juego apareciendo unH.4 
Ví-ĉ H amigo y otras opuesto al gobernador 
de Barcelona. 

Líe e! telegrama dé la Federación PatrO> 
UBI dn Barcelona en que se protesta del de
bate sobre la política en Barcelona, porque 
debilitará la autoridad del eefior Martinsz 
.•\nldo. 

Afltnia que toi socialistas quieren a t ra í r 
al proletari.ido íApaCol a la legalidad. 

El P R E S I D E N T E llama al " orden, por
que se expresa con exitsesiva libertad, llegan
do a justificar atentados . 

El señor SABORIT dice que no ts esa su 
intención. Acusa al Gobierno de utiliy.ar el 
juego ?n Barcelona como arma de Gobierno 

El ministro do la GOBERNACIÓN dicó 
qUé bo puede seguir el señor Saborit, que 
ha hecho una especie de rcsumtn del dé
bate. 

A pesar do eilo, no ha dicho cómo el mi
nistro de la Gobernación ha. acogido todas las 
jilSta« peticiones de los •obréroE. No lo dice 
para qUo áS consideró como gracia, pero sí 
para quo de clin no feé le haga un cargo. 

Se inspira cu el proposito do qü6 todo lo 
indispensable para reprimir los crímenes, «e 
realice, pero que lo quo no sea necesario y 
pueda evitarse, no .ss haga, evitando así nio-
Isiítias iníjtiles, üuuin las do tránsito por 
carreteras, cuando puede hacer.^9 por ferro
carril. 

El ¿feñor COMPANY interviene para alu-
siC'lith, 

Ataca ai stüof Sala, qué no ha répr.-ibaiio 
los crimenos tumetidos por é! Sindicato ];-
bre, pagados con íonBo^ patronales. 

Preiende leer una eürlü del barón Koenicii, 
que dice lo pruf'ban. 

Ei P R E S I D E N T E lo impide. 
El señor COMPANY pregunta al . «eñnr 

Arriado por qué, KÍ ios conoce, no da Im 
norubres ds les que colocaron la bombii en Ja 
i'fipitaiiía. 

Pide que sé rep.iren las injustii-ia.s, para 
qUo ú derecho y la justicia serm cahnan-
tfc.h do Barcelosie. 

El niihlstro de la O O B E R N A C Í O ? ? ' , confes 
tándo roncrelaniputr a la prí-gunta fiohre'íoft 
deteiiiduti dfe ¡s. MelíV, dice qilfi ef Unhíhiiw 
desea hídlar término.-^ hrtbÜM jitira libertipi
les i uant<i antr^"». 

El señor AJiADO niega el aserto dci ^*-
ñt'ir Sala», u« que durante su mando htlhip-fin 
en IS«n;elona cattHt-e alentado» : no hubo 
ni¿« que !re«. j uno de ellt* no social, sino 
•riirien común. 

Afirma que para no tener ia responsabili
dad de que en su tiempo hubiese atentados, 
es por lo que dimitió, porque no se encon
traba con tnfríios para impedirlos. La taita 
de atentados Ta atribuyo al dialogo entre 
patronos y obreros, porque mientras no so 
interrumpió, no los hube. 

Hace cDUr'tiir que Roig y Bergadá, de la 
Unión i^Ionárquicaí, piensa centra el señor 
Sala», qué él diálogo entre patronos y obro 
ros era el medie» de resolver el ¡jToblema 

Se dice—afiadé'—qué fracasé en Barcelo 
na. Bi algún Gobierno logra resolver el pro 
blema, sin aquel diálogo que ye» entabló 
entonces eí puede decirse que fracasé. 

El P R E S I D E N T E le ruega que termine, 
porque se t ra ta do teiminar en la sesión do 
Imy esté debate. 

El señor AMADO: Diré solamente algo 
de f» qué creo que se debe hacer en Bar 
celonft. 

Nada .se logrará por este Gobicnio ni por 
ninguno, Hi no se afroMa el problema do una 
organización adecuada do la Policía. 

El señor BALAS rectifica. 
Afirma nuevamente quo las clases patro 

nales catalanas desean las medtdas de go 
bierno que mejoren las condiciones de vida 
y d̂ e trabajo de los obreros. 

Es t ima necesario para resolver el proble 
nía S'xia!, que ñates se solucione el de la 
producción. 

Sé ftcuét*da prorrogar la sesión por rftgnM 
de dos horas. 

El Kpfior P E i UTO afirma que se usan fon 
clcs del jui'go en Barcelona para gastos elcc 
torales, y qua un individuo de la banda del 
Sindicato libro fué utilizado por la Unión 
Monárquica para un periódico "aspañolista. 

El señor HALAS : Falso. ^ 
El se/ior PRIETO : Exacto. 
F ! ministro de !a G O B E R N . ^ L C I O N : El 

ASfliir Amado ts quien pñbc si debe hacer esa 
denuncia. 

Discurso del jefe del Gobierno 
EJ prcsidenío del COis'SEJO : Tres temas 

se han discutido. La situación de Barcelo 
na, 1» crisis y la intervención del señor 
iMsura fcn ella. 

Dice que unas declaraciones que hizo ha
ce un año sobre Báreeloaa, est^n de actúa 
lidad ; lo que prueba, que el mal perdura. 

Es preciso distinguir el problema obrero 
dei (erronsta, y l'Js medios de remediar uno 
y otro deben ser diversos. 

Nuigún Gobierno so opondrá a que los 
obrertw f,e asocien y sindiquen para su me-
joramiento, pero nu qua obren en Sindica, 
tos chtindestinos an fondos ..u« m^ >f «nhc de 
dónde vienen. 

No so puede cambiar de poiiíica. 
1̂1" ha dicho aquí que se ba discutido al 

señor Martfneü Anido; n o : se discutía a! Go-
biemo que lo mant iene en su puesto. 

Yo—dice—declaro qUe estov deseoso de 
e«trechar su mano. (Muy bten). Muchos de
sean cambio de polít ica: yo n6, no «lento 
impaciencia, porque es preciso aguardar el 
fin do esa. política y eus frutos. 

Para combatir al terrorismo, no se nece
sita mAs qi.-e peiseverancia. jforquo no • '• 
puede hacer que desa]>arezca con una .,:fiftt» 

Es prpciíñ que, los que intervengan cu la 
firoductióu se amen, v ^e traten ccn <;a'¡-
dad. 

Los prnpioí" obreros han do oponerse a in 
propagación de la mási lna mosiovita iic 
«Mataos los unos a los otros». 

Ocupándose de la crisis dice que conoctr, 
el pensamiento de Maura desde nmryo del 
Rñn pasado, y que, por ello, no lo sorpren-
díé) su conducÍR. Pero lia de decirse algo iui-
port.tntí', repetición de mi discurso de pre-
sentftrión al Congreso: que no tenfamo.s' jefe 

Y ahora digo: t-i en estos momentos no tu . 
viésemos cohesión, y fuerza para servir •ú 
MB(S y B1 Bey, no cutnjilírín «̂ li tradición. 
Yo cataré aijuí—dice—mientras no me ubíui-
donéis. (Muy bien.) 

Hay mucha labor que retsJizfir: llegar n la 
normalidad jiol/fica y económica del país, 
resolviendo d jiroblema capital cié los trans-
portes. Para ello tendremos abierto ol l'ar-
Ifitnento hdsía ipis agote su vida, si es po-
sihle. 

Seríamos dí'spriores si nn estuviésem's 
apifladns pn mayoría, que recuerde las de 
los priu)de-s partid.os. para llevar a término 
la eran labor que hay que reahVar. 

l a elcccii'in de jefe del partido llegará: 
l'cni cua.'ido deba venjr. que ahora parece 
minucia tratar do ello. Ahora basta crin inte 
el soldado desconocido estuviese iit¡\\i senta
do, como me ha dicho hoy alguna alta ].'cr-
líonalldad. tG>-ande.s aplausos.) 

— g — 

Su maje í t ad el Rey h a firmado los si-
gnienteg decre tos : 

ESTADO." Tras ladando a Atenas al mi
nis t ro p len ipo tenc ia r io en Belgrado, dor 
Cristóbal Fernández Vall ln. 

Ascendiendo a min i s t ro p lenipoíenciar i í 
de prifti'éra clase, y dest inándolo a Méjico 
a don Fernando Tovla, jefe de la secciór 
Colonial del min is te r io . 

Nombrando jefe de la sección Calo 
nial del min i s t e r io a don Mauric io Lopes 
Hobert. 

Aseendieniáo a min i s t ro plenipoacnciar ic 
' 'e segunda clase, y nombr.ándole jefe de ¡a 
«Scción Pol í t ica de! minis te r io , a don Anto
nio Piá. 

Nombrando jefe de )a sección de Marrue
cos a don Manuel Aguí r re de Cárcer . 

HACIENDA.—Fijando él cap i ta l T)or que 
itan de t r i b u t a r var ias Sociedades extran- I 
jerfts. \ 

GOBERNACIÓN.—Jubilando a den Josf i 
-Francés Ah'nrez ds Pereda en el car¡;o de ' 
jefe de Adminis t rac ión civil de scguncU ! 
clase, y concediéndolo honore j tíe jefe ¿t; i 
t)criw-, lltir'é de g-astos. i 

Concedisnda hohoriM rife jefe super ior d'.' ; 
Adminis t rac ión a don .Manuel GarcJp. Re- j 
Dollo, decano del Colegio no ta r ia l dé Al I 
bace te . ; 

ídem ídem de Adminis t rac ión civil a don 
Alejandro Burbano y a don .Antonio í i s la-
Buer, éx alcalde de Oribueia . 

Idiew lá pran cru* da Beneficencia con 
dí.stíntivo blanco a doña Jii!''ii Pérez iln-
llésteros. 

ídem el t i t u lo tie ciudi.d a U vil la •:<• 
Utte l fValenciá) . 

Autor izando al min i s t ro de la Gobori)'!-
tílón p a r a arrenctai- un edificio en Albacet-
p a r a Gobierno civil . 

K. 93,75; 

—Serie C\ 

LA BOLSA 
MADRID 

í por ICO Interior.—Serio F , 68,95; E , 
óy,05: D, oD.Oii; C, 09; li. ti9; A, 69,50; Di
ferentes, ü9,10. 

4 por iOO Exterior.— Serie F , 8 2 ; E , 
S2; D. S2,,-,0; C, 83,50; B, 63,70, A, 85,25; 
G y 11, 85,25: Diterentes, 85,15. 

5 por loo Araortizable.--Se.ri 
F- ^':'.75; ( , 93,75: B, 9o.75; . 

5 por 100 Alnortizable (1017 
03,70; B, 98,50; A, 93,15. 

Obllgaobnts del Tosoro—Serie A, 100,85; . 
B, 109,65. 

Efectos extranjeros.-Ofarruecos, 65. 
ñyuntr.mfcilto de Madrid,—Obligaciones, 

lít ' '", T'i; Villa Madrid, 8-l,.50; Emprésti to, 
1011, ^i.-ri. 

-S-yü«iain!ento Se?il!a, 96. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco. 4 por 

100, .-'7.80; Ídem, 1 por 100, 96,60; ídem, 6 
poi 100. 106, JO. 

Acciones. - B,3nc,-. do Es raña , 506; ídem 
Ideu, (bonns). rd ,( poi- joo", 315; Tabacos, 
25,,.)0: Banco Hipotecario, 2,50; ídem £s-
paiio! r -édi ío , KS-J: r:xplosivos, 279; Aré-
car iprciercnlol. ' R : rin corriente, 77,60: 
H-n i ícrdniannsí . gfi; Altos Hornos, 125; 
Diüo Felpuera. 7,S: íf. Z, A . , 299; fin co-
r n - i ( e , -tOO: .Vorles, fin cnniente , 292,fl9; 
RIO de la Plata, 2ti7; Ríntinto, 10Í ,25; Pe-
""«Z^'.!' l'^- -"^'"flM^i 'If' Minas, 102,.-i0. 

Obligaciones.—TrasatUintic:;, lOl : Alican
tes, primera, 2.36.,W: ídem, segunda y ter
cera, 212: serie E, 7,3,50; F , 81,50. 

Moneda extraníera. —Cláreos, 11,05; 
o r . ' i r " ; . •'"'̂  • ^''^"^ *"'-'«^' 124.50; Libras, 
28,08; Liras, -3.9,05; Dólar, 7,15. 

Í3ARCEL0NA 
Inferior, 6p,15; Exterior, 62.20; Amortiza-

b'O, 03,b0; Nortes, 58,20; Alicantes, 60,10; 
Andaluces. -16,90; Orensos, 17,50: F r a n c o s 
^1,10; Libras, 28,12: Mareos, 11.75. 

BILBAO 
Explosivos. 275: Altos Hornos, 126,50 (d.-

ne ro i ; Resinera, 800; Papelera, 9 6 ; Banco 
de Bilbao, 1,750; Lnión Minera, 640: Ro-

'-•Ti^V"'"" ' '"* ' 289,-M¡ Eléctrica Vizcaí
na. / lO ; Puente de Vizcava. 320. 

PARÍS 
Río 

NOTAS POLÍTICAS 

ALLENDESALAZAR ES OVACIONADO 
EN LA CÁMARA 

aa—' 

Ei contrato con la Tabacalera.--Se presentará uh voto 
particular pidiendo que la renta de tabacos se admi

nistre directamente por el Estado 
- 9 « -

Lg Semana Holandesa.—La crisis de la induslna vitivi
nícola.—E! señor Royo Villanova desautorizado 

— « > ' — 

CONGRESO ^Gobierno mantiene el proyectó del anterior 
ministra, o si acepta las modiñcaéienee pió. 
puestas por ei ponente. . 

( ero: 
Id 
cas, 4,125; Dolare! 
nos, 4r,ij,C; F'o.-ín 

noruegas, 228; Ídem suecas, 3.34, 
n uimima_r,p¡csas, 255,75; ídem austria-

14,035; Pesos argenti-
489 
a— 

NOTAS INFORMATIVAS 

bspa.'iol do ( r;-Hito, que consiguo Una mejora de 
lc3 cutcioi. El de España no VMÍa su rutizacii'm 

i™«: j)crc, rctro-cdc des duros en siia 

La, nt-gr¡ciaciJij tíursátil ha consigue aciruajiie, a 
pesar rin l,;s esliierfcn que sfl hacen en aisunos de-
farUiiüínUs por mantener la actividad y dor al-
K<nií tcjitai-ión da vida, 

Lí3 )i.iríidQs del Interior oceatilan lá. baja ini-
f.iartn. dando muestias do persistir en ella Loa 
rrefaales fondos j-,JbIlcos prosiguen Eostenido*, 
slen.lo oscasiBiinafl la.? variaciones fuiridas en giis 
cambio?. 

Los laioies industfiales coti'ícivaD en sli mayoilii 
los cambios precedentes. Sin embargo, los Tíiba-
coi? y lüs Fclgucras continiian en baj*. 

Los IVrrocarrilrs al contado tienen muv poco 
nefrcr-io: pero a fin del corriente se muestran acti
vo? y ton uuiy bue:i!< disivwlcíi?!!. 

Entra lo? raloics dn crédito destac» p| Bau. 
Espa; 
do; 
on in 
bono», 

I.l d'̂ partaniEato inlernacional Tuebo a mostrar-
so dcioiicntado y con ruuy pocos traii.saccionrt. 

Los cambios de la-j di.-̂ tititas divjfaa están sos-
uni.jos, auLQuc alfíunos pierdeo una iienueña can. 
iidad. 

» * * 
^c negociaron ; 
l'ros partidas de uO.OOf) francos cada ima, a 

Sn.OO, 5J,P.j V ül por ino, respectivamente, 
íin.ono ¿iilzos, a 124,50. 
JOO.OCKI liras, ,i .-«,1(1, v 50.000, a. 33 OS. 
7.000 libras, » Í^OO. y 6.000, a í«,b?. 
Li.OOO di'lare-':, a 7,,.!). 
Y ¿JO.Ono lüiM-cos, a 11,65. 

el Rastro? 
Circula el rumor de que ha dis.minuído 

mucho la afluencia de compradores al 1í-
pien mercado de los barrio* populares, a 
caus:\ del ref;,^ncJitc éxito que luí, alcanza
do !a liijuida.ión de hiianhie. 2í», eiíúuind 
a Ce'itirjifíiTS, donde desde cubiertae Kohbi/ 
hasta cuchillo» de cecina, se vende todo 
con descvientc-s de 50 por 100 y 70 por IOO. 

E:tii cas.a cede grandes partida»! de gt*-
nerii.q alnmancís. direelamente del fabrican
te al con^iumidor, iutroducicndo en el co
mercio un nuevo eisfenia. Algunos, cotno 
^r-íi.nrhez IVca, dirán que esto es ini duia-
pi):;?. EMfi e-< uuü L'ánpa formidable psia 
los compr;idn:-ei, v nada más. 

FOMEN'ÍO 

Aumento de sueldo a los 
camineros 

El peñor Cierva, din noticia de la reunión 
de harincios celebrada aver en Barcelona 
con el gobernador civil. 

En dicha reunión m acordó la coiupra 
de Iric'-i nacional a 57 pesetas in.s lOO kilos, 

- - E s t n acuerdo tiene baritante mportan-
cia—añadió el señor Cierva—porqué antes 
esta población se proveía del extranjero. 

También manifes;ó el ministro qne había 
firmado una real orden, por la que so 
aumenta una peseta el jornal d© los Cnmi-
uercs y que aliora se ocupa en gestionar 'le | fior Os» 
¡as Cotnpaflíafi íerroviárias algunas facilida
des para los transportes. 

Lo ha visitado una Comisión de metaliir- ' 
n;icos y aiderürgicos dé toda España , con i 
•bjaso de íojicitar protección para dicha in- I 
lUBtria, ' 

..,->./s/-yv^ • 

Ovaciones a AUcndcsalazar 
La ovación con que la mayoría acogió 

t i discurso del pres identa se. repi t ió en los 
pasillos al abandonai- el señor Allendesa-
lazEr el salón de sesiones, después Kí ha-

I bcr permanec ido un ra to en el banco azul 
i recibiendo enhornbnenag de los diputados 
• conservadores, 
I No hay quo decir que, t e r m i n a d a la ae-
' sión, se hicieron los na tura les comenta
rios. 

Reeoga.nos los miis sal ientes . 
Rsigalla!.—Ha dicho todo lo que debía 

decir, y nada más que lo que debía decir . 
C i e ñ a . — ¡ P a r a que hablen de in ter in ida

des! Me parece que cuando l leguen los cin
co anos de Vltia de estas Corte», vamos a 
t e n e r que ped i r p rór roga . Ha sido un buen 
diseuffeo, porque el pres idente es hombre 
p reparado y sereno, 

Sánchez ( íuer ra . -A! ter-niinar su discurso 
envié al p res iden te un besa lamano felici-
tfindole por lo que dijo, por lo qu6 insi
nuó y por lo que omitió-

Conde (le noniononrs .—Ha sido ungido 
hov el jefe del pa r t i do consee.-vador. 

festo indica que se presc inde de Maura. 
Rea i ec to a los cinco años, si los l ibera

les seguimos haciendo lo que hacemos, se-
iSn diez. 

Martines de AlliuconiRS, —Esto ha sido la 
liquidación definitiva con Maura y empren
der el camino de la je fa tura . 

Villnnue^a. " L o de hoy es p a r a mi sat is
factorio, porque da la sensación de que 
hay Gobierno definltiTO. D u r a r á más o m i 
nos, pero viviremos t ranqui los . 

I r i ' le to.- Al lendesa la ía r e í muy cuco, y, 
I les h a ení^afiado a todos. Los gi tanos no 
j quieren hacor t r a t e s con los de Guernica, 
I porque Salen sic-npre con las manos en 
I la cabeza. 

j La s-sión de hoy 
I Esta tarde contiuuñr:i el debato planteado 
j por la interpelación del señor Francos Ro-

driguer. sobre nuestras telaciiones con Amé-

También proseguirá la discuEÍón Kobre el 
j problema triguero. 

I E! contrato con la Tabacalera 
La Comisión permanente dn llacicnda se 

ba reunido para eshidiar el proyecto do lev 
I lie prórroga del contra'.o con la Tabacalera. 

El señ'n- Riu planteó como cuestión pre
via la necesidad de que sean remitidos a 
ia ( 'ámaia los diUos solicitados en 1 dé inar-
zo, V que ;-e infieren a expedientes de com-
pi'n de liibnco en rama y elaborado, exis
tencias, BPeún arlas levantadas dft tres 
afios rt lii techa y liquidación de I» renta 
desde l lU t . 

Sin c.̂ tfls datos entiende el geflor K(u qus 
no .*e puede emper-nr a discutir. Por su par-

' te anunció ¡a presentación de un voto psr-
j ticular propriniendo que la renta de Taba-
j eos se administre directamente por el Es-
jtado en forma análopa a la estabiecid» para 
! las mina* de Almadén. 
I El seíior Torres Bolcña solicitó la remi-
I tíióu de tedas 1«R autorizaciones concedidas 

con arreglo al reglamento de lOlO para el 
libre cultivo del iabseo y adquisiciones de! 
tabaco nacional hechas por 1.1 Compañía, 
precios do cs!;is adquú-iciones y fundamen
tos Jo )s3 ne;.^ativas. 

El señor Estévez (freció la urgente remi
sión de estos datos para que líi ponencia 
se iiueda reunir en b re \e . 

La reforma del Código 
La Comisión permanente de G.raci* y Jus 

ticia so reunió ayer para continuar el estudio 
del proyectio del sefior PíuiéS. 

El señor Guerra acl Río, i'.nicí,' represen
tante de bis minorías quo as.'siió a, la reunión, 
SB opuso al proyecto por entendev que te-
nienno la ('."misión áp Códigos en prepara
ción Una reforma global, ha debid»» ser esta 
obra la que liaiera el Gobierno. La Co
misión rechazó este criterio, y entonces e! 
mismo diputado propuso que se envíe el pro-
vcctipi a informe do ia Comisión de Códigos. 

Tampoco fué aceptada está prnpups(a. y 
rl «efior üue r i a del Río se retiró i% la Co
misión. . 

El diputado rainiateriaJ seüor Orvaníeg se 
prnpone formular voto particular pmponien-
df) que se, oiga eso informe. 

Parece propósi+o de las izqu^rñas reunirse 
para acortíar una acción conjunta en contra 
de! prnyecl'*. 

La hy de casas barates 
La Comisión permanente del Trabajo sé 

reunió ayer para conocer la ponencia del sé-
royécto 

e casas 

SENADO 

L o s ví f iv inieUltoí -e« 

En k seecióo quinta sé han reunido los 
r^présejitantes de las provlnclís vitiviníco-' 
las pata tratar de la grave crisis por que 
atraviesan. 

Estuvo representada Lt provincia de Ciu
dad Real por los Bénadore* ««flores Gutié
rrez de la A'ega, Cf-iado, marqués de Bor-
ghett<3 y Eernáhdez Tejerlna ¡ Cataluña, por 
los señores conde del Asalto, hia.rqué* de 
Camps y Matheu 5 Navarra ^ por los teeñores 
Gayatre, conde dé Rodezno V barón dé la 
TRITP ; Álava, por el eéñof Gotteálér Echá-
varrl i Baleares, por el marqués de la Ce-
liift! Toledo, por los señores RndríaUSí (don 
Adelaldo), conde de Ca«al y ' l^ ramona; 
X'aléncia, por los geiiores ,Iuaü Dominé y 
García Pardo; Albacete, por ¡os señores, 
Fernánde?. Kieio, Domingo (don Carlos) v 
Lorwiío (don Oabino); !a RiOja, por los ee"-
ñores líodrigáfiei, Salvador (don ktaéi ^ 
don Miguel). Garría BaoUéro, eOBdé de 
C'astronueVo y tíoBde do Attaza, y por Ja 
Asociación de, .\p!rieultere« coileurrió su 
presidente, él Keñol- marqués de Alonso 
Maí-t(ner. 

Después de deliberar, acordaron nombrar 
una Comisidn compuesta de los señores 
Rodrigáfleí, Oiitiéfrex de Ift Vega, conde de 
Roderüo, Gat-cia Saquero y Rodi-íguez (don 
Adelaldo), encargada de formular una pó-
iníhcia con las peticiones qué hab i to de 
(•Sévarse ál Gobiet-Oo en énitt toSteria para 
salvar la expresad* Industria. 

L o s a l b i s t a s d i v i d i d o s 

En la «esiórt del Senado ee lé tantó 
a hablar él seflot Chapaprieta, cómo jefe 
de la mjiaotía tíbisía. para tratar dh la 
actitud adoptada por el seaor Royo Villa-
nova a! diíeutir el acta de Granada. 

El jefe de minoríft deíautnrizó ftl señor 
Royo Villsnova, y éstet pct su par te , se 
manturo en si) actitud, ante lo elisl él sé-
Bor ChapaprielA le anunció tjuc eíiióüdría 
el caso al sefiot Alba para que decidiese lo 
•li.i<s ulteriormente hubiera lugar. 

El seiior Royo cont-estó que entré los dic
tados de su conciencia y los preceptos de 
!a disciplina, Ke quedaba con los primeros, 
recabando sb Übt-rtad de ftceitih. 

L o s A r a n c e l e s d e P o r t i l | í a l 

Tjá «Gaceta» de ayer inserta un» dispo
sición del Gobierno portugués rebajando en 
el Arancel de dicho pkíñ les siguientes ar
tículos : 

Tejidos de pape! aunque contengan hilót 
de algodón, lino o t*lm¡latps que no pre
dominen en cualquiera de los sistemas, ki
logramo 80. 

.A.ielídore* de loii para corrientes eléc
tricas, el kilograaio, 80. 

OTRAS NOTICIA?; 

Cambó al extranjero 
El viernes sale para París y otros puntos 

de distintas nsfliones, don Erftndsco C a a b ó . 

—•— 
POLÍTICA E N PROVINCIAS 

¡: 
orio y Gallardo relativa al 

de 1̂ 3' de reforma de la vigente 
baratas. 

El seflor Ossorio introduce importantes mo
dificaciones en el proyecto, y a propuesta. 
de la minoría socialista se ha acoídado ro
gar al ministro quo acuda a manifestar si él 

L.\ FCi .Trrn .V!) ¡n: L O S Q Ü E L A K O D E . \ N D I T E X D E P K I . . \ F E L I C I D A D 

D.íf. r í í T F D ; ES.A T n i S T E Z . \ Y PREOCL'PACÍOX DEBEN DESAP.M-ÍECFR EN EL 

MOMENTO Í A ' Q V H SUS NERVIOP. DOMINADOS POR i;STE PODEROSO VIGO-

hV/ADOB. PERMITAN qV.E SU VIDA t STE LLENA D E ' ' F I : I . I ( M D A D , DE ALE-

üFxlX Y DE ENTFSIASMO, 

SUS ME.TILLAS TOMARAN EL. ATERCIOPELADO COLOR DL LAS RO.SAS, Y 

f o r c » SU SER. LO.S ENL'AíiTQS DE . U i A ESPLENDOROSA J U V E N T U D . 

¿Martínez Anido a Madrid? 
BARCELONA, 1 2 . ~ E s t a farde circuló 

pon mucha ijisistencia el rurucr de qne el 
gobernador civil se proponía salir para Ma
drid en el expreso de esta noche. 

Se añadía que había pedido se la diera 
comunicación por telégrafo del resultado del 
debate en las Cortés y que, según fuera 
('Ste, BB trasladaría inmediatamente a Ma
drid. 

.V la hora de salir el expreso el señor 
Martínez .\nido continuaba en su despacho; 
pero más tarde corrió con insistencia la no
ticia de que había salido en (lutomóvil. 

No obstante, a últ ima hora de la noche 
en pl Gobierno civil y en ia Jefatura de 
Policia nlegati en absoluto qUe «o ha ja efec
tuado tal viaje. 

A^ruas de Cabreiroa 
D l Á S E t t C O S , bebTíndo!* s l e m p » , obten

dréis la óüticlén. 

DEPORTES 

Campeonato militar 
de football 

El partido celebrado ayer entre les Lan
cero* del Príncipe y él b'átallóa dé Instruc
ción, terminó con !a VictOíi* dé los priíaft-
ros, por tres tanto* contra uno. 

Hoy juegaa el 12 Ligero cont r i Simidad, 
en el campo del cRacing). 

ESGRIMA 

Copa á£! conde át Monterrón 

Anteayer sa c t U b r ó en el I n s t i t u t o del 
Cardenal Cisneros un» fieita de éggríma, 
a la qu« asistió numeroso público. 

El acto fué presidido por ei d i rec tor del, 
Ins t i t u to , Señor Sufirez Somonte . 

P r i m e r a m e n t e se celebró un encuen t ro 
a sable e n t r e los Señores Orcóyez y Fer
nandez p a r a d isputarse lá copa del conde 
de MonterrCn. 

Venció el p r imero por 10 pun tos con t ra 
siete, quedando l a copa en poder del Ins
t i t u t o p a r a volverla a Jugar el aftó próxi-, 
tnó, pues p e r a Ser poseedor d« el la es p re 
ciso gana r l a dos aftos cDníecutivo». 

A cont inuación se Celebraron vartoís ftíftl-
tojs a sable y espada por ios señores conáe 
de Aímt r , Díaz Agem, Revenga, Serrano, 
Santos Suáréz, Alfonso, Féfrero y ttirqués. 
de Ayerbe. 

Por líltim.o, fie procedió al r e p a r t o de 
j premios, en la forma s ignienté : 

Pa r de sables, de l Ins t i t u to , Boñor Gare ía 
Ororco; par de Sables, del sefior SuSíez 
Somonte, sefior Colmena; par de «abléí, del 
sefior López Monis, señor O r v a n t e s ; par 
de espadas, del t n s t i t u to , Seflor Ortí2; p&r 
de floretei^ del riiaestfo AffOdiSio, señor 
Tercero. 

Obtuvieron medal las los señorfeé Dfl RíOi 
Rubio, Br iñas , Sa l a i a r , &$mefc, Rabio y 
Reglero. 
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Auivevsari!)! 
Mañana s3 cumple el sexto del fa^l'i^J- 1 

Iniento de U señora doña Manue<a Dies ae j 
OÍU^tamar.te, dama t a n vi r tuosa como c;iii- • 
festiva. „ , . 
' E n varios templos de es ta Cor te se a p a -
i c w i n sufragios por el e terno descanso ae 
íla finada, a cuya hija, la duquesa de ban-
| t a Elena, r e i t e ramos la expresión de núes-
ftr© sen t imien to . 
• Toma de Iiábito 

E l 16 t e n d r á l uga r en -A monas te r io de 
la Visitacií}* d e S a n t a María (Salesas) , de 
Barcelona, H toa ia de háb i to de la hija 
de los barones de Albi, señor i t a Josefa 
Mftntollu Duran . 

De I a i r « 

• Po r vez p r i m e r a ha vestido las galas de 
[mujer l a preciosa señor i t a Ana Mar ía Es-
fcrivá de Romani y de Luxán. hija de los 
C u r q u e s e s de Argel i ta . 
, S a n t a Engrac i a 

I E l 16 será e l san to de la señor i ta de Ro-
Haa y Vicente . 
r l i a deseamos fel icidades. 
f Tes t imonio de srratitiK': 
I ta señora viuda do V. Herranz , profun-
p « n e n t e agradec ida a cuantos h a n tomado 
paite, en la mani fes tac ión d e duelo por la 
Sérdida de bU esposo, y «n la imposibi l idad 
3« man i fe s t a r a todos su agradecimiento , 
aOg enca rga lo hagamos desde es tas co
lumnas. , ^ 

Alumbramien to 

La be l la señora de Ussía (nacida Molíns 
7 Bi lbao) h a dado a luz con fel icidad un 
aiño. 

Boda 

I E n Burgos, en el ora tor io del palacio 
|de los señores de Gai tero, h a ten ido lu
g a r e l enlace de su bel l ís ima hi ja Merce-
p i t a s con el docto ca t ed rá t i co de la Uni-
{versidad de Barcelona don Agust ín Murúa 
h? Valerd i . 
f Bendijo la unión el Obispo de Túy. 

LoB novios, han recibido de sus pa r i en t e s 

r a¿nigos valiosos regalos. 
El nuevo mat r imonio , al que deseamos 

{toda clase de fel icidades, h a salido p a r a 
(Francia, I t a l i a y Alemania . 
í E n Munich se de t endrá con objeto de 
fealudaí' a £u al teza la in fan ta doña Paz. 

' Viajero 

' H a salido p a r a Pa r í s el marqués de Cas-
(tel Bravo dil Rivero. 

í Eegreso 

f H a n l legado a Uladrid: p roceden tes de 
¡Zaragoza, la duquesa viuda de Granuda, los 
Iduques de Luna y de Miranda, el conde del 
¡Rea! y el marqués de Narros ; de Barcelo
na, el marqués de Vinent ; de sus posesio-
mee de Huelva, nues t ro quer ido amigo el 
( i l u t a d o a Cortes marqués de Enc inares ; 
jde Pau , los duques ds Mandas, y de Villa-
'nueva, su hijo Ricardo. 
I El Abata FARIA 

3 U BA3TA 
! El 20 del mes act'ja!. a las doi'e, en la 
»*'otan'a del señor Casaniie\a iplaza de Ce-
f '^que, niirr.e'-ri : !] , -.r; vejidor;! en ¡niblira 
pUbaata unü ¡lariiripíicióu ii('l i,") por h.KI ilo 
í a eaea liúreero o da l a callo do Eclat.iit!», 
pe eata Gorro, perteneciente a la teslamen-
paría de doña Claudina Maymir y Lastra , La-
|o el tipo mÍHimo de 16V.020 pesetas 

Pliego do condiciones en la Notaría. 
\ Madrid, i da abnl de lO^il E l alüaoea, 
Antonio Sousa. 

NOTAS MILITARES 

Curso de aeronáutica 
ñ ; a ru r . c i a iin;¡ oonvooat.j-,n<i de clase;» 

c indivuiuos de trop;;. a s p i r a u t f s a p^k»» 
;(.••_, de ae rop lano , a la q u e p o d r á n prese^-
t ' u s c Ir.s nuL; no l'ia.yan curapi ído v e i n ú -
Cii.co año? . 

í-'a- claíTs o u;H,;vid\;o= d.: t r o p a QU€ 
clísecn asidla- al «Cur io de p i io tos avf.,i,-
dores de t!-.|';r.'>, l'i :-oiic-.í-"rán po r con
ducto reglanicr.tí;::o ¿cí m' .nis teno de h 
Guor rü . 

A. las ^nstanciai, bc a ^ o m p a ñ a r á i ! cuan-
t o i documen tos y c ' ; ; i í ! c a d o s estiro.et! 
oportur.-ns los efdicitaüto-, p a r a acred ; ta ! 
^us condiciones de apt>t',.r;. 

E ! n ú m e r o de alumno.^ se rá el de 12i 
y en el cago do q u e el m'nnero d.̂  snlicl-
f'rrites lue-.e muy supf:rior, el muiist-eric 
de la G u e r r a d i s p o n d r á q u e «ólo s? in
c o r p o r e n al a ' n ó d r o m o p a r a 'sufrir c! exa
men pi-evio y el rcconoc 'm' .ento def-niti-
•\ o 21, e l i rn inando c u a n t a s instiancias ex« 
c«dan dê  e s to n ú m e r o . 

LA "GACETA'" 
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—«— 
E6tBSí).—Convenio cj.! 31 de octubre da 1920 rela-

ti\o a la. orgarjiaeión de, h campaña coutra la 
lapgosia-, firmado eu Piunia cutro los ptií&es quo BS 
iiienciouan. 

Gracií y Justicia Keai crdea disponiendo se 
pu'ul'quB e! Cicalilon dj los funnonarios de! Cucr-
|X) t:-jr.i:o de l.ctrüdo.-, do li tubseíretaríi de etto 
uiüiiitcrio, y di! te iiii-o-adioir.i tiitivo do la L'i-
recciJQ ijauerai di l'rUi'-UíS y dt referida bubsecie-
laría, 

Haoienáa.—Etal crJo'i ditponiendo cet>e la c-nna-
liáad do sc;̂ u;r aplicaudo !ag precintas para los ba-
cus de harlaas, cuva t-iicuiaoián Berá completamen
te Ubre; y (jue las iBÍcrvcacioaes cLiOtinúea ti;n-
oionando en la. miscia forina «1 objeto de bcguir y 
completar las estadltiicas refirsiites al movimiento 
do trigcB y harinas tu !••.•! fábricas. 

Gobernaú5a.—Eoal orJoii circular relativa a M-
EÍtas do inspeccióo » Iw ("•-•!ruracicno., municipales 
y provinciales. 

iBStfUCCiín Pública.—Ecal orden (rectilicada) 
dil poniendo se ndauicrtn con destino n las Biblio
tecas públicas del Kslado -Ji eieu;plare,s do cada 
uno de {'-•= tciVios d« U obra titulada .Knciciopediri 
Heráldici GeneacV'i-i HispaQO..\mericaaa:.. de 1» 
que sen aut"ics •¡OA .\!l',:ito y don .\rturü (Jarc!(i 
Oaraffa. 

—Disponiendo asciendan eu turno de Entigüe-
Jad los friuciona.-'cí do üccvionos adniínisírativ'as do 
Primera Pi1.>,eCiaa-a que 'c uicnejonan. 

Fomento.—KMI orden disponiendo que los in-
i'en.crc:. doílindadorcs li-iiian la. obligaeiín de en-
trepar completameiito oliimadoí, a la Jerntora. de! 
servicio a divo carpo estî  el mnate, los expedieulee, 
en el tírraino de cuatro mesos, a contar desde bi 
fecha en que f,e terroic-n les trabajos de campo; v 
que los expedieiiics do deslindo quo están actual-
mento m tramiiauón Koan entregados ei ipual p'a-
te, a contar desdo el r, drl lucj actual. 

' SUCESOS 
FABDO QUE DESAPAKECE 

Antonio Her re ro Beirnal, de t r e i n t a años, 
ha denunciado que del ca r ro que condu
cía le robaron unas desconocidos un fardo 
de t e las de b a s t a n t e valor. 

DASOS 

El «auto>.> 3.441 M., al hacer u n a evolu
ción rompió la luna del e scapa ra t e de un 
es tab lec imien to d s la cal le de Sagasta , 
número 28. 

Ángel Barr i le ro , encargado de la casa, 
denunció el hecho, valorando el daño en 
325 pesetas . 

ATHOPEILO 

Por un vagón de la l ínea de c i rcunvala
ción f u i a lcanzada Rosa Guillen, de t r e i n t a 
y cinco años, domici l iada en Argumosa, 9. 

Resul tó con lesiones de pronóst ico reser
vado. 

SEMLAMIENTO DE PAGOS 
o — 

OmSCCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
¥ CLASES PASIVAS 

La Direeoióa geasra! da U Dcudí h* dispuesto 
que por la Tesorerii da la misma, establecida en 
li calla da Atocha, núoieio 13, 6J verifiquen en 
ti acuiil b îvjaui ios pagos o-i a continuación sa 
e.tpresan y que be entreguta los valoríR fijuientes: 

Das I!, V2, IS, 11 y 15 de abrí!. 
Pas.> de créiitj3 de ülirai-aar reccnociiíoe >̂or ion 

mir.isurioi di> Guerra, Marina y esta Dirección ce
nca!, a ios pvessDíadores en .Madrid y I''"" - ' '^ 
posta! a ios demlj da facturas de! turro fifHrtnlt. 
con arreglo ai roa! decreto de -¿i do octubre de Iblo. 
y las dei turno corrientü que ee coná;;a»ci fn las 
reil'^inncs ad'unias. 

Entreoí. d¿ hojas de cupones d; ' " . coriespon-
dientcs a tituioí da la Deuda- amjrti.:ab!o al o por 
300 basta e! núni, S.921. 

Eclrcgi de títulos de a neu".a perpetua al i por 
TOO iaterior, eniisión de .'O do di^isiubro de 1906. 
jior 6'i can'C de otros de î 'ual rent,', emisión do 31 
de iuHo do' IPOO, hasta el núm. '¡TMo. 

Pttío de carpetas de conversión de títulos de I.L 
Deuda exterior con arréalo a la lev y rea! decretu 
da ir do mava v 9 de agosto de 1S08 y real decre
to d» m ds marzo d» 191¿, hasta c! nútnero^ 34.76.1 
de la nirecciúu y 81.ti9C de! registro da It Agencia 
de París. 

Entrega de hojas de cupones ie la Deuda latenof 
al i por 100, emisión de títulos de 1917, facturas 
presentadas v corrientes. 

Pago de títulos do la Deuda exterior, jresentadoa 
para la agregación de sus respeotivaB hojas de cu
pones, con arreglo a la real orden do 18 da agos
to de 1898, hasta, el número .'¡.Oto. 

Paco do residucjí ijrocedeut'S de las Deudas co-
lonialor. v amortiiable al 4 por 100, con írrefb a 
1,1. lev di G7 do naarzo de 1900, hasta el número 
3.417. 

Faro da converbión de residuos de U Deuda al 
4 por 100 interior, ha.sta el número 1.036. 

C'an(o de carpetss provisionales al C por 100 
amortiíabla por sus títulos detinitiros coo arreglo 
1! la earl orden do 11 de cctubro de 1901, hasta el 
número 11.140. , 

(¡anja de carpetas protiaionale» de I» emiaióa da 
1917, por sus títulos definitivos, basta el nú
mero ?!.7:!G. 

CaP.je ( títulos de la Deuda amortiiahle al 4 
por 100, por otros de igual renta, con cupón del 
41 a! 80. hasta el número 1.'20?. 

Canje de carpetas de la Deuda intenor al 4 por 
100, omisión de 1919, por sus «tliloe definitivos, 
los dÍBB 14 V 16, facturas corrientes, hasta el nú-
níero l.-Mí do la serie O y hasta el número 4.39.5 
de la', demás series. 

ICii'te?» de loa nuevo» títulos do la 
petua ai 4 por 100 interior, emisiiV.i 
agosto de 1019. correspondientes a las 
canio de los de la omisión de 100,', 
j Í6, hasta la factura número lf,,.íOO. 

Entrega de títulos del i i^'t 
1900. pr-ceJcntes de conversión 
renta, de las emisiones di 1,S02, 
turas presentadas y CLiriaenlee, 
ro 1.1.794. 

Entrena de carpetas provisionales representativas 
de títulos de Itt Denda nn^ortiíabl* al 4 por 100 
para'su canje por sus títulos dcSnilivos de la mis
ma renta, hasta el número 1.494. 

•pjieo de títulos de la Deuda, al 4 por 100 inte-
rVr "emisión do al do julio de 1900, por couvcr-
Bión de oiios de igual renta, con arreglo a le real 
orden de 14 de octubre ds 1901, hasta el núme. 

3.089 

Deuda per. 
de 22 de 

facturas de 
los días 14 

100, emisión de 
de cftros de íííual 
l-9,í V 1899. fae-
hasta el iiúmc. 

Intcripciones presentadas en esta Dirección gene-
ral para su canje y comprendidas hasta el nú
mero 17.710. 

Tteembolao de awioaes de Obras pubUcas y ca
rreteras, de -20, M y 63 millones do reales, fac
turas presentadas y corrientes no iucursas en ires-
cHpcIón. , . . . , , , 

Tarto de intereses do inseripetones del semestre 
de jtíiio de 1553 y anteriores, no ÍBCUTSOS en pres-
cripeión. i j , 

Pago de intereses de carpetas de toda cla<=e de 
Dendas del semestre de julio de 18?3 y anteriores 
a iuHo de 1874, reembolso de titulo.» del a por 10(, 
an'orfÍEados en todos loa Borteoa, facturas presen 
tadis V earrientes, no incursas eu prescripción. 

I.as fníturas existKites eu caja por conversión 
del 3 y 4 por 100 int-i'rior v cTiterior, Bo incursas 
en prescripciÓB. 

Entre(»a de valores deiiositados en arca, d.o tres 
llaves, procedentes de conversiones, creaciones, re
novaciones y canjes. 

Por no haber llegado a tiempo el mate
rial de la compañía The Great Carmo, RÍ 

^ suspende el debut hasta el jueves dia I t , 
I que t«ndrá lugar, a la seis tarde y diez y 
\ cuarto novshe, con el programa anuaiciado. 

M." Sopieo para la einortizacion de ia oeuda ai 5 por 100, Eüsion da 15 de mayo de 1900, 
B16." de la E í ! i i 8 ¡ | y n s ds mayo de ion 

Debiendo acomodarse la amortización a lotes cabales, rorresponde amortizar en esto tr imestre, que venceri el 15 do mayo pró
ximo, la suma do ircs millones ochocientas veinte mil pceclat:, por loa títulos emitidos ea virtud del real decreto fecha 19 de mayo 
de 1600; un millén ochenta y sifJe mil quinientas peisofatí, por la omisión do ifíial Deuda, según real deorata d& S á» junio de 1002; 
qu(nientas ochenta y eiate mil quinientas pe^cfnn por la ampliacióu c's i.i. misma Deuda, fiegún real decreto de lí> da abril dé 190(5, 
*f un millón cuatrocientas doce mil quinientas pesetas por los títulos cnijtidcs en viflud del real dscreto de 10 de Biarzo dé 1017, cu-
•yos cuadros respectivos KOÜ los slguienteü 

RRIMERO 

B 
C 

1 

c 
D 
E 
F 

A 
B 
C 
D 
E 
F 

L1 
& 

c 

1 

BOLAS 

eBcantaradss. 

12.956 
4.932 
5 .43^ 
1.170 
1.839 

669 

26.990 

9.013 
1.688 

760 
2.700 
2.531 
1.266 

17.958 

4.316 
1.284 
4.906 
1.727 
1.079 

539 

13.853 

3.925 
8.8.'>9 
8.823 
4.'¿59 
i.esa 

Í:81 

2S.7bJ 

T Í T U L O S 

que 
rcpreíanta*. 

129.580 
49.320 
54.330 
i ; . 7 0 0 
9 . i a 5 
3-345 

237.450 

90.130 
16.880 
7.600 
2.700 
2.531 
1.26(i 

121.107 

43.100 
12.840 
4.eo8 
1.727 
1.079 

539 
64.253 

sre.fo') 
83.320 
as .230 

4.2¡:9 
1.903 

98! 
576.2.53 

CAPITAL 

Pesetas nominales 

64.780.C03 
123.3C0.000 
271.630.000 
146.280.1100 
229.875.000 
167.250-000 

1.003.105.000 

c 

43.065.000 
42.200.000 
38.000.000 
33.750.000 
63.275.000 
63.300.000 

286.590.000 

1 

21.580,000 
32.100.000 
24.,540.000 
21.587.500 
26 975,000 
26 950.000 

Í53.?32'.5ÓÓ 

100 . 50 000 
220.: (W.000 
441.1f)0.000 

53.237.500 
49.075.000 
49.050.000 

1.009.562 500 

BOXJIS 
que facuK de 
extraer oe 

49 
18 
20 

4 
7 
3 

TITULO» 
que 

represes tan 

493 
180 
200 

40 
3,1 
15 

f)QO 

SEGUhJDC 

35 
7 
3 
9 
9 
5 

68 

3.50 
70 
30 

0 
9 
5 

4 7 3 " " " 

"EIRCEIRO 

16 
5 

19 
7 
4 
í j 

53 

ím 
.50 
19 
7 
4 
2 

" 242 ' 

CUARTO 

5 
13 
13 
5 
3 
1 

40 

íOO 
13*1 
130 

5 
3 
1 

76» 

pgSBTAS 

245.000 
4.50.000 

1.000.000 
500.000 
«73.000 
750.000 

3.820.000 

) 

175.000 
175.000 
150 000 
112.500 
286.000 
250.000 

I.OSTTSOO 

80.000 
195,000 
95 . ("00 
87.500 

100.000 
100,000 

6S7.,5(I0 

350.000 1 
325, a x i 
650.000 

62,500 
75,000 
50.000 

1.4T2.900 

PESETAS 

aC9.750 
1.341.250 
3.395.625 
1.893.I25 
2.87.1.437-53 
2.OÍD,625 

12.538.812 50 

563.313 50 
527.500 
475.000 
421.875 
790.9.37 50 
791.250 

3.569.375*00 

269.750 
401.2,50 
306 753 
269.843.75 
33r.IS7.53 
336.873 

1.921.656.23 

2.453.125 
2.760.000 
5.514.375 

665.468,75 
613.437,50 
613.125 

12.619.531,25 

—n 
1 TOTAL 
1 Interase* y 
\ amorasaslóii 
¡ PSegTAS 

1.054.750 
1.991.250 
4.395.625 
3.328.135 
3 .748 .437 50 
2 840.625 

16.358. 8 lá5Ü 

738.31260 1 
702.500 
625.000 
534.37,1 

1.015.937,50 
1-041.250 

4.857.375,00 

- — _ - ^ 

319.7-TO 1 
526.250 1 
401.750 
357.343 75 
437.187,53 
436.87o 

2 .509 .1^"25 1 

1 

2-703.125 î 
3 . 0 8 5 0 0 0 1 
6.164.376 i 

727. : '6a75 ! 
688.437,50 
693.125 

14.Ó32.Ó3Í.23 

NOTICIAS' 
.VCCIO.X CATOLIC.V DE LA MUJEB 

Hoy miércoles, a ¡as c i a to menos cuar to 
de la t a rde , c lase do Bibliografía, pOr don 
Rufino Blanco; a las seis y ¡nedia, clase de 
Apologéticíi, por don José Solé y Mercadé 

Mañana jueves, a las once y media de ia 
mañanE,, clase p a r a ca tequis tas , pov d,Oíi 
Datnián Bilbao. 

— • _ 
DESlXTKRI-SADAMEiME 

Convencidos ds que favorecernos a nues-
t ios lectores y atr.igos, le* recomendaraof 
los exquisi tos chocolates, no superados, de 
nuest ro amigo Isidro López Cobos. Para 
c&nrprobar ?u bondad, comprad la olasf 
«Familia);, do una pt^seta paque te . Es ri
quísimo. Por su posi t iva pureza eáte es e! 
chocolate qua deben t o m a r los nifioa. Úni
co dejpacho, en bu Molino, Genova, 4. Te
léfono 1-J. 

MOSTAZAS TREVIJANO 
PINO Y SAKO ESTIMULANTE 

—a— 
Al Polo N o r t e se marchó Casti l lo, 

y volvió sin un d ien te el pobreci l lo. 
Y por jugar al polo Rosalía, 
perdió todos los dientes q u e ten ía . 
Por eso preconi;;a el que esto escr ibe : 
el único Pelo bueno es el de Orive. 

~m— 

COMISIÓN MIXTA DE 
KECLUTAMIEXTO 

Se han heicho los s iguientes señalamien
tos p a r a juicios de exenciones de mozoí 
del ac tual reemplazo: 

Dia 14.—Distr i to de Palacio, desde e) 
número 501 al final. 

Día 14.—Distr i to de Chamberí , desde ei 
número 1 al 350, inclusive. 

Día 15,—Distri to de Chamberí , desde el 
número 350 al final. 

Día 16.—Expedientes de excepción de 
los d i s t r i tos de Inclusa y Latina, del actual 
reemplazo. 

Víase en sexta p lana el anuncio <kLa voz 
de una madre». 

—•— 
C.\A ENTBOMZACION 

Con g ran solemnidad se ha celebrado el 
acto de en t ron izar el Sagrado Corazón de 
Jesús en la casa número l o de la cal le de 
Leganitos, d i r ig iendo el acto el reverendo 
padre José Fournier , oblato de Marta In
maculada , y concurr iendo numerosas y dis
t ingu idas personas. 

—«— 
P E G l E i l O . C I R r J A > 0 . P E D I C m i O . 

MASAGISTA. PRECIADOS, 42. 4 A 7. 
—a— 

P a r a ca t a r ro s de la vejiga, natía mejor 
que Asua de Corconte. 

_ B _ 
EXPOSICIÓN REGIONAL 

DE BELLAS ARTES 

El Centro de Hijos de Madrid celebrará 
una Exposición de p in tu ra , e scu l tu ra y 
grabado desde el día 15 de mayo próximo 
al 15 de junio, admit iéndose las obras del 
1 al 10 de mayo. 

Podrán concur r i r los socios del Centro 
y los hijos de Madrid y su provincia, aun
que no sean socios. 

Los asuntos cons is t i rán en r e t r a t o s do 
hijos i lus t res de Madrid fallecidos, t ipos 
y costumbres , paisajes, vis tas y monumen-

j tos de Madrid y su provincia. 
i El reg lamento de la Exposición puedo 

consul tarse todos los días en el local so-
! cial del Centro de Hijos de Madrid, P u e r t a 
I del Sol, I I y 12, de nueve a dos de la 

ta rde . 
— • - -

El dolor de muelas desaparece con DEN-
TIL CEv^AB. Precio, 0,30. Depósitos: Pérez 
Mar t ín y E. Duran . 

—•— 
<'CINB;> BENÉFICO 

Cont inuando la J u n t a de señoras p a r a 
«El mejoramiento moral y «.raterial de la 
olas« obrera» sus t rabajos de recaudación 
p a r a suf ragar los cuant iosos gas tos que ee 
le or iginan, atemdiendo a 3.S19 familia* en 
es ta Corte , ha organizado un nuevo abono 
a nueve sesiones cinematográficas en el Sa
lón de Manuel Silv^Ia, número 7, en el quo 
se p royec ta ran escogidas pel ículas , ú l t imas 
producciones modernas , convenien temente 
censuradas , y c u a t r o sesiones especiales pa
ra niños, los domingos, en el mismo Salón. 

L018 pedidos de localidades y los dona
t ivos se reciben en las casas de la eKcelftn-
t í s ima señora duquesa de Medinaceli , Ge
nova, SO; de la exce len t í s ima señora du
quesa de Pl.^s.sncia, Montesquinza, 42, y «.n 
el Cen t ro direct ivo, Francisco de Rojas, 4. 

Los no abonados pueden t o m a r la ent ra
da en la pue r t a , Manuel Silvala, 7. 

—m-~ 

Restaurant Eléctrico 
Barcelona, Las Planas . Teléfono a03 H. 

EL CUERPO CONSULAR 
Ec ha concedido el «Regium exequátur» 

a los señores: 
Don Osear Grau, cónsul genera l de Perú 

en Madrjd. 
Don G. Cabezas Lary, vicecónsul de los 

Países Bajos en Car tagena . 
Don Francisco Cañellas y Mart í , cónsul 

de Cuba en S a n t a Cruz de Tenerife . 

VIDA RELIGIOSA 

DIA 
de »eu 

La ¡i[ 

SANTORAL Y CULTO.S 
- B — 

13.-Miél-coles.--r,u:.,3 Hcrroenegiido, rs,-
ic,__m¿rur;^ JUitiuo, el Fi!¿5,>sío, msrtir; 

Ui-ío, ijbi£¡x,5; .M.ivia-K, v Quiniiirjc^] 
y ¡a h::,;, Margarita, \:r"cr.. 

•4 V oficio dsvmo 6.->n d« la.°S&¡e£inida<i do 
.; ,,,,-,, etp'í,,» (ie la ísutlcima Xíretn, toa rito 
t.", ,JC v¡i-iiiieia tlafe v cilor bluneo 
ñüOi-Jclórt Noc£urna._E,=¡iiritu fiante 
Curíre!:'« HoK.S.-Ea CarmelUso üescalzis. 

^,^ '- ^•-'"••' «1 S-iat'Jí,.,, í-.jü Ja;,; y tu [a pa, 

Parroqalt «e San Je.-snimo._Fiesta Je! r»tro-
'-•1.,.. ,;,; x̂ ca Jo-l. A las ocho, mis», de comunión¡ 
.\ i.ii nnc-e, cji-a B,'.lomne, prodioa,udo don .̂ .modeo 
L.'ru,),,: por la tarde, ». laa sciE, los ejercicios, 
I i'-\ii'T,r;,io El raisrío í-eucr 
^ Parroquia de San José.-Novcaa a San E«pe-
'-•:'••• i-: 1.1 tiirdc, a las seis y medía, loa ejen-i-
ci'-,,, CTO maaiheirD y eerm*-i, que ,-;,red!ca doa 

PaiToqula del PIl.r.-Tcrr.-.in. el h-iduo ,, Sa., 
.,.=;. lor la t.nvde, a las cinc:> y meoia, predicaa-
.la d.» Domitio-o Büzquez Ajmmo 

CmieütM DesclzM ,Pon^.no, slvi .-(Cuarenta 
lot,,s.)_,,,eBta ,. San José. Por I* míflana,, a 

la« ocBo, f,3;po6,í.cióa; a las auere v oíedia,, mía» 
.:Aoma<>. r'«;dieando dnn Marlaao Benedicta; por 
,1 tarde, a las t',s, eim-icins, bendición v reserva, 
^ CalatMíRS.-r...ni.„..la el fnduo a Sr,,: 'j^né. P,* 
•.¡¡ Liaai-na, a ¡SÍ OCÍT) V raed,», uvís de csmumón! 
i 1,1,-, on,-o, mL-ri .soli-rane; ¡¡or la ta,-de, a las te:' 
1.x eierciaos, prídicand,-. don Luis B,-iar. 

Cr!=to dB la fealUd.-Kmea» a Kan Espcdits. Por 
.a maflaaa, r las ú'A<t, oci),> y doce, misa, v cíet-
• i c i . - ) , •' ' 

Divina Pastora.—Continúa la, norena a, sit Ti-
!u:ar. A la? fmco y toodia, el pjer.iclr,, predicando 
os días 1,'j, 11, \r, y le, el padre üiancti, padre 
l,p?f"i'na, ••-efior 1 rinco.í,i v p/ujre PaKinca 

Santo Kiño flcl Remedio (Santa Catalina de loí ' 
rionado5, ¿i .~pcr la niaCana, a la* oíace, tniea 1 
£oicaino eii lioocr de Banto su Titular. ] 

NOVENAS DE SAN JOSÉ 
Parroqui.1 de SanU Bárbara -Empieza la BOT?. 

ni, .\ las echo, misa de comunián; a las diez, 
ni.5,i cantada, predicando el ?efior magistral; por 
li tarde, a la,̂  seis, los ejercicio.̂  con mi»aiúe.ao y 
sermó.T, q.jc ¡-r.-dica don Enrique Xézqnez Cwaa. 
rasa. 

Parroquia de ,3»n Ilflefonso.—Termina la novena. 
A la,-, rchr,, niisa, de comunión; » las di-j y media, 
ia Polemoo. predicando don .Tuan Carrillo; ¡ or li 
tarde, a bs seis y media, loa e¡ereieios con mani-
íieat'T y íf-rmÓQ, que predica don Baíücl Saaz de 
D;p,i'o, 

P.irroqaia de Santiago—Termina la notena. A 
las o^ho, r.115,1 de rninunKÍn; a las diCi y me4ia, 
la solemn', cvn wrmdn ¡ pcir 1* tardo, a jas seis, 
lo- ci;rrjCi,-,5 con murullcsto y sermón, que pr&lica 
el Tf,\ prendo padre Juan Echevarría, C, M. P. 

Parroquia de los Santos Justo» y Pastor Km-
pieza la novena. Por la tarde, a las eeis y media, 
los eier'dtics, predicondo doa .Tiian Carrillo de los 
Hila.-, 

Sagrada Coraíón y San Franclaeo de Borjd.— 
'í e.'iaina ia norena. A las ••jcho. comunión; a las 
dioz, m¡;-% e„,!emno y sermón; per la tarde, a las 
cioiX) y media, los ejercicios con roaailieeto y ser. 
món. Olio prcdictt el reverendo padre Consitccio 
r.Hüía,, S. J. 

S«B Josa a* la Montaña fCaracji,.i, • U).—Termi
na la novena. Por la mañana, a- las onc«, misa 
solemn', predicando don ,Tus'„o Flnres, Por la tar
de, a las einco, los ejcrcifio?, ,c,n rnaniticsto y 
sermón, que predi.-a don ,Tcsé Huárez Faura. 

(Continiian Ms anunoladas aníeriollnentc.) 
JUEVES EUCSRISTICOS 

Se, celebran las c<.niuuicneí: a la^ horas acos
tumbradas. 

IF « • 

(Este periódico es publica ecn eenssra ecIuUtstlea.) 

Dámaso Mengod 
COMESTIBIJES FINOS, VINOS, LICORES T 
CHAMPAGNE DE LAS >ÍEJ0BB8 MAÍtdA3. 
I'EOBAD LOS EXQUISITOS CHOÓOLATES 
QUE ELABOBA ESTA C*iSA. CAOAÓ, T H i 

y CAFE TOaTADO DIARIAMENTE 

Serrano, 98, Teléfono S. 454. 

BIBLIOGRAFÍA 
B 

Instituto de Electricidad 
y Mecánica Aplicada? 

Folleto ilustrado, de 87 p4gin&a. B»K»íi> 
na. 19S0. Precio, 3,30 pesetas 

Li las t i tu to de Eieetricidaci y Meoéftica 
Aplicadfts, organismo oraado p o r e l Patrona
to dti ¡a Escuela ladustriaí ca Baro»l i ia 
C'Xao parte integrante de ia ciiíctia, ha «di-
tado recieoteniente uu lolisto destinado a •i¡. 
formar ds su desarrollo y labor durante el 
brevít ti.ífnpD quo liev,í de e.xiEtencia al oirou-
lo, ya boy e.'ítsnsj, de personas que se In
teresan por la yida del It i i i i tuto y al pübli-
ct» en cene¡-al. 

Texto o iiustraciono» ponen dr msnifleeto 
loB mnitip!f;s eervu-ioí, qvic- el Ixiftituto «tta 
en oond!cione,i dn pre^inr a cjiáene* se d*di-
cau a cuesiiones d-? eiectruidari v de mecáai-
08, ya desdo eí j unió de vi-ia técuicíi-indus. 
trial o bicD piivanienrc rrnif rida! : y pueden 
]os detallado.^ inionne^ «¡110 el folisto «Hftie-
rra sobre el funeionauuento d» las Esoüa-
la3 dó Llei'tricidad y de Meeánii»a <io1 
I . E. M. . \ . . s?r\ ir uíilmentis ds guía a 
quienes en un pfazo. relñt-ivp.mente ciSrto. 
deseen adquirir una iustvuceióD ííóslúa ujás 
que suficiente, ¡.ara ejercer unn proíesi'ín 
técnica, y fübre todo e! húbito dé aplicar 
eonslantemente dicha instrucción teórSea a 
lo? reipecsivos probiemaj. de la práctica. 

L^is colecciones de instniinenros de medi
da y dft uiiiquina?, que comprendan piéáas 
adlrd.'ada.í por los inteligentes, se lian ido 
formando con !a ateación siempre puesta en 

las necesidades de ur. !abora*or¡o piíblico for
ma!, de en-sRvo.-. cié 

*./^.y-../-.,r^ • ,*..^^y-.^v/\,,^ 

ERCADAL 
l e a l e s t ¡lijo:-: Cmniis isredas 

GRAN E X P O S I C I Ó N 
Atoct-ici, 9 y l O 

eléctricos y mecánicos, ca
pa^ de decidir con autoridad e, imparcialidad 
sobre las enalidades de los productos, apa
ratos y máquinas que !c sean sometidos. E» 
te servicio de ensayos funciona ya con éxi
to, y e- do esperar que el público inteligen
te sepa ^acílr de él to jo ei partido de que 
es suseept-ihle. Puede "i Inst i tuto efectuar 
los m i s l anados ensayos, tales por ejemplo, 
entre los eléctricos, c-)mo el de los wbres . 
hilos de resistencia, carbone- y dertids con

ductores; el de toda clase de sislant^a, telas. 
papeles, aceües. mica'-, etc ; o! ensaj'6 mag
nético de los hierros en barras o chapas; 1» 
éotliprobación de instrumentos do medida, 
para ]•> cual se dispoue de patrones provis
tos de certificados dft contr,5btación riguro-
sof, y de una ri-juisirea eoleccióu de, instru
mentos do tndes clases y escalas, 

K! laboratnrio de eusayos mecánicos con
tará en breve plsio con miSquinii? modernas 
de pruebas a la traccien. compresicin, llexión, 
trtrslón y cliQque, una de ellas hasta 100 to
neladas, y con uu laboratorio metalográfico 
y pircrnétrico muy completo ; pero puede en
cargarse ya actuahnejite de un crecido nu
mero de ensayos de maicriales pétreos, me-
táliéfls y otros. Para ía prueba de máquinas 
eléctricas, potencia v consumo de motores 
de explrisi.vj, etc. . cuenta el Inst i tuto , ©,T-
tre otros niuclio.s elementos, con tres frenos 
dinamonictricos, de los cuales el uno, eléc
trico, liasta ÓO cnballos, y otro hidráuhc-». 
hasta liOO caballos. I'n taller de máqumas 
herramienta? forma el obligado complemen
to dft las restantes instalaciones. 

«Probarlo todo», debe ser la regla de fa
bricantes y cousuinidores. 

Cierto que las circnnstanoias ds estos t:i-
timos afios, en que ei lema de muchos ha 
sido «eoíftpísrlo todo a onalquler preoio», ha 
rétsrdaáo la divulpación de este otro, Iri-
oiado entes da la guerra: «Probarlo todo y 
paga? jJOí Is qua vsle.» Pero es eíaró ^uo 
*1 rápido restahleoimiento de la áompeten-
rii, pone de nitovo eu vigor este tiltiWs pHn-
éipio, y es una de la? Espiriiaiones del «Ser-
yicif) de Ensajos,> doi I . E. M. K. facili
tar su adopción, aun a aquellos qua uo Cuen
tan con medios propios para erigirlo en re
gla' de sus transacciones. 

OTIÍTEÍIÍCÍÍ 
E: R! L. E: p s 1 Ai 
o ACCIDENTES NERVIOSOS 

Culpación radical con las 
PASTILÍ-AS ANTIEPÍLEPTICAS 

de O CHOA 

LlOfíSÍ 
Asegurad vuestras cosechas 

coEtra el pedrisco 
Informija en la Confederaeián Nacio

nal Calólico-Agraria, calle Amor de 
Dioe, 4, segundo, Madrid. Esta Confede
ración ha 6Ído nombrada Delegación de 
la Mutualidad Nacional del Segura 
Acftopecuario, creada por real decreto 
d'2 9 de septiembre de 1919. 

FK la campafia de 19S0 todos los mu-
tunlistas damnificados han percibido la 
cantidad integra del importe de I09 si-
niegtros. 

Dirigij-fo en provincias a tod.a.s las Fede
raciones y SiiidicSíos Caiálicó-Afirarios. 

famtiién acrptatnnf ncguTOi da cosechas 
COi^fñA ¡NOBNDIOS. 

par» Bujetar correspondencia y toáa cla^e do deen-
toeatos, en cunlr¡uier tajnftflo, desda U r qnefi» tar

jeta do vi."sita hasta el papel ¡.i.-.u foKo. 
Está construido con tras cliapaB eoBtT»p6»4aa pir» 

obtener l;i ni:Wimi resistencia. 
El mecft-jiVmo es ile fií.liíluz ioBuperable. Mide 24 

por 39 ceatírastroB, Kiímera ds oídco, 5,8S6. 
PRECIO, S.OO PESETAS 

NO P U E D E m POR CORREO 
P a r a CIÍTIOS por fer rocarr i l , a f r c g a r 1,80 

peseta*, t a n t o para nno como pa ra doce 
tableros . 

1. Rslii Paladas, MÉU, ll-mM 

d é 

Por cada serie so liarii un soiteo indepen'.liente, y se verificará con arreglo a las disposiciones contenidas en la real orden techa 
'" de junio do 1017. 

Les sorteos tendr.ín !;ií:;,'n- piiblicamenfe au el Salón de .Juntas generales del Banco, el día I.*! de abril próximo, a las once efl puntio 
J* maiígna; los presidirá el gobernador o un Rubpjobernfidor, asistiendo además una comisión oficial, el secretario y elinter^-entor. 

oe anuncinrún en los periódicos oficifiles los numoros do los títulos a que, haya correspondido la amortización, y quedarán ex-
^uestas al público, para su eomurobnción las bolas de cada seria qua hayan sido extraídas en los expresados sorteos, 

Madrisi, 31 ¿ e m.areo ¿o . Ifr31,_li j secretario general, 0 . Bk»co-/?ccío. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

—n—• 

ESPAÑOL.—A las diez y media, Padrss. 
COMEDIA,—A la» diez" y cüurto, ¡Tio de mi 

viáa I 
tAB9.^- . \ JUS seis y inedia, E! piuato dî  aati-

QUités de Baldumero Tagés.—A las dieí y medí». 
Frente a la ̂ ida. 

C2NTH0—A i»s diez y media. El ilastro procer. 
ESLAVA.—A las seis, tercfra matinéo aristocrá

tica del st?gundo aliooo, ,\niEnccer.-»-.\ lab ditjj y 
cuarto, í'ara b!icírs:e aaiar locaniente. 

INFANTA ISABEL—A las ceis y media. Las 
supírheijibi-as.—A las diua y media. El doctor 
Fraile (TaJíadn. 

CÓMICO—A iaa seis y media y a ¡as j¡o2 „ 
media. El concajd. 

COLISEO IMPERIAL.-A la? seis y media. La 
repii,blica do la broma.—,^ la* dicí ^ media. De 
bomhrc a bocabre y La »ida es «sí (estreno). 

LATINA.-A las seis y cuarto y & las dieis v 
eiiartn. La vcrbína de la Palcaja.—A las siete v 
medí». La :̂u<\rdi» aro&rill».—A las once y media', 
Los cbici'S do la escuela. 

APOLO.—A kn Sois y cuarto y a las áiez y 
cuarto, H b«rf|uiURi-'i V L* hora dsl reparto 

CERVANTES.- A la» seis, ¡Señoras, a siadi. 
caree!—A las siete y cuarto. La ctacióu del nítido. 
A las dicí y cuarto, Bohcn-iios.—A las once y 
media, ¡ Sftl5era.i, a sindicarse! 

NOVEDADES A la» seis. El compañero coci
do.—A las siete y cuarto, ¡ Que sea. crhorabue^l 
A las nuevo y media. La tr.'igeOna ds Picrrot.—-A 
lae diez y media. La Bemolino,—A las ouce y tres 
cuartos, TJOS amorci de la l-'ilo. 

ZARZUELA El jueves It, a las seis de la 
tarde y a las diez y cuarto de la Docbe, debut de 
la gran compatíía Tbe Great Carmo. 

PARISH—A las nueve y tres cuartos de la 
noche, vig/'simoqiiiuta presentación de la conipa-
iitt internaeioBal da circe qús dirige Leenard Fa-
tieh. ' . 

de Sais de Carlos (STOMAUX) 
Es recelado por los medióos de las cinco partes deljmundo porque toni
fica, ay uda & iuü digestiones y abre elkpettto, ouMSdaiits mokstiati deS 

ESTÚMAQO É 
IHTESTINOS 

et dotor de estómago, fa df»p»^l»,Ja» »o»tfías. vómitos, tnapatenck^ 
disneas en niños y adultos qM á vteea, aiternan con ostreñimianttK 
dilatación y úlcera del estómtgo, etc. Es antísaptico, 

08 venta^m las principales farmacias del motido y on Ssrrano. 30. MADRID, 
dwde donda se remiten folletos á quien los pida. 

I /'\/\/ v " ^ v ' -

TEATRO d e ia ZARZUELA 
Formiflstile Compaüfa de grandes atracciones y üDusdados 

T H E Q R E A T C A R M O 
EL ESPECTÁCULO MÁS GRANDIOSO Y SENSACION.AL DEL MUNDO 

50 trucos distintos da la mayor novedad 

p Carmo, Rey de la Msgla 
1$ hiacs& c l®eabp«raoer urí <»l«if«!-!té «áo la i n d i a , v i v o 
II PRESENTACIÓN LUJOSA Y DE LA MAYOR R!OUET„^ 
11 DEBUT EL JUEVES U, A LAS BE16 Y A LAB DIEI Y CUARTO 

64.780.C03
123.3C0.000
33r.IS7.53


3 I i í r c o ) e s 13 ú e a b r i l do 1 3 2 r <~'l LÚ^L*' O ^ O ^ C \ á E M A D R Í D . — l f í o X I . — . \ ú n i " . S.GSjf 

P E P O S I T O Y O F I C I N A S : R E I N A , 45 

I ' R I N C I P A L i ) F R ¡ - C K A . — T C L E F O X O 

í ' .929. S E A B O N A O.ao { ' 0 ! \ C A D A C A S 

C O D E V U E L T O 

D K U S O U N I V E R S A L C O M O A G U A D E 

M E S A . — N E U P . A S T E N I A , D I S P E P S I A . 

uipERCLoruyoRirA Y CATARROS 
GASl ROINTESTINALES 

ícd 

ALCOHOL EL LEÓN 
e] mejor para quemar. 

llVEE PARA CREEEI! 
Si quiere usted ganar dmerC; no venda ninouna desús 
alhajas o papeletas de] Monte de Piedad, bien sea d 
aihajas, ropas y demás tfectos, a u n q u e es tés i e m 
p e ñ a d a s en casas de préstamo.s, ̂ in ver !o que 

paga e! 

CEi^TRO DE COüPRA 
imi F Mm, I, íÉMm. ¡mm i mi lUEñ fMmim 

Brillantes y perlas de primera compramos, pagando o su valor 

Sin pcrjudiciu- sos ocnpaciirecs, so pueJo obtfncr el grado de 

; DOCTOR O LNGENÍERO 
tt título de profixor, dn nna iJnÍT¡ná:dad líK-anncida 7«T el 
'EBt»do. Bücríbj.^ al dolf-j-.do oücia!: .Pr.-,f. Dr. B. DIETKICH. 

42, B . dti lihóno, G M Í I Ü B A (Suiza). 

SÁNDALO PIZA 
Mil p e s e t a » ^ 

i ' ^t20 picaaote CápKiles ds StoéaJo msjoroa 
«QB los doí áociae f i l á y quu curen m i ' 
prT^nlu y 1-iLdic^.Uavztla tf)dí*.̂  las eníerrooda-
des arift4i.rias. Benoinbrctius príiottcoa diiria-
EQcnto li\3 jircscriboD, lecouocíetiü:) veat&]M 
úobr-j icnioi tiut siraíUros. i^*arioacia del dOfl-
tu PíU. Plaza del J'ina, G. Baro-jlon», j 
piincijjttlfi £ar:nacia3 do Kapaüii y Amono». 

ím p tmmm mm 
l»r bcp.rji». 

Ijámpsras da 50, 70, 7--i y 100 bo 
jíaí". Corinuí. líiiiifx'!. Píiteatoriaa. 
Piáaiw rüiAlo '̂̂ u quo 8o reiniío oontr."* 
COTÍ» ¿^ C.i'j pí:if. pom certificado. 

J . BfiLLAHft flNDKEÜ 
(S . OD C.) 

APAXVJ'ADO 4,56, D 

Umlm 

CALZADOS iNMEfORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

Gran surtido en calzado} de calmUero y nido. 

í^í^ f íítiílé 
con cristales finos, pura la 

coneervación de H vjsta. 

L. Dubosc-Optico 
ARENAL. 21. — MADRID 

TRASPASO 
t i e n d a u n h u e c o , c o n e n 

t r e s u e l o , t r e s b a l c o n e a , 

m u y c é n t r i c o , p r ó x i m o 

P u e r t a d e l S o l . D e t a l l a a , 

A p a r t a d o e n C o r r e o s 1 7 1 , 

M a d r i d . 

"PLORAMY" 
TBudft mis económico qua na
die perfumería, bisutería. 

PRIM, 2. 

S O O / \ S 
Retratos magníficos, los me
jores lia«o ROCA, fotógrafo. 

T ET U A N , 2 0. 

a todos los grifos. 
(Nuevo aparato eléctrico cien

tífico alemán patentado.) 

Indispensable en todas las 

casas para el cotidiano aseo 

personal y lavado de ropas, 

vajiJla«: adaptable a cocinas, 

lavajios; útil en barberías, 

farmacias, etcétera. De uso 

continuo y duruciún indefini

ble. Función» a enchuíe, ins

tantáneo, a todos los volta

jes. Envíase, franco porto, 

con BU flexibio y anexos para el enchufe, instrucciones, 

etcétera, al precio reclamo do pesetas 24,S0, remitién

dolas por giro postal a 

B. B E R T Y C. — Muntaner, 27. — BARCELONA 

Se garantiza el parfecto (anclonamiento ael aparato, 

300 P E S E T A S MENSUAL ES.—Ca.sa extranjera soli

cita en toda localidad ccrresponsales, comisionistas 

reprersentantes, ambos sexos, a sueldo y comisión. 

industria importante privilegiada 
y do primera necesidad. A las personas induairtalea 7 s 
los familias en geneiík]. Con un capital de 150 a LIO pe-
tetas, manejadas por él mismo y con sólo tras d'a» Í9 tra
bajo cada semana, se consigue ds C a 7 peaetas diarias. Üñ 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el que 
laa pida, mandando en eellug 20 céntimos. Para eonteaU-

cióa: Paulino Ijandáburu (Alata).—Vitoria. 

GUATA EDICIÓN CON CENSURA ECLESIÁSTICA 

para CONV4LECII5NTE3 y PERSONAS i/ i- ;BII,E3 88 el 
mejor tónico y nutntivo. In&peterii la, uialas dJ¿,'e8Dioiitís, ane

mia, íisíd, raquitihnio, ecc. 
Farmacia Ortega, León, 1.3, Madrid. — Laboratorio, Pnento 

de Vi llecas. 

LA VOZ DE UNA MADRE 
CONSEJOS E INSTBUCCIONES DEDICADOS A SU H I J O , POE 

Doña María de ios Dolores de! Pozo y de Mata 
Esta prc<^iosa novóla, de gran cultura, ha de producir saludable efecto ©n el ánimo de 

muchos jóvenes y también en el de todas las madres cristianas, señaladamente en las que 

nacieron y vivon en medio do la sociedad. Así lo estiman los excelentísimos e ilustrísimofi 

sefiores Arzobispo de Valladolid y Obispo do Eudoxia, que recomiendan oncomiásticamouto 

su lectura. 

Las instrucciones que contieno son los acentos de la voz de una madre quo dosea apasio

nadamente la felicidad de su hijo y extra© do su propio entendimiento prácticos oomsej'js. 

basados en la enseñanza de la oxpcrioucia. La voz que se oye, hiero con estudiad,^ maestría 

la.5, fibras da la conciencia, t,oca con doüoa^eza suma y raro acierto Icp sentimientcs mis 

nobles dol corazón humn.no. Ija disc.rer;i).i, el cariño, la agudeza, los rocuerdoe y las pinturas 

do la realidad son armas tan ingeniosamente combinadas que sin violencia llegan a obtener 

la fuerza irrebBtiblo de la convicción. Dichosos los jóvenes que practican los sobioo consejos 

do esta voz, que no han oído ni o>cn los oídos do esta época, acostumbrados oxclusivajuento 

a loe reclamos del positivismo y do la sensualidad. 

Un tomo do 187 páginas, cleg,intamento impreso en letra bien clara y leífiblo, se vende 

a 2 pcsotis on rústica y 3 encuadernado, eu la librería do «La Hormiga de Oro>. .\par-

tado 20. B,irce!ona. 

SELLOS DE CiOOHO 
Fuentes, 7 

:- Teléfono 415-M -.-

Pii-Mi 
10, Piamonte, 10 
VENDO CASA 
cerca Puerta Sol. Escribii 
Continental. San Cristóbal, 1 
Ijópez. 

£u el quiosco do 

EL DEBATE 
( c a l l e d e A l c a l á , f r e n t e 
a l a s Ca la t r aT i i . s ) se 

rende toda la Prí'n.sa 
católica de £«pnila 

Ríisápnlco iHgfif El Único que la cera 
Véndese eu todas tas 

sin baflo. 
farmacias. 

. iüie mmum. • umm, i 
\ ent;^ a; jior mayor y menor do toda* las a^uas españolas 
eitraujeras que concurran ai mercado. Servicio a domicilio 
para liirinacias, hote-es y público en genera!, rápido y esmerado. 

I M Á G E N E S 
E L MEJOR SÜBTIDC) 
PRECIOS MODERADOS 

O R F E E R E R I . l RELIGIOSA 
Medalla^, rosarios, crucifijos, pilas y placas artísticas para 

regalos. Becordatorios, ostampas y ixistiilos religiosas. 

MADifSi""̂ ^̂ '' BARQUILLO, 30 

ePGia Li ?Eñí umn le 

C i i m n SUIZO DE RESOLTADOS EHTÜAOilOll l l lRiOS 
BARCF.LONA, JUAN FREY, RONDA DE SAN PEDRO, 25 

REPRESENTANTES 
B(5cios depositarios desea la Sociedad Cooperativa ComíslÓn 
y BADC&. Para la venta en coraiñión de calzadg, tejidos, inau-
tas y objetos plata de ley, en monederos, limosueros, cade-

n i s , etcétera, etcétera. 
ImUi) policitar siu buenriS referencias. 

APARTADO CORREOS NUM. 60. PALMA DE MALLORCA 

A^ 

I J E Í 

Faüecló el14 de abril de 1915 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 

Su h i j a y d e m á s f a m i l i a , 

B Ü E G . ^ N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o m e n d a r 
su a l m a a Dios N u e s t r o S e ñ o r . 

Tóeles las m^sas q u e se c e l e b r e n el d í a 14 en Ins i g l e s i a s d e ' 
S a l v a d o r y S u a L u i s G o n z a g a (Zorr i l la ) , reüfriosas C a r m e l i t a s (Kva-
- i s to S a n J l i g u e l ) , S a g r a d o Cora' ,ó;i y S a n F r a n e i s c o d o B o r j a , cal le 
de la F l o r ; el 15 en ¡a ig les i a d e J e s ú s N a z a r e n o , así c o m o l a q u e 
se c e l e b r a todos los d í a s del a ñ o , a las d iez , en l a ig l« i i a de l B e a t o 
O r o z c o , s e r á n a p l i c a d a s por el e t e r n o d e s c a n s o del a l m a d e d i c h a 
s e ñ o r a . 

Víir ios e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s P r e l a d o s t i e n e n c o n c e d i d a s i n d u l -
genci . is 011 la f o r m a a c o s t u m b r a d a . (10} 

RAMÓN DOMÍNGUEZ, Agencia do PnbUoidad, BaíqoiUo, 39, principal 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 
OOM LAS 

ciencias 
propias de bs esYacioaes 

E s la época e n q u e la s a n g r e y los 
h u m o r e s d c J o s a r t r í t i c o s manif ies tan 
su ac t iv idad . ¡ Cuán to s se desespe
r a n al v e r los efectos d e es ta acti
v i d a d en su ep ide rmis , v í c t ima d e 
b ro tes y d e e x u b e r a n c i a s q u e n a d a 
t i enen d e pocl ico. La pu ln lac ión d e 
d iv iesos y su t r ans fo rmac ión g r a v e 
e n án t r ax , las e rupc iones d e a c n é , 
los p r u r i t o s rebe ldes , la f iebre he r -
pét ica, e l eczema, la psor ias i s . 
C o m o la causa X'crdadeía d e es
tos b ro tes conges t ivos e n la p ie l 
e s p r u e b a d e q u e l a s ang re es tá 
c o r r o m p i d a y v ic iada , su t ra ta 
m i e n t o depende , pues , ún i camen te 
d e la d e p u r a c i ó n sangu ínea . E l 

es de todos los r e m e d i o s conoc idos 
el q u e o b r a m e j o r e u este s e n t i d a 
Sean los q u e fueren su or igen, su 
g r a v e d a d y su c ron ic idad , n ingu
n a e n f e r m e d a d d e la piel, n i n g u 
n a vá r i ce n i ú lce ra var icosa , n in -
giin v i c io d e la s a n g r e puede res is 
t i r a este p o d e r o s o modi f i cador 
de l l i qu ido sangu íneo . Su acción 
benéfica se manif ies ta a ú n con 
m á s r a p i d e z en el t r a t a ra i en lo 
d e los r euma t i smos , dolores , 
go t a , enf isema, conges t iones , 
a r te r io-csc icros is y neura lg ias , 
t an c o m u n e s en estos momen tos . 

Cada frasco va acompañado de un folie 
lo ¡Ilustrado. De venta tn todas )aa 
buenas farmacias y droguerías.Labo
ratorio L. KICHELET, de Sedán, 
6, Rué ds Belfort. Bayonne (Frauda) 

Resultado seguro 

PASTJLLAS del Dr. ANDREU 
Oe venta tn tcdss lai Fonnaoias 

Los que tengan ü o sofocación 
usen ios Olj^arrillos ftsüasmálicos y los Papeles 
azoados del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la ñocha. 

AUTOMÓVILES ¡ 

AUTOMÓVILES Zedel. Casa j 
MsuYais. fierrano, 8. Entrega , 
en e! acto de cupés, limonsine 
y torpedos sport, 13/18 H P . , j 
con arranqae j alumbrado ^ 
elLCtrico. Precios antiguos sin 
competencia. 

COUPBAS 

CELLOS españoles, pago los 
P!4s alioa Xírecioa, cou pro-
lerenoia do l.f50 a IKJJ. 
Cruz, 1, iladrid. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modernos, telas antiguas, mué. 
b'es anügjos, abanicos, bron
ces, tallas, {xircelanas, minia-
taras. Galerías pcrreres. Pía. 
ía San Miguel, H, principales. 

EMSEHANZA 

T E L É G R A F O S : In
mediata convocatoria. Prepa
ración, Instituto Beus. Pre
ciados, 23, Madrid. 

DINERO por hijwtecas, res
guardos automóviles y demás 
garantías. Colocación do capí-
tales para obtener grandes ren
tas. Cada mil pcKotas lentan ¡ 
DOS diarias. Centro I'inan- j 
ciern, San Bartolomó, i, frin-
crpal. 

DINERO al comercio y pro
pietarios. Cafios, 8, entresue
lo. Once » una. 

OFERTAS 

CASEROS. Albaca y pintor 
so ofrecen más barato qua 
nadie. Blanqueos. Belén, 11. 
portería. 

PRESTAMOS 

MIL P E 8 S T A 3 piedoeen 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas. I<eón, 23, aa-
gunáo. 

Sj ARIOS 

ENFERMOS de los ojos y de í 
reumatismo articular, os cu
raréis rajiidíeiiuaínente. Kacri- í 
bid al párroco de Huerta do^ 
Arriba (Burgos). 

SASTRE sofioras, hechnra, 
yU pesetas. Atocha, 58, pri
mero. 

VENTAS 
PIANOS, autopíanos, armo 
nios garautizados, precios sin 
competencia. Corredera. Val-
verde, 22. 

P E R D I G U E R A Burgos, cua. 
tro años primeros premios, 
cazando, y cachorros. Claudio 
Coello, 3.3, 

VENDO barata sillería haya, 
patinada, tapicería francesa. 
Claudio Coello, 33. 

EN CERCEDILLA, hotel, 
situación e5pl¿ndida, se ven
de; huerta, jardín, estanque, 
cuarto de bafio, tcrmoeifón, 
teléfono. Eazón, Basilio Mar
tin. Cercedill». 

YA BAJO E L VINO. T i t t o 
do mesa, 7 pesetas; blanco 
corriente, 8; Valdepefi;^ BU-
perior, 8,50 los 16 litros, a 
domicilio: en el almacén me
dia peseta menos. Desda ocho 
litros, San Marcos, 8. Telé
fono 39-09 M. 

SI T I E N E usted qua encar
gar nlgun» corona do floroa 
naturales, hágalo en la tien
da de Luis Eodríguez. San 
Bernardo, 78. Teléfono 156 J . 

VENDO, por marchar, todo» 
los muebles, buenos coadros. 
Goya, 39. 

G A N G A . Señor particulm 
realiza hermoso cuadro al 
óleo, reproducción Cristo Va
lí̂ " ^"'--o nogal, tallado. 
'••,.(• I > .r.etros por 1,40 m., 
• 1 i".iO pesetas. San Isi
dro, 14, principal. 

E L E G A N T E sastrería Nava, 
rro, Arenal, 10, principal. Pre
cios uTÓdicoe. 

YENDO Scripps, ocho cilin
dros, cuatro asientos, estado 
nuevo. Jener, 5. Diej a un». 

BOLSA DEL TñABiUO 
NECESITAN TRABAJO 

SEÑORA viuda ofrécese aoom. 
pañar señora, sei^oritas. Pre-
üore interna. Tribulet», 6 . 

INADOR ENÉRGICO 
Folletón de EL DEBATE (32) 

LAS QAViOTAS 
m%\^ erijinei ge FÍESBE IKMIOE 

Traducción castellana 

de cactus de los cercados. De voz en cuando eli Ginette se acercó, pegada al muro, y sirvién- mita. La puer ta estaba cerrada con llave, pero 
abate se detenía y miraba hacia atrás, oteando|dole el rulo de estribo, se asomó a la ven

de RAFAEL ROTLLAN 

fcalera de pino, salió del cercado di» alambre es
pinoso, inspeccionó si había alguien por aque
llos parajes, volvió a la barraca, y entró en ella, 
entornando la puer ta t ras de sí. 

A los pocos momentos, Ja puerta se abrió nue
vamente. ;E1 abato Í:O salía ya soio!... ¡Llevaba 
al ciego del brazo 1... 
' Clavada en su escondrijo, Ginette los vio pa
sar por su lado. Su corazón palpitaba tan vio
lentamente que oia los lat idos; le mar t i l l ábanlas 
sienes, y creyó lo ahogaría la s:uigre que so le 
agolpaba cu la foi 'ganía. 
' Los dos hombres hablaban en voz baja. El aba
le di jo: 

—iiA media hora de camino.» 
Presa de un furor cj'.'gu, Giuettc estuvo a pun 

lo de lanzar.T! rsohr-- el spcn-dole y es t rangular 
lo. Mas, dominada p';r ua deseo violentísinio de 
saber donde irían, los dcjii saUr al campo ra
so. La nooiic er:;, cia.i-M y por ñvAvo. los árbolpg 
podííin distinguirsií, hí..;~!o irmy hijos, las silue
tas de los íngítivos. 

Madejioiselle Biazzy s."- debüzó en su perse
cución, de árbol en árbol, siguicndQ las hilerító' 

el camino. Entonces eUa se ocultaba con una ha
bilidad consumada, en la cuneta, al amparo de 
ios troncos o de los mogotes. 

Así llegó a San Pielro, casi a la par que ello*, 
y los vio desaparecer por la poterna de la al
quería. Sin decidirse a seguirlos, se detuvo y re
flexionó: ¿Habría perros en la masserial No 

t a n a : 
— ¡Divinamente!—dijo—. ¡Se están besando... 

en los b|jos! ¡Encantador! Pero. . . , ¡esa mu
jer no es i ta l iana! ¿Quién será?. . . 

Bruscamente, una oleada de sangre le encen
dió el rostro, y en seguida refluyóle al corazón : 

•¡ Valentine d'Azeray! 
Hubieran ladrado a la Ueg.ada de Rene y el Pcrló sus sienes un sudor frío, desplomó-
abate. Un trazo de luz, que iluminó el empe
drado de la portalada, le hizo comprender que 
se había abierto una puerta. Los dos fugitivos 
llegara ti, pues, al término de su expedición. 

se sobre el rodiUo y clavó en la pared las uñaa 
de sus manos crispadas, presa de violento ata
que nervioso. 

— ¡Ella! ¡Ella!—repetía con voz sorda. 
Cogió el pañuelo, lo desgarró, )o hizo peda^ 

el espesor de los muros formaba, entre el dintel 
y el umbral , una especie de nicho profundo y te
nebroso. Le convenía saber si d'Azeray y Rous 
volvían al campamento, o si se habían escapado 
pa ra ocultarse allí y desertar de la ambulancia. 
Según que siguiesen un partido u otro, Ginet
te proyectaba una venganza diversa. Si no tor
naban al hospital, los delatar ía y los har ía pren
der por la mañana. . . Se les formaría Consejo 
de guerra, caería sobre ambos la deshonra de 
la deserción, y al falso idiota le sería acumu
lado el delito de simulación, que implicaba el 
envío al frente, a las trincheras. . . «¡Es muy 
poco eso!», rugía Ginette. «¿Y si vuelven ;)J 

Por el camino barajó Ginette mil suposicio
nes inverosímiles reLativas al objeto de la fuga. 
Una sola le hacía dudar momentáneamente, la 
más vulgar y, a su juicio, !a más n a t u r a l : la! 
de una aventura galante, en la que Roñé era el j ^ . . ^ nieiülas 
pi'otíigonistp, el favorecido, y el falso mudo su 

zos con los dientes, con las gar ras de sus dedoa campamento?.. . En ese caso..., en ese caso...» 
convulsos. ¿Qué hacer? Probó a subirse de nue- Mademoiselle Biazzy, ante esta eventualidad, 
vo sobre el trillo. Mas le flaquearon Jas pier-¡ ai^retaba los puños has ta clavarse las uñas en 
nes, y se vino al suelo. Sentóse, impotente, yl ^^ V^'^i^^a- carne, 
derramó lágrimas de furor, que le escaldaron j 

cómpiice. En el fondo no le disgustaba esta hi
pótesis; pues si, por una parte, la hipocresíü' 

—¿Qué más necesito ver?—pensó—. Valenti
ne está aquí. Se han reconciliado... Lo demás 
no me importa. 

Sobre la masa informe de la alquería, la es
pléndida noche do aquel cielo italiano desple
gaba su manto rutilante.; Las estrellas palpita
ban, como ojos que guiñaran, desde la cumbre 
de a l turas inaccesibles, indiferentes a las va-

V la traición dol abate la sacaban de tino, por 
otra, le encantaba el descubrimiento do que eL Lo que la mdignaba, sobre todo, era haber si 
«convertido» de las tr incheras seguía siendo ac-'*^" juguete dsl sacerdote, que creyeni, y se enor- 'nas agitaciones de la t ierra. L a b r i s » de la mar, 
cosible a! utractivü de las empresas sent imen- '8u"ecía de ello, haber convertido en cómplice lu respiración de la bahía, aportaba a cada instan-

suyo inconsciente. Levantó los puños amcnáza-j te, efluvios marinos (olores de algas, arroja-
doreS: hacia la ventana i luminada, entre ja-1 das a la arena, de cordajes moja.dos y de ré
deos alborotados que parecían silbidos de viboríi»jdes impregnadas), que se mezclaban con el acre 

Después, cayó en la cuenta de que el ponón^ perfume del tomillo y de la alhucema. A lo le-
podría abrirse de un momento a otro, proyectar | jos, las sirenas de Jos buques ululab.an con ge-
sobre eha Ja luz del interior, y descubrirla. Apo-i inidos desgarradores. AI patio IJegaban vahos 
yándosc en las paredes, se dirigió hacia un puivjde .animales dormidos, entrechocares de jaqui 

tales. 

La puerta se liabia cerrado deti'ás de los dos 
fugitivos. L'n rectángulo io luz brillaba, casi 
lado del portón, eii la mr.lo sombría del edifi 
CÍO: ¡una ventana sin maderas, quo caía pre 
cisamente sobre un rub- de piedra dest inado' to rojo que constelaba la obscuridad en el fon- mas con la piedra de los tinados, rozamientos 
a trillar!. do de la corralada. E r a la l ámpara de la er- de cuerpos velludos contra la paja caliente. Gi

nette oyó el timbre opaco do un reloj, que daba 
dentro de la capilla, las campanadas de la^ 
doce. 

Al poco rato, la puerta de la alquería se giró 
misteriosamente, con alerta precaución. Tres 
sombras (dos de hombre y una de mujer) apa
recieron en el cuadro de luz: el alíate Roox, 
Rene y Valentine... 

— ¡Oh, un arma!—rugió la aventurera—. ¡¡Un 
cuchillo, un bisturí, un... cualquier 'cosa! 

Antes de disolverse el grupo, paráronse los 
que lo formaban, bajo el dintel de la poterna, 
cerrada ya. Ginette no los veía, pero los oía ha
blar. Un deseo loco, irresistible de escuchar lo 
que decían, la echó luego de su escondite. Por 
entre carros y útiles de labranza, por entre los 
cuerpos echados de Jos animales, mademoiseUe 
BJa.zzy cruzó la corralada. Una vaca, que se des
pertó al débi ruido, mugió. Ginette, al llegar, 
cerca de la poterna, se disimuló t ras un salien
te del muro. Desde allí oyó la voz musical, ¡a 
voz aborrecida de madame Prevot-Decróes; 

—No, no quiero que se exponga usted de ese 
modo, Rene, ciego y convaleciente aún como 
está. Yo iré mañana a verlo. El sacristán... , mi 
huésped, me ¡levará en su carro, a las once,' 
y Jo cspor.aré en la Bossonneau de que hemos 
hablado, la que sirve d.-» capilla. No hay peli
gro, ¿verdad, .señor cura? 

—Ninguno—roí pr/.Hüú c! enfermero. 
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